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comunidad 
de la 

NiMfstro comeai ta i io a l lil>ro d e m o n -
sieüE, L e g e n d r e h a h a l l a d o t m n a e v o eco 
e n e l a B í m o d e s u ñ i i s t r e r e c e n s o r Remé 
B a z i n . E n o f r a p a i t e e n c o n t r a r á n los lec
t o r e s n e p c o d u c i d a l a be l l a c a r t a q u e el 
d á s t í n g m d o a c a d é m i c o f r a n c é s n o s d i r i ge . 

N o -peaosasnóa al e s c r i b i r n u e s t r o sue l 
t o cffie pa í á í e r a a l c a n z a r r e s o n a n c i a se
m e j a n t e . D e s e g u r o qae n i ¿ e g e n d r e n i 
'Bwsin ^ u s a r o n t a m p o c o en l a f a v o r a b l e 
a c o g i á a d£ s u s e s c r i t o s en l a P r e n s a es-
paf ío ía f t a r a o r i e n t a r s u s ju i c ios . Y, s in 
embajigo, u n a y , , o t r a c o n s e c u e n c i a e r a n 
neoesasáas , frí£i> n a t u r a l p r e c i ^ m e n t e 
de l desintesaSs e n l o s a c t o s q u e l a s de te r 
m i n a r o n . E s lo q u e y a d i j i m o s e l p r i m e r 
d í a : l a e t e r n a f e c u n d i d a d de l a v e r d a d 
y de l a m o t 

«Em-«1 aa i íc i i lo p u h l i c a a o e n E L DEBATE 
diel 29 d e e a e í b — d e c í a e n s u car ta , d e h a 
ce p o c o s d í a s m o n s i e u r l e g e n d r e — v e o l a 
s e ñ a l d e u n a n u e v a e r a d e colaJ)oraeión 
s i n ajeceios e n t r e los ca tó l icos d e F r a n 
c i a y loa ca tó l i cos d e E s p a ñ a , paira, el 
m a y o r ibten d e eu® p a t r i a s r e s p e c t i v a s y 
íde s u corosftn c r eenc i a .» E l deseo d e e s a 
coMjo ra i c i f e p a l p i t a t a m b i é n en l a car
t a d e R « n é B a z i n , y e n e l la s e e x p r e s a 
con f r a s e t a n s i n t é t i c a como profunda: e l 
ÍHlrtcipio f u n d a m e n t a l q u e l a d e m a n d a 
de ion m o d o a g r e m i a n t e . « ¡ L a c o m u n i 
d a d de l a fe e s u n l a z o t a n p o d e r o s o ! » , 
e x c l a m a R « n é B a z i n . 

La¡ e o m u m i d a d de l a fe ca tó l i ca , g losa 
m o s n o s o t r o s , detoiera b a s t a r p o r s í , s o l a 
p a r a se l l a r i n d i s o l u b l e m e n t e l a a m i s t a d 
de <juienes l a p fo fesan , s i n pe r ju i c io de 
'cOalqrtíeíra o t r a c f r c u n s t a n c i a y d e cual
q u i e r o t r o s e n t i m i e n t o . P o r q u e el cosmo-
jsol i t ismo de l a Iglesia; t i e n e soibre ' o s 
demAs c o s m o p o l i t i s m o s l a i n m e n s a ven 
taj-a d e a s e n t a r s e s o b r e u n a b a s e r ea l , 
y d e s u r g i r como> u n a ' c o r o n a c i ó n a tra
vés d e l o s i n t e r e s e s y d e los sen t imien 
tos, y a d e p u r a d o s y s u b l i m a d o s , q u e se 
i n t e r p o n e n e n t r e e l i n d i v i d u o y l a s o c i e 
'dad univera-al . Y s i es to es a s í , ¿ q u é p u e 
de o p o n e r s e a q u e l o s ca tó l icos espafio 
les y los ca tó l icos fraxtceges co l abo ren 
con l a m a y o r i 'n t imidad , c u a n d o s u s p r o 
p í a s p a t r i a s r e s u l t a r í a n con ello g a n a n 
c iosas , s e g ú n m o n s i e u r t<egendre ob 
s e r v a ? 

S in e m b a r g o , es lo c ie r to que l a p a s i ó n 
n a c i o n a l i s t a h a impiedido m u c h a s veces 
la;s felices conüecuenc i a s qu^e d e l a co 
m u n i d a d 3 e u n a m i s m a *e se dosp rcn 
den. Si l a l e y e n d a q u e h a d e n i g r a d o a 
Es-paña s e expl ica , e n g r a n p a r t e , -por 
l a '¡íropagaiEda oalffimniosa del p r o t e s t a n 
t í smo c o n t r a ú n pueb lo , c a m p e ó n de l a 
o ro todox ia ca tó l ica , ¿cómo se e x p l i c a r í a 
esa m i s m a l e y e n d a e n los p r o p i o s pa í s e s 
catól icos , s in r e c u n i r a a q u e l l a exal 
tac ión morbo-sa del nac ioná l i s .mo? E n 
r e d u c i r a j u s t o s l í m i t e s el s e n t i m i e n t o 
nac iona l i s t a , t a n nob le en su o r igen , ve
mos, pues , l a p r i m e r a condic ión p a r a 
que los g e n e r o s o s p r o p ó s i t o s de m o n s i e u r 
Legendre y m o n s i e u r Baz in p u e d a n lo-
igrarse ; y , p o r n u e s t r a p a r t e , no seré 
mos r e m i s o s en el esfuerzo y en el sa-
.crificio. 

Obsen-emos, e m p e r o , que si en p a s a 
das e d a d e s eJ pode r ío de E s p a ñ a p u d o 
tal vez i n c i t a r l a al a b u s o de s u fuerza; 
y hace r i acx i r r i r a los e s p a ñ o l e s en e s a 
exal tac ión n a c i o n a l i s t a q u e c o n d e n a m o s , 
no c reemos q u e sea h o y ceg i i e ra de pe
cador p e r t i n a z e l c o n s i d e r a r n o s poco m e 
nos que l i m p i o s de t o d a t u l p a , y con
vencidos de que p a r a l o g r a r l a a l i a n z a 
efjpiritual de los ca tó l icos e s p a ñ o l e s con 
los del r e s t o del m u n d o a p e n a s n a d a se 
opone de n u e s t r a p a n e . 

En ello n o s c o n f i r m a el h e c h o e locuen
tísimo de que , a m e d i d a que e s t u d i a n 
n u e s t r a ' p a t r i a , r e conocen ios p r o p i o s cx-
tíaños l a d u r e z a y f a l s edad de los ju i -
c!as co r r i en t e s -sobre E s p a ñ a y el c a r á c 
ter generoso del pueb lo e spaño l , p rop i 
cio s iempre a t o d a i n i c i a t i va de concor 
dia. H a c e Í3ien' pocos d í a s -se e^ipresaba 
en aná logo sen t ido The Tablet, de Lon
dres, en u n ari-ícuio del m a y o r e n c o m i o 
ftara E s p a ñ a , c i g u a l confesión o imos y 
icemos con f r ecuenc i a de o r í g e n e s a u t o 
rizados. 

Mas no es cler t -amente a n p u g i l a t o ex-
culpaforío lo que conviene m á s a l a 
un ión ; n i es tá en n u e s t r o á n i m o en ta -
liífu'Io, n i c o r r e s p o n d e r í a i a l p r o c e d e r en 
nosotros a l nob i l í s imo de ios seftore-s Le-
gerxdre y Baz in . I^o que i m p o r t a es ge
nera l izar , d i v u l g a r , un ive r sa l i ' z a r el ver
dadero pspíri t t i caAóHco, de! c u a l h a b a s 
tado u n a cente l la p a r a p r o m o v e r t a n po
derosas c o r r i e n í e s de s i m p a t í a e n t r e dos 
sectores de to o p i n i ó n f r a n c e s a y espa
ñ o l a Es prec iso a h o r a q u e l a c h i s p a 
¡prenda en el á n i m o de l a s ca tó l icos es
pañoles y f ranceses , como u n a l l a m a vi
va y confinua 'da. ¿Qu ién s a b e los efec-
t06 que de t a l c o m u n i d a d m o r a l p o d r í a n 
deducirse? E u r o p a e s t á t o d a v í a sobre el 
rescoldo de l a g u e r r a y a m e n a z a d a po r 
el incendio rojo-: osto fuego q u e d e s t r u 
ye, sólo por el fuego de J<'i j u s t i c i a y de 
la c a r i d a d c r i s t i a n a puede s e r sus t i tu í -
do. ¿Y cómo p o d r í a ser lo s i esta, i la-
m a un i t i va c a r e c i e r a de v igor p a r a sol
dar aque l l a s pft t tes m e n o s m o r t i f i c a d a s , 
a l as c u a l e s sólo leves o b s t á c u l o s y fú
tiles rece los s e p a r a n ? , | 

Mancomoiiídad de Ao.da!ucía| 
Occidental 

Contra los acuerdos de la 
Asamblea de prodoctores 

• < > — 

Los agricultores valeccianos 
rechazan kts coDdask>nes 

VAIsElíClá. , 9.—Le» acuerdos dé la Asam-
blea ceiMsrada hace tres .HSB «a los salones 
del^ Fomento del Trab«jo Naeionsl de Baj^-
oelóna han «tusado ptoftaido descontento 
entre los elementos agríoolAs de Is. regióa 
valenciana. 

La <leaiu>cia por España del I l u t a d o cson 
Fraocsa y el ¿t^azainieiito de! Txs^aáo oon 
Bélgioá, cosas aaibo» que se pid«u en las 
conciusionee de aqnella Asamblea, serían la 
ruina de la producoién agriixxla d e l l « v a n í e 
valenciano. 

Carta de Rene Bazin 
H e m o s recUíMo l a ^ i g r á e n t e c a r t a : 

«Señor a i r e c t t í r d e E L DEB«rÉ 
H e tat i ido n o t i c i a de l a r t í c u l o de E L 

D E B Í T E quei a p r e c i a y c o m e n t a n í i esta-
dieT'solH'e Le Pcyrbrúit de rÉsjmgn^. Me 
e s m u y a # n 4 a b l e v« r q u « l o s aao t i imen-
t o s d e simfkatía eixplresados peo; m í , co
m o lo h a b í a hecfeo Mas t r ice L e g e n d r e , 
h a n encxmtEado eco e n l a s a l m a s esipa-
ñ o l a s . E s o s s e n t i m i e n t o s e s t á n m á s ex
t e n d i d o s e n F r ^ t c i a d e l o q u e cpi izá os^ 
t e a s u p o n e ; son per fec tamien te n a t u r a 
les e n t r e ca; tál icos. ü L a c o m u n i d a d d e l a 
fe e s i m l azo t a n p o d e r o s o ! D a a (jdien 

, l a posee e l ~ c o n o c i m i e n t o d a u n p a í s , co^ 
} m o el d e us t ed , q u e debe s u s m á s heír-

ori-as a ;su c o m p e n e t r a c i ó n con TJrgeateinante tse ha reunido hoy la, Fede- j m o s a s _ 
r ^ i ó n de Sindicatos Agrícolas CatóUxsos. la ¡ l a v e r d a d , a la- q í ie d e b e r á o t r a s n u e v a s 
Cámara Agrícola y la Dnidn de exporiadoTes J g l o r i a s en el p o r v e n i r . 
de vino, acordando emprender una activa 
campaña para que no prosperen los proyec
tos «TÜtraproteccionistas» patrocinados e a ia 
Asamblea a que al-udinioe. 

Es ta mi sma tarde han , sido «xpedidos a 
Madrid por los elementos agríooía» varios te
legramas. 

El de loe vinateros 'dice as i : 
«Asociación «xportadores de vinos de Va-

leiicia, qne me honro ©n presidir, consecuen
te con BU criterio, reiteradamente expuesto, 
significa a vuecesaoia que ,1a denuncia del 
Tratado corasroiál, con ' Pran«ia , acarrearía 
grave quebranto a "los vinicultores toa.oiona-
les, a los que momentánaamento satisface el 
régimen aduanero francés vigente. Este 3o-
mercio, patrióticamente, sfe resignaría icoii 'a 
•ruptiya por agresión de Fracieia; pero con
sidera no debe llegarse 'iT'la. denuncia del 
Tratado, que sólo ¿eaefioiiarla a determinado 
y leduóidísirno sector industrial , arruinando, 
en cambio, la agricultura dé esta región', que 
depende exclusivamente de la exportación. 
Asimismo en-careeen a vaecen-oia la ratifica
ción de l Tratado con Bélgica, pendiente de 
firma.» 

L a Cámara Agrícola d ice : 
«Esta Cámara Agrícola, en . defensa legíti

ma de los cuantiosísimos intereses nacioaa-
les que representa lá agricnltura. de exporta-
CÍÓE; protesta ¡eoérgieamente de las ionolu-
siones aprobadas en Asamblea del Fomento 
del Trabajo de Barcelona. Considera cüta 
Cámara que tales eonclusiones fa-voreeen tian 
sólo a determinado sector, y que cuando la 
política de Tratados de comercio paede sal
var a,E-spaBa de la ruina ^ sería suicida tor
cer la orientación empíSíidid», en la cual 
debe in-sistirse ratificando inmediatamente 
el Tratado cx3n Bélgica y ooncl%endb los 
Trats-fiofi definitivos con lae naciones con las 
que solamente Señemos «mwhis vivendi». 

En nasecidos términos están redactados 
los t^egramas de la Federación de Sindi-
oatos Agrícolas, de la Federación de naran
jeros, de Ja Diputación provincial y de la 
Cámai'a de Comercio. 

S e r i a m u y ' f e l i z ^ e n v o l v e r m e a encon
t r a r en t i e r r a eSf>añola. S i p u e d o r ea l i 
z a r a l g ú n d í a es te p r o y e c t o , t e n d r é se-
gu'r-amento. o c a s i ó n d e r e i t e r a r m i a m i s 
t a d a los i n t e l e c t u a l e s ca tó l i cos e s p a ñ o 
les , como l o h i c e e n o t r o t i e m p o c h a r 
l a n d o c o n vu 'es t ro g r a n P e r e d a , y as i 
m i s m o a los lafciradores d e Cas t i l l a , de 
q u i e n e s t a n j u s t a m e n t e h a n h-ahlado el 
s e ñ o r U n a n r a n o y M a u r i c e I^egendre . 

S í r v a s e a c e p t a r , s e ñ o r d i r ec to r , l a ex
p re s ión d e m i s -sent imientos m á s dis 
t i n g u i d o s y de a fec to .— l l ené Bazin.» 

Ayer salieron de Canarias 
ios aviones españoles 

o . 

CASABLANCA, 9.-^El c o m a n d a n t e Del-
f .gado B r a c k e m h u r y , jefe de l a Mis ión 

e s p a ñ o l a q u e h a e fec tuado el « ra id» Cá
d i z - C a n a r i a s , h a t e l e g r a f i a d o d e s d e l a s 
m e n c i o n a d a s i s l a s a n u n c i a n d o q u e s u 
h i d r o p l a n o e m p r e n d e e l v i a j e d e r e g r e s o 
y Uí^-airá a C a s a h l a n c a h o y s á b a d o p o r 
l a t a r d e . 

Reducción de diputados 
en Alemaoia 

Las tropas de Huerta reconquistan 
Veracruz y Orizaba 

N U B V A YORK, ^ .—Los r e v o l u c i o n a r i o s 
m e j i c a n o s ha.n rca tsc ionado, ' o c u p a n d o 
n u e v a m e n t e V e r a c r u z , Oriza.ba y oimf, 
localída-des. I.,,ns rebe ldes , ai e n t r a r do 
n u e v o e n Vera.cruz, h a n comet ido algu
n o s excesos , p o r lo que se h a d e c l a r a d o 
l a l ey M a r c i a l . 

EIL'VE.SE, , 9.—El Gabinete a^'-má-i ha 
aprobado im proyecto de ley sobre la reloj ma 
de las elecciones para el liei.'-hstag, según 
el cual, Irvs procedimientos Perán nirjp.iíica-
dos y disminuidos los distritos °Ie-'.ura'es, 
asi como ei némcro"ds diputados. 

SE S I JPEía iE LA CENST7BA 
E N TUBINGIA 

EIÍ-FUPiT, 9.—El comisario militar pra e! 
estado ubre de Turingia ha anulado la pre
via censura para los iieriódicos electorales, hc-
;rf, d-3 propaganria política y la Ps^errea de to-
df>s lc/=! partidos poütieos, sin excepción para 
facilitar las preparaciones de las eleccione;, 
próximas. 

EL PBOCESO n i T L E R 
M U N I C H . O—Se dice que ias sesiones de 

!a vist« de la ñausa seguida contra Hi t ler y 
sus oompañerc^ om}>ezará el día 26 de iebra-
TO y se eleg'irti como íooal p?,ra celebrarlas 
el cuart-ei de los ingenieros de esta cjipital. 

EL CONCEJO ABIERTO 
^ ¡313 , 

E n el p ró logo de u n i n t e r e s a n t e folie- d ido a l g u n o s vec inos , o n o h a b i e n d o 
to p u b l i c a d o en i'885 y c r i t i c a n d o la t en 
d e n c i a de l a r e f o r m a ^ocal p r o y e c t a d a 
p o r el -señor R o m e r o Rob ledo a f ines del 
a ñ o a n t e r i o r , e s c r i b í a J o a q u í n C o s t a : 
« P a r a q u e u n a ley munici{)al s e a c u m p l i 
d e r a , ha. d e c a l c a r s e sob ro el Mun ic ip io 
m i s m o ; p e r o , ¿ c ó m o es el M u n i c i p i o es-
pafíol? P o r a h í h a n debido pr inc ip ia r ! 
n u e s t r o s e s t a d i s t a s , p o r q u e t o d a v í a a l a 
h o r a p r e s e n t e lo i g n o r a m o s . » Desde 
agi^ella fecha, graciass m u y iprincipal-
me-nte a l a s e r i e d e i n v e s t i g a c i o n e s q u e 
en tonces se i n i c i a r o n , h « m p s a p r e n d i d o 
lo b a s t a n t e p a r a conoce r cómo e r a el 
Mmi ic ip lo e s p a ñ o l y p a r a i n d u c i r cómo 
h a b r í a l l egado a s e r , si su o r g á n i c o des
envo lv imien to y n a t u r a l evo luc ión n o 
h u b i e r a n s i do t r u n c a d a s p o r el doct r i -
•nar ismo l i b e r a l ; y Boy n o es do t e m e r 
que l a r e f o r m a m u n i c i p a l d e s d e ñ e el in
t e n t o d e r e a n i m a r l a s cas i e x t i n g u i d a s 
i n s t i t u c i o n e s , l i m p i a n d o l a l eg i s l ac ión de 

m á s q u e u n o , con él, v a y a a b u s c a r los 
q u e f a l t a n y deben de ipena u n a a z u m 
b r e de v ino .» 

El conce jo a h i e r t o essi-óte a ú n en exten
s a s c o m a r c a s e s p a ñ o l a s . Los h i s t o r i a d o 
r e s n o s d i c e n q u é se e n c o n t r a b a y á en 
t o d o s u d e s a r r o l l o e n el s ig lo X. T r á t a 
se , p u e s , de u n - r é g i m e n de d e m o c r a c i a 
d i r e c t a p r a c t i c a d o -sin i n t e r r u p c i ó n du 
r a n t e mJl a ñ o s en t i e r r a s i b é r i c a s . P e r o 
s u p rogen i e es m u c h o m á s d i l a t a d a . E n 
t i e r r a s n o r t e a m e r i c a n a s se e n c u e n t r a 
hoy u n g r u p o de E s t a d o s , eji los qufi el 
Mimic ip io r u r a l conserva^ u n t i p o de g o 
b i e r n o , e s tab lec ido p o r los p r i m e r o s co-
1-onizadores, y a l c u a l , con l i g e r a s va
r i a n t e s , p o d r í a n a p l i c a r s e a l g u n a s de 
n u e s t r a s o r d e n a n z a s c o n c e j i l e s : es l a 
« t o w n » : d e N u e v a I n g l a t e r r a . U n « town-
m e e t i n g » de M a s s a c h u a s e t s , e s lo mis 
m o q u e u n a a s a m b l e a a b i e r t ^ concej i l 
de l a s m o n t a ñ a s de León . Y á m h a s t i e 

Plenos poderes para hacer 
economías en Portugal 

¡ y i r a la d ic tadura ! 
o-

LISBOA, 9.—La Cámara ha aprobado 
el proyepto del Gobierno solicitando ple
nos poderes para anular toda d a s e de 
gastos nn©vos, aun cuando hayan sido vo
tados por e l Parlamento. La discusión fué 
m u y a l t a d a . 

Después 00 la votacáán se oyMon gritáis 
de «¡Viva la diotadorai!» 

El centenario de Camoens 
«La Ten de Catalunya» e s t ima sobre-
s id lentes los artfcnlos de Sardlinha y 

BónlIJa San Martín. 

BAHCEfLONA, 9 . - -En su editorial de hoy 
«La Veu» se refiere a ios artículos que han 
publicado algunos diarios d© Madrid cjsn mo
tivo del oentenario de Ca-moens. 

«De estos artíoulosi—dicfe—hay dos ojue 
han sobresalido por su cordialidad y su com
prensión : los firmados por don Antonio Sar-
dinh-a y póridon AdoUo Bonilla j San ¡Mar
t ín , {wiblioados en E L DEBATE.» 

D ^ p n é s de recoger el criteario de estos 
dos escritores, con referencia al escritor por
tugués, añade : 

«Nuestro -Juan Maragall también tenía el 
sentido peninsular de Camoens que ahora 
han en-oontrado Cardinha y Bonilla San 
Martín. H a y que hacer notar que este sen
tido peaiinBula,r d e Bspañai no puede ser 
comprendido por los que cifran él máximo 
patriotismo español en la máxima restric
ción del concepto da España. Es t e concep
to restringido, tan diferente del sentido ge
neroso, de Camoens, ha inspirado una po
lítica de la cual han sido consecaencias in
eludibles la desintegración y la restJ.ioc!< 

Este mismo concepto restringido fué ' a 
causa histórica de la separación de í 'or tu-
gal. Si hoy los diarios de Madrid reconocen 
una beligerancia al idioma, a la bandera o 
a , l a cul tura de Portugal, es porque est.áti 
separados de lá única Eepañ-a qua ellos con-
oiben y comprenden, qua no es , evidente
mente , la España de Camoens. 

Si Portugal no estuviera separada j l e Es
paña, estos mismos . diarios creerían que 
«Os Lusíadas» e r a ' un poema sepa^iatista y 
Camoens un enemigo de lo que ellos con
sideran lEspaña. Si los diarios y poltiicos 
do M.adrid reflexionaran un poco verían co-n 
toda claridad las lecciones eíopuentes que 
la evocación del centenario de Camoens sig-
nifijca para una verdader-a política peninsu-' 
lar.» 

alacio Valdés habla 
en el Ateneo 

- 'O 

«Entiendo que no vengo a pre-
sidr un centro político». 

M 

COMO LOS PAIAROS 

Por segunda vez un inventor cata
lán logra volar por medio de alas 

Veiftte mÜHifo's en el aire 

ÍTTTEVA YORK, 8.—Las segundas piuebss 
efectuadas por el catalán a;:tor de la?, «.ala»» 
con las cuales puede volar un hombre han 
dado un resultado satisfactorio. 

Imprimiendo a dichas alas .el movimiento 
áe¡ las aves, por medio de los resortes su
jetos a los, pies y los brazos, ha conseguido 
el inventor sostenerse en el aire durante 
veinte minutos,- evolucionando oon facilidad 
y haciendo Voekts rectos y en circulo. 

El éxito más óompleto ha corotiado los es
fuerzos deh-autor, quien promete que en las 
próximas pruebas se mantendrá en el aira 
el t iempo que desee, sin experimentar fa
tiga ni cansancio, merced a unas gruesas ti
ros do goma. enya elasticidad provocarán ©1 
movinuento continúo da las alas. 

E l mecanismo es t an sencillof que un niño 
puede hacer funcionar el aparato a su ca
pricho. 

El na«vo invento h a despertado una gene
ral curiosidad, esperándose con impaciencia 
las próximas pruebas. 

i n n e c e s a r i o s exo t i smos p a r a q u e p u e d a n ¿ n e n s u a s c e n d i e n t e c o m ú n en l a «nTark» 

SEVILLA, 9.—En l a Dip i i tac ion , y , b a 
jo la p r e s i d e n c i a del señor López Ce-
pefo, se r e u n i ó l a Comisión q u e ent ien
de en l a p o n e n c i a sobre cret ición de l a 
M a n c o m u n i d a d de A n d a l u c í a occ iden ta l , 
c^mMoindo i m p r e s i o n e s ao íTca d,e laisj 
últi.mas g e s t i o n e s r e a l i z a d a s . 

So acordó p o n e r s e a l h a b l a pa ra> l a 
r?aliza.ción d e es te piropósito con las-
Diputaciones de Huíslva, Cádiz y Córdo
ba, o i n v i t a r t a i n h i c n a e s t a s conversa-
cione.s a l a d e l a pr-ovineia de B a d a j o z , , 
expresándole l a c o m p l a c e n c i a con q u e 
sa ve r í a s a ' índríSión e a este g r u p o . 

r e s u r g i r l a s q u e pe rec i e ron en el l a r g o 
p e r í o d o de dos centur ia .s de c e n t r a l i z a 
c ión. 

Lógico es q u e m i r e m o s a l a exper ien
c i a d e o t r o s p u e b l o s d e : evo luc ión loca l 
m á s a v a n z a d a p a r a o r g a n i z a r el gob ie r 
n o d e l a s g r a n d e s c i u d a d e s , p o r q u e el 
proceso de í o n n a C i ó n d e l a s m i s m a s es 
a n á l o g o e n t o d o s los p a í s e s y s u s nece
s i d a d e s p o r com,pleto d i s t i n t a s de l a s 
qUe h a b í a de, a t e n d e r u n b u r g o medie
val , p e r o el c a s o de los p e q u e ñ o s Muni
c ip ios r u r a l e s , es e l opues to . 

U n e s c r i t o r e x t r a n j e r o , p e r s p i c a z ob
s e r v a d o r de E s p a ñ a , a f i r m a b a rec ien te 
m e n t e q u e n u e s t r o p u e b l o e r a m á s p r i 
mi t ivo que d e c a d e n t e , po r lo c u a l d e b í a 
ser c o n s i d e r a d o c o m o u n a de l a s r i c a s 
r e s e r v a s h u m a n a s d e l a c ivi l ización. Con 
ta l op in ión a .cuerda l a s u p e r v i v e n c i a de 
f o r m a s de g o b i e r n o m u n i c i p a l , en ex t re 
m o i n t e r e s a n t e s y de t a n fuer te v i t a l i 
d a d , que h a n sobrev iv ido a m á s de cien 
a ñ o s d e l eg i s l ac ión c o n t r a r i a . E s e es el 
c a s o del conce jo a b i e r t o . ' 
, El concejo a b i e r t o e r a l a asam-blea de 

t o d o s los vecinos^ l l a m a d o s a son de cam
p a n a , p a r a t r a t a r de los a s u n t o s comu
n e s . L a m e j o r de sc r ipc ión d e s u convo
c a t o r i a se e n c u e n t r a en l a s o r d e n a n z a s 
o fueros d i c t a d o s p a r a r e g u l a r l a . Ló
pez M o r a n c i ta ' l a s de Canseco , l u g a r 
de l a p r o v i n c i a de León . «Es c o s t u m b r e 
en es te l u g a r q u e s i e m p r e y c u a n d o di
cho r e g i d o r . . . h a y a de j u n t a r el concejo , 
a es te fin h a d e p i c a r l a c a m p a b a t r e s 
veces, y d a r u n a v u e l t a a l r e d e d o r de l a 
ig les ia , m i r a n d o a u n l a d o y o t ro si vie
n e n los vec inos ' ; y és tos , e s t a n d o en el 
l u g a r , l uego q u e o igan l a c a m p a n a , de
ben a c u d i r a l .sitio a c o s t u m b r a d o , y con 

t e u t ó n i c a . 
E s que l a s c o n d i c i o n e s q u e r o d e a b a n 

a aque l lo s y es tos pueb los , la ex is ten
c i a de u n a b a s e de p r o p i e d a d c o m u n a l 
c o n s i d e r a b l e , l a igua lda íd e c o n ó m i c a y 
c u l t u r a l do los vec inos , l a sencü lez d e 
los a s u n t o s colec t ivos y s u conoc imien
to po r todos , u n i d o a l r e d u c i d o n ú m e r o 
de s u s h a b i t a n t e s , h a c í a y h a c e pos ib le 
y s a t i s f a c t o r i o e l g o b i e r n o d e m o c r á t i c o 
d i r ec to , q u e h a b í a d e s e r i m p r a c t i c a b l e 
y d e s a s t r o s o en n ú c l e o s m a y o r e s d e po
b lac ión y p a r a a s u n t o s n u m e r o s o s , com
p le jos y t écn icos . 

H a d i c h o Tocqu'eviUe que «las i n s t i t u 
c iones c o m u n a l e s son a l a l i b e r t a d , lo 
q u e l a s e scue l a s p r i m a r i a s a l a cien-oia: 
cUas l a p o n e n a l a l c a n c e del pueb lo , le 
e n s e ñ a n a a f i c i o n a r s e a su u s o r e g u l a r , 
h a b i t u á n d o l o a s u e jerc ic io». N o h a y es-
.cuela de l i b e r t a d s u p e r i o r a l concejo 
ab i e r t o . E s p e r e m o s q u e e n el la v u e l v a n 
a a p r e n d e r los c a m p e s i n o s e s p a ñ o l e s el 
u s o de l a s l i b e r t a d e s q u e u n r é g i m e n 
d e v e r g o n z o s a o l i g a r q u í a h a c í a i l u so 
r i a s . 

Luis JORDANA 

Se piden medidas cootra la 
obstrucción en Francia 

Los yanquis intervienen 
en Honduras 

WASHINGTON, 9.—El Gobierno de ios 
Estadios Unidos, h a contes tado a l a no ta del 
pres idente Gut iér rez , d ic iendo que la es-
cuadr-a no r t eamer i cana enviada a Hondu
ras es tá en-cargada de ve la r por el sosteni
miento del orden en la repúbl ica . 

La no ta añada que, piieeto que así lo pi
de el Gobierno legal men te constituido-, los 
ISstados Unidos no consen t i rán que ningún 
candidato ocup© la pres idencia sn t icons t i - • 

el p r i m e r o q u e l l egue , si h u b i e s e n a c u - tuciomalmente. 

Los dijnitadi>s no j>»drán hab la r más 
de quince minu tos , y si el proyecto 

es argente» cinco 
r-^O 

PARÍS, 9.-—Algunos diputados de la mayo-
i-la han presentado diversas ppoposicioaes, 
trat-ando de evitar la obsteuoción que se ha
ce a los . proyectos ' ñnaliciercs del Gobierno. 
El diputado Flandin ,ba presentado a la Co-
misi-ón de reglamento de la Cámara una pro
posición, segiiii la cual, el autor da una en

mienda o cualquiera de sus firmantes ,así co
mo los ' Oí adores que la combatan, no po
drán dísponer.de más d e . u n cuarto de hora 
para dar sus explicaciones, sin consentimien
to de la Cámara. 

Otro diputado, BariDet, h a propuesto se 
acuerde que , en toda circunstancia, en .todo 
momento de un debate, y, sobre todo, .en los 
referentes » proposiciones o proyectos, la Cá
mara podrá votar a petición de SO de sus 
miembros la extrema urgencia do los .textos 
propuestos. En este caso ei uso de la palabra 
para los autores de enmiendas o contrapro
yectos se limitaría a cinco minutcis. 

UN MINISTRO SJE SEPARA BEL 
P A B l l D O BADICAL 

PAPJS, 9 . ~ B I ministro de Agricultura ha 
dirigido una. carta a! presidente del partido 
'socialista .radical , Herr iot , presentando su 
dimisión eomo miembro del partido, a con
secuencia del incidente producido uno de es
tos dias en la Cámara francesa. 

LA CITABTA CLASE E N LOS FEEKO-
C A E H I L E S 

PAEIS , 9 — L a Asociación de defensa con
tra los ferrocarriles ha celebrado una i-eunión 
en la que ha estimado que el aumento pro
puesto de tarifas de primera clase n a ' es 
suficiente, en proporción al que se va a exi
gir para las clases inferiíjres, y ha propues
to que se creen vagones de cuarta clase. Es-
t-os -rogones podria.n ser los viejos ds terce
ra clase y su tarifa, la mitad del precio de 
tercera, con el aumento ahora proyectado. 

Las oficinas de Administración, Redac
ción y Gerencia y los Talleres de E L 
DEBATE se han trasladado a la «salle 

da la COLEGIñTA, 7. 

Los teléfonos continúan siendo los nú

meros 365 M y 39S M. Smi^sáo iS6. 

«Las pasiones y e s t r i d e n c i a de la ealie no 
deben trasp(>ner les njabi-aies de es ta casa» 

P a l a c i o Va idés haJ>ló a y e r , ^ o r p r i m e 
r a vez c o m o p r e s i d e n t e , a s u s consoc ios 
de l xAteneo. Se d e s t a c a r o n en s u discurí-
so l a s a f i r m a c i o n e s " c o n t r a r i a s a; Sa ia-
t e rvenc ión del Ateneo en ' a p o l í t i c a 

L a s p a s i o n e s y los g r i t o s de l a ca l le 
— d e c í a el s e ñ o r P a l a c i o Va ldés—uo de
ben t r a s p o n e r los u m b r a l e s de e s t a casa> 
N o a s p i r a m o s a goberna r , el p a í s , s ino a 
i l u s t r a r l o . R e c o r d ó q u e S ó c r a t e s enten
d í a q u e l a s leyes , j u s t a s o i n j u s t a s , de
ben ser otoedeceidas p o r los c i u d a d a n o s . 
Y d e s p u é s do e x p o n e r su p ' ropósi to de 
re,cal>ar l a l i b e r t a d do c á t e d r a y q u e no 
Se c o a r t e n los m e d i o s a l Ateneo , r equ i 
r i ó a s u s o y e n t e s p a r a a c o m p a ñ a r l e , 
«sin e s t r i d e n c i a s n i voc i iac ioncs» , a i cul
t ivo de l a c ienc ia . 

Fué muy aplaudido el señor Palacio Vai
dés, y comentadísimjas sus manifest-aoiones. 
Un grupo pequeño de ateneístas redactó una 
solicitud a la Directiva, rogando que el dis
curso no se diera a )a publicidad para ^vi-
tar qua se interprete en sentido contrario a 
lo: acuerdos adoptados en reunión general 
extraordinaria; las firmas que anoche tenía 
ia instancia fueron pocas. 

No sa quiso fassilitsr copia del discurso 
del señor Palacio Valdés, del que a conti-
niia-cióía publicamos un ext rac to : 

Pocas palabras—dijo—, pero fervorosas, 
para expresaros gratitud y reconocimiento 
por la confianza qu© ¡laíjéis depositado en 
mí . Sinceramente creo que no os ha acom
pañado el acierto en la elección. Soy un, 
bombre cuya vida, ya larga, transcurrió en 
el silencio de su gabinete de trabajo, y por 
un romántico motivo de gratitud está en este 
sitio aquel estudiantiUo de hace cincuenta 
años, que frecuentaba el oaser-ón de 1 a b a l l e 
de la Montera, altsfnando el estudio con la 
admiración a los maestros que hablaban, des
de la cátedra. No es maravilla, pues, que 
aquel estudiantil!© se sienta ahora confuso. 
Pe ro yo no h e aceptado este puesto a título 
de capitán ; no fui nunca capitán, sino un 
sold-ado, que requiere ahora vuestra ayuda 
para que ol Ateneo no abandone el cetro 
de las letras españolas. 

Entiendo que no vengo a presidir u n cen
tro político. Ni 'amo la política, ni sirvo 
para ello. El Ateneo es y fué siernpr© un 
centro de cultura, ajeno a la política, que 
si tuvo acceso a él, fué desde un punto de 
vista doctrinario, abstracto, sia acritud y 
sin viruloücia. Las pasiones, los gritos de 
lii, calle no •̂  deben trasponer los umbrales de 
esta casa. Conviene, pues, que no se venga 
a aguzar las armas para &1 combate. N o as
piramos a gobem|.r al- país , sino a ilus
trarlo,. ; . , 

Pero él Ateneo tiene que recabar fue rza 
'párff 'desenvolver su cultura. 'Serósi to qué 
ña se coartan' sus medios y sé respeté: la 
libertad de su cátedra. Las leyes d© la jp-á-
tría, justas ,o 'injustas, delsen .ser qpedieci? 
dá¿ por 1(56 oiiidadanos, decía Sóóratei». ¡Sfe: 
pe remc* ' t ambién que no so mermeh ;attíS-
tros derechos, y no se estorbe nuestra labor 
de cultura. 

Impetremos la libertad' de nuestra tribu
na, y yo espero que oon la ayuda del Cielo 
v la vuestra el Ateneo seguirá su marcha 
honrada y gloriosa. ^ 

Marchemos sin estridencias y sin vaoüa-
ciones al cultivo de la ciencia. El Ateneo 
debe vivir y vivirá siempre. 
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Almería un Sindicato de productores de 
uva.-—^IJOS agricultores valencianos recha-, 
zan las conclusiones da la Asamblea da 
productores celebrada en Barcelona.-—El 
alcalde de Barcelona s© propone tasar los 
alquileres 'de las barracas (págs. 1 y 2 ) .— 
En Villalón (Valladolid) se constituye la 
J u n t a local de la un ión Patriótica Casta-

llana (pág. 3) . 
-—-so»—• 
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E L T I E M P O (Pronósticos del Ohaervsio. 
r io).—En toda España, Dirvías. Temrpwra.-
tura máxima en Madrid, 6 JO grados, j 
mínima, 3,8 bajo cetro, Kn twawiníaaa la 
niáxima fué da 19 gTsdos.an .\H«ij>i«5 j -
la rcínima de 8 bajo c«rci en Burgos y 

Segóvja. 

E/decreto sobre 
el aceite \ •"••'•; 

El decre to q u e a p a r e c e h o y en l a Ga-,''t:^ 
ceta s ome t i endo e l ' a c e i t o q u e s e exporr ;•;;: 
t e a l p a g o d e u n imp-uesto, v a r i a b l e sé- ;;': 
g ú n el p rec io de a q u e l a r t í c u l o en el ; • 
m e r c a d o iníe,i-ior, m a n i f i e s t a p o r par tev- : 
del Di rec to r io u n p l a u s i b l e p r o p ó s i t o , cu- :|: 
y a real iaiación n o s i e m p r e es fact ible a ;-
los g o t b e r n a n t e s : c o m p a g i n a r i n t e r e s e s ,: 
c o n t r a p u e s t o s del p r o d u c t o r y de los con- '; 

. s ú m i d o r e s . 

. E s a po l í t i c a de s u b s i s t e n c i a s , e n : l a : • 
q u e h a n f r a c a s a d o desde h a c e h u e v e - ,v 
a ñ o s l o s g o b e r n a n t e s de todos los p a í - ,í 
ses , les i m p u l s ó a r e a l i z a r v e r d a d e r o s ', 
a b u s o s de poder , q u e si b i en n o m e j o r a - -'; 
r o n l a s eondisTohes de l a -sdda, d e j a r o n • 
a los pol í t i cos en p o s t u r a a i r o s a a n t e ; • 
l a op in ión . 

N o p o d í a n s e g u i r s e h o y en eis-fa c u e s - : : 
í ión d e P a c e i t e aquellaig exped i t i va s fór- • 
mula .s q u e se a p l i c a r o n d u r a n t e l a g u e - , 
r r a . Ve l ando , po r el i n t e r é s del c o n s u m í - " 
dor,vei*a n e c e s a r i o p r o t e g e r a l a a g r i c u l - -, 
t u r a e s p a ñ o l a , t a n c a s t i g a d a s i e m p r e , ,• 
y, s in e m b a r g o , b a s e p r i n c i p a l de n ú e s - v 
t r a r i q u e z a . 

P r e c i s a m e n t e la~ 'produccíón o le íco la d e : • 
E s p a ñ a c o n s t i t u y e u n a de l a s p o c a s -
fuen tes de e x p o r t a c i ó n , m e r c e d a las : ;' 
c u a l e s e l desn ive l de n u e s t r a b a l a n z a cp-,,: 
m e r c i a l n o n o s es a ú n m á s d e s f a v o r a - : ; 
ble. , E s p a ñ a p r o d u c e el 52 p o r 100 d e l í ; 
ace i te de o l ivas q u e s e e x t r a e e n el m u n - ': 
do. Sólo I t a l i a y G r e c i a s i g u e n m u y de-; : 
le jos ese porcenta-Je -con ol 23,5 y el 12; ** 
r e s p e c t i v a m e n t e . Es , j^ues, este p roduc^ •: 
to u n a de n u e s t r a s g r a n d e s r i q u e z a s na - f , 
c iona le s , que , s i n e m b a r g o , n o h a mé- ,: 
r ec ido d e los Gob ie rnos l a d e c i d i d a p r o - :' 
t ecc ión q u e F r a n c i a e I t a l i a le reser - ; 
v a n . Merced a es te a^poyo, t r a d u c i d o e n 
toda- c l a s e d e p r iv i l eg ios a l a expor t a 
ción, d ichos p a í s e s e s t á n d e s a l o j a n d o á • 
l o s ace i t e s e s p a ñ o l e s del m e r c a d o ame-: 
r i c a p o , d o n d e E s p a ñ a o c u p a h a el p r i - : 
m e r l u g a r . 

E n s u deseo de m.an tene r en a c t i v i d a d •''[ 
e s t a T m p o r t a n t e f u e n t e d e r i q u e z a , • 'don- ' 
d i c i o n á n d o l a a l a s n e c e s i d a d e s del conr :•• 
s u m o i n t e r i o r , h a a d o p t a d o el Directo^ 
r i o l a d i spos ic ión q u e c o m e n t a m o s . E s * 
a ú n p r e m a t u r o emi t i r j u i c io s o b r e súiS 
r e s u l t a d o s . M a s c u a l e s q u i e r a q u e é s t a s ; 
s ean , j u s t o es r econoce r l a l a u d a b l e in
t enc ión q u e h a g u i a d o ' a l Gob ie rno , p a r a , ; 
z a n j a r como lo h a h e c h o t a n difí-cil m a - • 
t e r i a . Y n u e s t r o a n h e l o e s v e r s u so-;• 
luc ión c o r r o b o r a d a p o r el éxi to . 

Un gobernante austero ' 
:,.,,La g r a n o ü r a pixlítíoa del cá,nclH'ér'áff";::' 
A u s t r i a , m o n s e ñ o r Seipel , s& manifiesta,;,;: 
y a de -ün m o d o oStensib-le e i nequ ívoco ; , 
en t é r m i n o s q u e s o n l á a d n ü r a c i ó n d e 
Cuan tos conocen e l a c t u a l estad¡'o d e l , 
p u e b l o a u s t r í a c o . " L a crónica;; a y e r p u - -
b í i c a d a , d e -nues t ro c o l a b o r a d o r Danií' ' 
hio r e v e l a eT g r a d o d e r e s u r g i m i e n t o dŜ '̂  
A u s t r i a . Vue lve a s e r V i e n a u n a d© iaSí 
c i u d a d e s m á s h e r m o s a s del m u n d o ; l a ^ i 
ca l les e s t á n l imprasr; r a o d a i e s d e lu^í::^ 
i n u n d a n l a u r h e ; s e m t d t i p l i o a n l o s n u e - 'í 
v o s h-ospitales, l o s n u e v o s as i los , l a s vi- :: 
v ien 'das p a r a ob re ros . . . 

L o c i e r t o es q u e A u s t r i a e s t a s a l v a d a , : ~-
y q u e s u s a l v a d o r h a s ido .monseñor Sei- -
peí . Di f í c i lmente s e r e ú n e n e n t m a per- -' 
s o n a u n c o n j u n t o d e t a n re tev-antes dó-: • 
t é s de e s t a d i s t a como- c o n c u r r e n e n Sei-.'':-
pe í . L a eneiTgía, e l r a r o t i n o dipioiaá-l :i. 
t i co , l a in f l ex íb i l idad e n i m p o n e r saicri-
ficios he ro icos , s e g ú n lasi e r j c ^ n c i a s d e : , 

I l a s a l u d púb l i ca , el m a n d o s u a v e y pa - - • 
t e m a l , h a c e n d e Sfeípel u n a d e l a s p r i - : ; : 
m e r a s ' f i g u r a s po l í t i ca s del raando con- ' t 
t e m p o r á n e o . P e r o n o ofrece d u d a q u e : •• 
Seipel , " c o ñ ' m e r e c i m i e n t o s como l o s q a e :' 
h e m o s refen3'o7 n o ' h u b i e r a l o g r a d o ro - ; 
d e a r s u p e r s o n a de l p r e s t i g io -extraordi
n a r i o q u e s u i n m e n s a l a b o r r e c p á e r e - s í , 
a s u s a c i e r t o s de g o b e r n a n t e n o h u h i e - ;: 
f'a. q u e a ñ a d i r s u s v i r t u d e s p r i v a d a s , s u ; 
m o r a l i d a d i n t a c h a b l e . L a p r e t e n d i d a se^ : 
p a r a c i ó n de l a v i d a púb l ipa y l a priVa-
d a en el g o b e r n a n t e es a b s u r d a e n teo-, ; 
r í a e* i r r e a U z a h l e en l a p r á c t i c a , u n a ; 
v o l u n t a d d e s o r d e n a d a n o ofrece g a r a n - : ; ' 
t í a s d e r e c t i t u d en l a g o b e r n a c i ó n ; , ! ^ : 
h i s t o r i a , s u m i n i s t r a a b u n d a n t e s p r u e b a s 
de q u e n o h a y a g e n t e r e v o l u d o n a r i o i 
m á s eficaz q u e l a l i cenc ia de c o s t u r a - ' ; 
b r e s en l a s a l t a s j e r a r q u í a s . 

Seipel , q u e g o b i e r n a a A u s t r i a desde ; 
una; ce lda c o n v e n t u a l , es u n a - l e c c i ó n -vi-

I v a del g r a n ' v a l o r de l a a u s t e r i d a d Í H 
j el pol í t ico. E a -vlríull; del canc i l l e r h a si-

do s u m e j o r e scudo c o n t r a s u s enemi - J 
g o s , e l m á s sól ido p e d e s t a l de s u aji to-
ridad •y l a q u e a p a r t ó de s u c a m i n ó l a ; 
i n ju s t i c i a . 

A l a v i r t u d de Seipel , t a n t o como a su 
in t e l igenc ia , d e b e en gi-an p a r t e el pue - ' ;,; 
b lo a u s t r í a c o su m a r a v i l l o s o r e n a c e r . 

A fines de mes entregarán 
su informe los peritos . 

Se dice <iue jnxgau indispensable ia 
evacuación del Kuhr 

BABILEA, 9.—^El corr&sponsal en Ber l ín 
del periódico «Basler Nachr ich ten» dice 
haber recibido de fuente auto-riz:ad'a, aun- -
que no alemana, l a not ic ia de que los in- ; 
dividiios que compemen el Coaiiité de p-eri- • 
tos, incluso los represen tan tes de , F r anc i a 
y Bélgica, han declarado por uíianlmidlad- ,,;, 
que l a evacuación del' Ruhrr es condición ' 
indispensable p a r a la solución sat isfacto
r ia del problema de las reparacikjnes. 

Macfce-nna, p res idente del s-egundb Comí- ; 
té, ha marchado a'Lcindres. E l p r imar Cfc-:-: 
m-ité r eg resa rá a Par í s e l jueves. 

^ íí * 

PARÍS, 9.—En los círculos autor izadas ,:; 
del hote l As te r ia se desmienten l es rumo
res q u e h a n ci rculado hoy sobre ds-saveoein- : :, 
ctas en el seno del Ccanit-ó d e expetrix». L á 
aofticja de la dimis ión del genera l Dawes; 
caipece de fundamento . Después d e s u l le 
gada a Pa r í s los per i tos deacansaráa. algu
nos días pnra reaoiudar sus t r a b a ^ - en la, 
semana siguie-níe, asegurándose que en. los 

^últi-mps días de este sn-es qoenferá reiáacíado,- : 
e ! túfenme. ^ ' 
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Se habla de concesiones Nueve funcionarios denunciados en Barcelona 
inglesas a Kusia 

Los aeradores británicos están dis
puestos a negociar reducciones 

o 
Una ¡misión rusa a Amberes 

' " L O N D E E S , 9 .~E1 diputado O'Nei, en un 
lítecurso pranUT¡'ci:a(fo en el Círculo de In-

• geníeroB, b a declarado que l a opinión finan-
ciera se da pe r fec ta cuenta , en lo que con
c ierne al reconocimiento d e los soviets, de 
la imposibilidad de exigir de Rusia el 
reerabollso de 180 millones de l ib ras (6.000 
iniiloneii de pese tas al cambio s c tua i ) ; pero 
que, med ian t e l a rest i tución de de te rmi -
nadios bienes y determinadas Oompafilas 
explotadas bajo con t ra to de arrendiasniento, 
los créditxs br i tánicos podrían quedar re-
dkicidois en concepto metál ico, por lo menos 
en 20 millones. 

Todos los g randes acreedores de la City 
ser'ían favorables a la aceptación de bonos 
a largo plazo del Gobierno sovietista, eo 
sustituteión del pago a l contado, lo que ya 
r e indicaba en el acuerdo ürqhiuar t c 
Krassin. 

Los periódicos cementan Ja respuesta ru
sa fcon c i e r t a prudencia , pero en general , 
eatisfechos. E l l ibera l de George, «Daily 
Chronicle», advier te que l a xiota rusa con
viene esn que la m u t u a confianza y la no 
intromisión en los asuntos igter ioros son 
'cond'ifeiones indispensables paira reforzar y 
áiesairrllar las relaciones amistosas en t r e 
arribos países. 

Yaflade: «Esta es u n a fdrmula excelente 
si Rusia la cumple , pero todo caerá por 
t i e r r a si la - In ternacional dte >3ifo3cú, ac-
cuamid'o como d e p a r t a m e n t o del Gobierno 
ruso, cont inúa organizando en los t e r r i t o 
rios de nues t ro Imper io propagandias sub
versivas y des t ruc torá4s » 

E l «M«nch.ester Guardian» hace n o t a r que 
Macdonald reconoce la au tor idad del Go
bierno ruso sobre toidas las pa r t e s del an
tiguo Imper io ruso que aca ta su autor i -
d'ad; la contestacit ín .rusa haibla como si 
&e hubiese reconocido ssu aiafcridad solxe 
tod» el ex Imperio, exceptuando aquellos 
t e r r i to r ios que se han separado con con-
sentinniento d'el Gobierno sovietista, y en 
los qué ise han formado Estados indepen
dientes. 

Es tas dos deñni>L,iones no coir'ciden y no 
ellaaes íác-il comprender las Í Va i-nclu da en 
ellas Georgia? ¿Mantiene P " s i a cub p re 
tensiones sobre Basarabia? 

í * * 

' ^ E s i n t e r e s a n t e hacer nota^ qu3 el ¿'rgrno 
oficial áeil p a r t i d o socialista belg-a l lamaba 
l a atención de Macdonald sobre Georjia, 
aun antes de que lo h ic ie ra el «Manchester 
Guardian», y q u e no parec ía muy satisfecho 
de la forma en que el p n m e r min is t ro m-
g l ^ hab ía resuel to la cuest ión del reco-
ncc imien to de los soviets «La not ic ia nos 

« ha sorpnendado algo—decía— ICstftbamoB 
persuadidos de que el Gobierno ingl4s t r a 
t a r í a de arreglar , antes de'' reconocimien
to, las dificultades que señala en la -io
t a . . . No hesnos de ser ¡lonotioe quicneó 
discutamos al Gobierno sovieti=ta l a doc -
sión tomada. Debe t e n e r sus razones que 
queremos c r e e r huenae -•> Y recordiaLa des-
•pués e l p rob lema de Georgn , cuyo n n m e r 
Gobierno social ista, d e la misma In t e rna 
ck>nal que I09 socialK'tes inglese» y bel
gas, reconocido por ^a Gran Bre t a f a fué 
des t i tu ido v io len tamente por los ojfrcitos 
rojos. 

La cuestión de Bosarabi-x pu°de t a m b ' é n 
complicar los asuntos Es te país csts ane 

. xionado a Humamia y su anexión ba sido 
' reconocda' pa r las giindios potenciaba hace 

t iempo. "Por c ie r to que I n g l a t e i r a fué la 
p r imera . ' 

UNA CONCESIÓN A ITALIA 

EILVESE 9 —Un telegí ama de Mr^^cú m 
forma que los soviet is tas han otorpgdo u n a 
conceisi'6n al Lloyd do Ti ies to para esta
b lecer un servicio recu la r de b a T o s en 
los pue r tos del Mar Negro 

Según e l «Corriere I t a l i a m ^ , e l T ñ n r 
De Marti l lo ac tua l embajador cxt-pTrcuia-
rio> cm Tokio será n o m t r a d o curbaisdoi de 
I t a l i a en Moscú 

MISIÓN B U S l A A^fBFKES 

PAEIS , í )—Telegrafiar de Ambe es a' 
«Journal» anunciando la p r 6 - " m i llegada 
a dicha cap i t a l <Je una Misión lusa encar 
gada por el Gobierno de los soviets de OTB 
minar las posibi l idades del establecimif 'nto 
de una base navaL 

. ___Qg _ 

Se íes acusa con motivo de las irregularidades descubiertas en el 
concierto sobre volatería. Enérgicas medidas dei alcaide para 

asegurar el abastecimiento de carns 
C E 

BARCELONA, 9.—El alcalde ha manif.es- no se exporte ^ n a d o a Barcelona, y otros 
t a d o h o y que tenia conocimiento de que uno a Madrid, donde traten de cons©<TUÍr que 
de los anónimos que han sido dirigidos a ios comisionistas no ° ' 
los señores que han aceptado cargos ofioia-
leej había sido redactado en las oficinas de 
Contaduría del Ayuntamiento, donde se ha 
presentado esta a tañána, «y no en son de 
paz»; no estando dispuesto a consentir que 
desde una dependencia munic ipa l so dirijan 
cargos y censuras a persones dignas, porque 
ello, y más hecho enforma anónima, consti
tuye un baldón para quien lo haoe «y para 
quien lo sabe y lo consienta. 

Personado, como decimos, en dicha ofici
na, el alcalde reunió a los jefes, haciéndo
les saber que es indispensable que se ave 

compren ganado con 
destino a esta ciudad. 

A fin de contrarrestar estos manejos, el 
alcalde ha telegrafiado a los gobernadores de 
las provincias gallegas, rogándoleá que los 
impidan y que faciliten la exportación para 
impedir que íalfce carne en Barcelona. Al 
mismo tiempo, con objeto de impedir tam
bién la salida del ganado existente e n ' B a r 
celona!, ha ordenado a todos los jefes de fie
lato que no autoricen la salida de reses. 

Una BOía do la Mancomnniáad 
BABCELONA, 9.—En la Mancomunidad 

que se; co rigüe quién es el autor del anónimo para j ha sido f acuitada una nota, en 1 ^ 
q-ue sus mismos compañeros le impongan la | P^a e^ documento presentado por una Comi-
sanción aue crean justa. | sión de obreros alumnos de la Escuela de 

I Artes y Oficios y de la Escuela d e Trabajo 
al señor Sala para pedirle que se' diesen las 

municipales, más aiín al sabor en los tér 

sanción que crean justa. 
La Visita del señor Alvarez de la Campa! 

líiodujo gran revuelo entre los empleados I . -- ^ 
t • - ' P •: , , ., _. i._ i.<_ I clsse^ en idioma- catalán. 
minos conminatorios en que el alcalde se ha 
expresado, pues, segiin parece, ha exigido que ¡ "° >""" •^'7 °® '^^ t;Apxt.&iiuw, puc.», c , t ^'i^^ I„TCÍ«= aquellas clases sen catalanes 
le den la respuesta el próximo lunes. < 1 

También habló el alcalde a los periodistas 
de la polémica entablada estos días con 
motivo de la reforma de las ramblas ; po
lémicas que sdoptaron como base unas pala^ 
bras pronunciadas por aquél ©n una. recien, 
t e sesión municipal. 

—La mayor parte de las opiniones emiti
das dijo ei aícalde—constituyen un adelan
to a lo" que el Ayuntamiento puede hacer. 
Creo q u e ' n o todas esas opiniones son des
interesadas por el convencimjeno que ten
go 'dft que si las ramblas se convirtieran en! 
bulevar los primeros perjudicados serían mu
chos industriales que tienen allí estableci
mientos, pues la mayoría de los edificios y 
casi todas las tiendas se transformarían, ad
quiriendo un carácter da grandiosidad que 
traería consigo un aumento considerable de 
los alquileres, has ta ,e l punto de que no po
drían ser soportados por muchos de los ac
tuales inquUincs de tiendas o pisos. Do to-, 
tos modos—añadió—•, para orientar el pro
blema c-onvocaré una reunión de los elemen
tas inte! esa dc-

Pundamentan su solicitud diciendo que el 
alumnos que asisten a 

y desconocen 
el castellano. 

El señor Sala les ha confcsta3o diciendo 
que eran muchos, los ejemplos que se po
drían ci tar de hijos de la clase obrera que 
han estudiadq en la Escuela de Artes y Ofi
cios y que boy ae encuentran al frente de 
impíortaníes Fjmpres.as establecidas en otras 
regiones de España y algimoe en América, 
especialmente en Méjico, y para conseguir 
esto han tenido necesidad d e escribir y de 
hablar en castellano. 

Además les hizo ver que son muchos tam
bién los obreros que a-sisten a la® clases sin 
haber nacido en Cataluña. Finalmente les 
dijo que hablaría a,l Coneajo para que ee es
tableciesen clases de lengua castellana para 
los obreros que ía desconozcan en absoluto. 

Naeyé fanoicnarios miinioip>3les dennaoiaáQs 
BABCELONA, 9.—El juez especial, safior 

Nieto, que instruyo sumario por irregulari
dades cometidas ©n el concierto Ide volate
ría y oaas con el Ayimtarniento, ha recibido 
un escrito del acusador privado, en repre-

i sont,9ción de la Asoc'-'ciccLi general de ven-

La Diputación |de Vizcaya 
y ei estatuto regional 

o 

Respuesta al iníoime de la Dipu-
tacón de Guipúzcoa 

— • o — 
BILBAO, 9.—Esta tardo se ha reunido la 

Comisión del régimen económico dé la Di
putación. La mayoría presentó una moción 
sobre el informe regional propuesto por la 
Diputación d-a Guipúzcoa. Xioe tradiaiona-
listas anuncia.ron que presentan voto parti-
culaf. Y los nacionalistas dijeron que, no 
pbdiendo hablar por las actuales circuastan-
ci,is, aceptaban como mal menor el estatu
to de Guipúzcoa. El único diputado repu 
blicano 

Él Directorio trata del 
problema de la tierra 

o 

Se estudia una medida que fa
vorezca a la pequeña propiedad 

— o—' 
Pron to apa rece iún decretos sobre 

subsisteiícias 
—o— 

Al llegar ayer taxda a la Presidencia ma
nifestó el marqués de Esteila a los periodis
tas que el Bey había firmado un decreto 
ostabiociendo gravámenes a impuestos sobre 
lí. exportación del aceite. 

^^^ ^^ „„„„„ .„ „ ^^^^ visitado después el .presidente por el 
en"la"Dl7ut¿íó"n™dij()'"qu6' '̂'ft*^)' Ortega Morejón y por el subsecretario 

se atenía a las ba¡¡s" que.'tiene'prcsseníadasT ^'^ gobernación, señor Martínez Anido. 
El informe queda pendiente de la aproba
ción de la Diputación. -

El informe empieza ¡amentándose da que 
Guipúzcoa so adelantara a publicar su esta
tuto sin esperar a que las . Diputaciones m 
pusieran de acuerdo eoi conferencias reser,^ 

* * * 
E n la presidencia despa,chó el marqués de 

Estella con t i subsecretario de Estado. 

x'adas, como siempre lo han hecho. Señala referencia: 
61. disconformidad con el estatuto de Gui- ' 
púzcoa, y añade que ¡a alternativa de las 
peticione,s que se íormulsn en dicha esta
tuto parecen descontar la dificultad del 
plentieamiento, •C'>ii garantías d e éxito, de una 
reintegración foral; pero, aun estimando 
irripropi-o el m o m e n t o para pedir, 'Viz.oaya 
!o juzga oportuno para afirmar, . recordando 
que tiene para siempre formulada su pro-
tes-ta contra la. ley abolitori^ de 21 da ju-
lic de 1876, que no juzga pertinente pedir 
la derogación de la ley do 25 de octubre 
de 1839. Y lejos de suprimir los foros, los 
ccnfiíTiía, sin perjuicio de Ja unidad consti-
tuoiona!. 

Se oponen a las constitución de nna re
gión vasoongad.a, que es antiforal, antihis-
tórioa V antitradicional. Fomentando el afec-

A las ocho y cuarto tenninó el Consejo, 
el general Vallespinosa dio la siguiente 

U 

anson Dalila" 

Tiatando del asunto de la carne dijo que d^^dore- de mt'-cado. 
los abastecedores están actuando estos días 
contra 'as ba-ses que firmaron recientemen 
te , porque el cumplimiento de aquellas pa 
rece que le'S imp'de ganar todo lo que quio 
ren ^ñadií- que sabia que algunos de ellos 

F u dicho escrito se pide e ' procesamicn 
to de nueve emplo''dos muni"ipa'es 

El i'iez, an+cs de resolver «lobre esta solí 
c)'"ud 
eentc 

na 
las 

han marchado a Galicia para gestionar qua ' sumario. 

oomen7;ido a e«-fadi"r ramucios,! 
diligenciáis piacticaclas durante el 

Hoy llegará a Madrid 
el alto comisario 

(COMUNICADO DE ANOCIÍE ) 

lona oiiejital—Avuic cvi no ha podi 
do reconocci el frente pt^r habo nubei, 
qive lo liTivpp aan 

Zova occrdental. — En campaviento 
Üad-Lau se cruzaron en puesto quaidm 
üequlares Ceuta l í r r ' o s disna^o^, resul
tando grai'Siivamente h^vdo im '^'•dda 
do indígena, y leír solaado Sili,.no Ro-
7nero Suaicz 

Resto territorio, sin novedad. 

TLTl \ N , 9 — I J I £¡HO comisario ^alio boy 
acompaiiadb de su ayudante, el comandan 'o 
do Estado "^íayor don José Aizpuru, con di 
lección a Ceuta, donde embarcaba a bordo 
del crúcelo '(Cataluña", para seguir hasta Ma 
drid, con obieto "de entrevistaise ccn el Di 
lectorio 

Mañana saldrán también para Madiid 
c^elegado de Hacienda, spñoi Valverde, que i 
l levan el piojecto de p'"esuDuesto de 1924 2") 

Funera les por el duque 
de Mcntpensier 

——o 

Ajei fr^ scnnítiido sn c a d á v e r CB Drenx 

el 

P A R Í S *)—En Dieux "e h - n cclebí do 
e t a mañaiía los funera les \ e l e n t i e r r o r" 
duque de ü'ontpPTisier Asistió una concu-
rr-^i - la numeres jin a E l ca+afalro ^e ha-
oía lovant i i ío en el cerftro de l a camina 
rc i ! , de«tac i d e e E"bip los paños log os 
que lo cubr an el e=cudo de •irm/"s de la 
cp-¡a da i 1 Alicia Sol r e un a imjhaoón do 
posi tado e r c i m a se habj.a colocado una co-
ropa •ducal Sob-e o t ro a-lmohadón. s o s t e n -
do por un oficial do la Marina eepau^la 
se h p b ] ' c-^^o" c'''̂  H e s p a í a y el b i c o m n 
de ofici •• ' T -il del f inaío 

A ''"s CJICO ccr-nenzo la ceremonia En el 
p c=biteiio ce cnc-nntiafcan la QX i t u i a Ame 
lia do P c r t u g i l , e l duque de Guisa, en l e -
presentacion a e l duque de Otleanc, el ijrín 
cipe don Jí^naro de Borbón en i c p r e on-
t"i" fn del "R.e> de Esprña , y el c e r d o Tour 

pj ' fh-'\'"cr, r e en re¡" e entacion úel conde de 
I r-r-^ertí 

En la nai/e de la iglesia los piim.' '"os ''u 
da

to m u t u o de los vascongados y estrechando 
sus intereses, Vizcaya será, más fiel a su pa
sado. No cree que la enseñanza debe ser 
materia del régimen región?,!. L a enseñanza 
nacional, hasta donde se la considera fun
ción" pública, es función del Estado que pue-
d e.hacer precis.is subrogaciones. 

Tampoco cree en el prcbíem.a del iJilin-
güísmo, cosa muy dist inta de la coexisten-
oia cordial del castellano y del vascuence. 
En las zonas donde no s© habla miás que vas
cuence, justo es que se practique y defien-
d 1, mas no así en las que no fae hahla, En
tienda 'Vircaia que, en vez de atnbuirnos 
fim"ione«', dé la liacer una de te rmmacón ge-
neiíil de ellcs pa<-a acoplarlas a nuestro ré
gimen, obteniendo en cada caso las máxi
mas conoesiomss. 

No juzga neoesoiio formular contraproyec
to alguno, poique lo e s t i m i m u t d , después 
de habe - prejUz;gido una nota dei Directorio 
militar el \ i l o r de esos intentos en las ac
tuales I ircunstanciaja Entienda la Comisión 
que t'odo si csfuerfo de 'laf̂  D putaciones vas-
congí ícs del>e a¡bcai&e a H defensa de 
nues'^10 j i r evn te autonomíi y del concierto 
económico 

.Pa'-i ello 'Vizcaya invita a Guipúzcoa y 
Álava a las ccnversac?ones necesanae en 
que se ha de determinar fel alcance de la 
pop'^=i irn l>crando a la conclusión del si-
g ne^itc prr^í ' - to de pr re ido 

<'La Diputación pmvjncial de Vizcaya «<=-
cr bir I o» la de Guipuzcca agradeciéndole «1 
haljí'i sometido a su aprobación el proyec' 

«Asistió a la reunión el general Martínez 
Anido, que habló de una Comisión al extran
jero sobre materia .sanitaria. También habló 
d'i Bubsistencias, y pronto se verán los de
cretos on la «Gaceta». Serán más o menos 
acertados, pero se tiene la mayor voluntad 
de acertar. ^ 

Por último, se trató en ¡irincipio di? algo 
más trascendental : dol problema del arren
damiento do la tierra, contratos, términos y 
plazos. So t ra ta de estudiar una medida de 
caráctor eocial, no ravolucionario, que favo
rezca la pequeña propiedad. 

—¿Es te problema—preguntó un periodis
ta—va unido al de los foros? 

—No ; en alisoluto—contestó el general—7; 
l\ medida que prendáramos so referirá a las 
tierras on general, no sujetas a foros. 

Toma de posestón 

Ayer, a las doce de la mañana, se verificó 
la toma de posesión del nuevo subsecreta
rio del Tra.bajo' don Eduardo Aunós. 

En t re éste y el señor Flores Posada se 
cambiaron los discursos de rúbrica,. 

Después de la ceremonia visitó al señor 
Aunós el presidente dol Inst i tuto Nacional 
de Previsión. 

* * » 
Por error del ministerio, que omitió en el 

envío a la «Gaceta» las cuartillas da la ex
posición, ss publicó sólo la parto dispositiva 
de esto real decreto. 

Hoy S6 publica la exposición, porque el 
Directorio efitima interesante que sean co
nocidos los- íuudornentos de una disposición 
que modifica oseucialroente la legislación. 

I ja exposición dice así : 
«Señor: E l Diroct,oi;io, que viene procu

rando aplicar a todas las carreras y servi
cios dol Estado un criterio de depuración y 
solección, base firmo de mejoras positiva», 
no podía retrasar la aplicación de este cn-
terio a instituciones coma 'laí; militares, c-n 
que por su carácter y la índole de los Í ervi-
cios que prestan está más indicado. 

Es antiguo este propósito en los «l-ibior-
nos, y a ello obedeció la creación de la .¡unta 
clasificadora para ei ascenso establecida pnr 
jreal orden de 4. 'de Rb îil de 1918 y 11 real 1 ^¡^ 
decreto de 22 de octubre de 1923, que modi
fica la composición de esta Junta . Pero fal
taba fijar un criterio que pudiera servir do 

to d<= Memoria aprobado por eca en 29 de - guía en su funcionamiento y a ello, df-sprés 
dieiciibie u lumo, v comiinicíndole que la- ¿e oir a la expresada Jun ta , tiende ^1 de
menta mucho, poi las rpzones expuestas en creto que hoy presenta el Directorio a la 
el j>iet»ribalo de esta propuesta, que hacij , aprobación de vuestra majestad. 

problema, porque 

.el afecto al cuartel geneial, d-n I í?''"'^"' est ' -ban ofvipados por l a v i r d a . 

! t^m o rs 
Durante todo el d a d" v rr i o^cargo 

IniíQiie 0 \ i ' o 
á, :,í * 

I n c' t x p i c - ) de Andalucía llegará hoy 
a "Níidrid ol aHo ccn isaiio de F s r i ñ a en '^ía 
rnipc >s gpupial \ i zpun ' 

En i^pipsentirir 'n ael Directorio a''udi''á 
a osneíaile el goT' i i l Gómez Joidana 

Sigue !a campaña contra la 
exportación de trigos 

\{i<''^\, < ^ _ T i üiputaciiin ha a, o-
drdo en \ i 1 un tf'pciaiiia al Diií^^tniío j i 

I du i d lie que no conceda bo"os de exporta 
l a Uuvia sob re V a d n d , a v^ces m im I " ^ "", ios harineros drl litoral ^ a d h u u o 
p o n e n t e s a iguaeeros . j ?; '^ '^sambl-a que se celebiaia mañana en 

Como de costumbrp lo.<5 oprrios laiosl •l '̂' 
experimentaron la<? < nrro^pondipnips 1 
inundaciones, alconzin^o e<í*.T5 a diver
sas fincas. 

El arbolado sufrió dpteiioros, v !a n 

aue'ía ds Mcr tpe "siei , p n r c i p e Pedro de 
Ol- eor ' ' V Br^jip iza í n f r n t e Luis F c m a r n 
pr inoa a M a i g ' i i t i Je Or'itans p r in fe« i 
Issbel ÍD 0 ' ' l ca ' ' s ; Bi<?fanza, duquesa de 
Magenta marqu^V c»̂  ' ' '^aldetcrra'O, seííoia 
de M^c-Mahon, duqup de 'Ma<íenta c p p i t m 
tíc fi aa;i+? dop Enr ique K'^drigue-' de Me 
' a ^ ag^'c^ndo naval a l i Em'^"^ac''a de Fs-
1 afíT Tr d \ zv^bj upa es de 1" ip^c 11 ^^ 
h d ' l r l a n tedias leí miembros de 1? "e^n-
dumbrc del a a q u e 13 r r ' s a fué d icha por 
ol aba te M a r t m prime'- canillar) La hen
d í ' ion fué dido poi el vica-io gene ia l d»̂  
Char t r eux 

suyas, no participar de sus pimtos do vista 
í-n las cue=tione«! plantcida% en aquel tra
bado 

A.1 mismo tiempo so d i r v i r á a la^ D'r..-;-
tacio^os de *i.lavi v Gitirú-ro-». mirnáüdo-
las a un estudio roD^unto de lo=i p'-ocedi-
mient<« encaminado»? a ampliar y consolidar 
P1 presentí? résrimen concertado y obtener 
ds l i s leves do Adniínistraoión local v pro-
Mn^ial, que. parece van a d ic t i i -e en breve, 
P1 mó j imum de \enta ias pora ¡as provin
cias que Administran » 

Pueblos sep'jltados por la 
n'eve en Austria 

U©s, converTdas al }rin"ipio PB bor i iz i 
les, quedaron Umpias por l i imp°íuosi j 
dad de la« rorr'Prt<"i 1 

Lo desapacible de ¡a noclif, fna ven 1 
tosa y con el acompañam)' 'nto le la i 
Uuvla, .retrajo al publico np los p'̂ ppc 
váculos, no obstante el ser víspera de ; 
/ie.sta. 

qi o n^ >• 
I i s -s mo" 

\ z icoic! 
I icca la ' 

1 a^o d i 
1 cn^^i 

solicitar del Diiectoiio 
i i oas a la ci""i lacion ac ¡ 

( 1 '» aJos V ceiegi-ifiai al Trust 
fn^a Tie i d[ le que m <-ale en J a 

zi carpía que se Íjo,ec+a (Onst i iu 
en ni puc 'o íp 

L )s 1 TI 11 el s 
H i.b 

cni 
1 L't ' ' " j T 

' ' ' ' ' ami l -o 
CániT-a ' Vi'^cla 
er que ha de coirurr i 

riel 'jil( ca 
b 1 f 'he <^n a la 

I r n r i 1 I d 
I ira l r ' ' i v 

ipunion t n la 
de 1" pforrm 

BODA DE PRINCIPES 
Ei heréde lo (1P I t a l i a y una Pr incesa 

de Kiimania 
.—o— 

R O M V q — ' r "T-c p' i ' i m o r ño que , pon 
OIOMMI d e ' v ia 'p que lo S o b e r a n o s de 
R u m a n i a h a n do h a c e r a l l - ima a f ines . 
d í l THPs dp T l r i l , í,p v-^rifiLarar los oq 
})0iiscnf^ " i-̂  )ii iiK-"sa Ilf 111a (T d n n a ) ' 
d'' R i j m n 1 r ' m P1 p r u i c \P h e n ' ^ e i o de 
Itpiífi I lun ib^ i o ' 

\cop;emos c •= l u m o ^ ou toriri rlas'> 
de r f s p r \ p - a u n q u e h i e u r o n t r a d o T é -

a la 1 líormarion dit") pji g r a n n n m 10 do c i i c u l o s d ip o 
t a ' i i írta hC-bre lo, lion-x de pxnoitacior r r a t i c s l U t o r i z a J o j 

E ^ T i M P E , 9 —una avilan ha do nievo, 
dr S)0 mt+'-os do laigo y 50 do ijicho cayrí 
cp"ca de la pstacinn del feriocaml do Hie-
flau, ftíioimarlv, vjbre un tren de -"lajeros 
-\ i 1 ^'eb culo que pasaban casuahneote por 
ci lug'51 dol sucp<o Cuatro periconas que-
d ' 01 sepultadas cnt ie la niove 

En la, región de SaVburso se han des-
ei cidenado avalanchas de i n impo.tu extra-
oidiiiari'i, que han ocasionado numerosas 
r!",grp" " ^ipudo fubiertos por la ni6\e pue
blos enteros 

I^a P'-eiisa al°im-ia nubhca noticias sobre 
numerosas catis»r<fo, oiu~^das en 'os AlpcS | 
a í an 1 de a^ ilai chas de n e \e A juzgar 
per las mt i c i i ' ' recibidas lias<-9 ahori , más 
de ' 'T pcrsonis b i n perecido durante los úl
timos días entre l<i nieve 

T R E H S S DETENIDOS E N SIBÍA 

R I I I I L T 9 — I n toda Siria se han des-
ent id ' ' ado Mole i t i s tempe'stades de nieve, 
0 "sionando daños de enorme gravedad. 

1 n^ t i m e s han quedado detenidos durante 
1 ''s has Piltro Beirut y Damasc"i 

La ("uotpia de TiipoTi a ISe n i t ha que
do do lut'^rc-ijtada 

1 sta 1 mtci unijjidis como t oií-ecuencsa 
de las n p \ " l-ís Ua comunica''ionps telegráfi
cas y telefoiij as. 

i'js. arduo y delicado el 
afecta a personas que desempeñan caigcs o 
ejercen mandos, para k s cuales es preciso ol 
ma^'or prestigio; y no cabe d¡:dar del ' nue-
bratito de éste, cuando una vez postergado 
el que haya sido óiíjeto de tal pro/ideucia, 
ha de continuar en su destino, sin la cuto-
r i dad ' qne en absoluto y por completo d#,o 
asistir a cuantos desempeñ'bn altas furu-io-
nos militares. 

El evitar este daño para la perfecta disci
plina, exige la adopción de medidas que, por 
d,'>lorosas y radicales que sea.n, sen conse
cuencia lógic* do la postoigación. El concep
to o calificación expresados por una Tunta en 
que residen todos los asesoramientos y auto
ridad no debe traducirse en un mero ret'"aK0 
temporal de meses o semanas en el ascenso 
del general o coronel calificado desfavorable
mente , sfiío que constituye un juicio defini
tivo sobre la oa-paoidadd, aptitudes y concep
to del eliminado de ascender en su tumo. 
• Es íundamentfi.1 en buenos principios mili

taros el preceptúo de la antigüedad sin defec-
tro, que no debe alterarse más que on los 
casos de propuestas especiales, por mérito c.i-
traordinario, o en los que la ley determine 
c/irao preferentes pQr circunstancias estable
cidas de anf/Croano, regulándose asi, dentro 
del sistema, el ascenso por elección en aque
llas categorías en que ya está establecido re-

1 glam.entaria.mentG; sin que la aplicación ao 
las circimstancias de preferencia, sujeta an
teriormente a normales legales, pueda mor
tificar ni desconceptuar a quien, reunieudo 
todas las condiciones para figura.? en el tur
no normal de ascensos, no haya podido ad
quirir las que se requieren pa.ra ascender 
fuera de él. 

Por todo lo expuesto, el presidente del Di
rectorio militar,, <le acuerdo con éste, tiene 
ol honor do someter a la aprobsKiión de vues
tra majestad ol siguiente proyecto de real 
decreto. 

Msjdrid, 8 de febrero do 1024.—Señor: 
A los reales pies de vuestra majestad.—Mi- I 
guel Primo de Rivera y Orbaneja.-s, 

E! martes debutará Ofelia Nieto 

El tenor Lafuente, el que debutó en ¡a 
noche de marras , aquella noche do «Aída» 
con público displicente, huraño y reservón, 
cantó anoche eí primer acto üe «Sansóii» 
como los grandes : bien d<s voz y bien da 
bríos, jugándose el todo por el todo, dijo 
las frases de salida, con voz vibrante, lim-
jiia, hermosa, demostrando unos agudos am
plios, bien timbrados y potentes ; estalló, la 
ovación, y repitió con el mismo empuje. Sólo 
este hecbo basta para demostrar lo injusto 
d j la frialdad de aquella noche, capaz de 
restar facultades al mismo Tamagno, que 
las tenía para dar y tomar. E n el resto de 
la, obra siguió bian, pero no a la altura del 
acto primero. Noto on Lafuente una pro-
(pensión a velársele la voz: tai vez el cam
bio de clima, tal vez condición de la voá 
misma, que urge corriegir. Sin embargo, la 
calidad de su voz es de las que e© crecen 
en el yunque; así lo deseo para las repeti
ciones de «Sansón» y «Aida» y para el 
«Obelo». Mi enhorabuena, señor Lafuente. 

La señorita'* Buades hizo una Dalila esee- ; 
l en te ; cuanto más la oigo, más me gusta, BU 
voz, que en t imbie, cu ficilidad y en finu
ra no tiene peros «i algo t iene, hilando 
delgado, es en el ipg^^io grave, y en su 
mano está el eonsefjUirlo b^ista con tomai 
buenos, modelos, alterna- ti uguras de pri 
rner orden y un toiouio natural para dirigir 
oí estudio. Como artista no me oonvenc lo 
t an to ; es penoso pc«ia el osemoi tenei que 
poner reparos a uuia mujer tan bella y a ima 
artista do tanto realce, pero el deber obliga, 
y a más. del deber, la alta opinión que de 
ella voy formando: porque, bien mirado, es
tos reparos tienden al deseo de ver a la 
señorita Buades colocada en primerisima 
línea, que condiciones tiene para ello. - Del 
paipel de Dalila pudo sacar más part ido; ma ' 
jiareció como si no dominase la obra, como 
i,;i lú hubiera hecho pocas veces o hiciera, 
mucho tiempo que no la. cantaba; habla 
indecisión y una esclavitud a la batuta de 
Saco del Vaho qua denotaban la poca segu
ridad, y eso no le ocurrió en «Aida> ni en 
«C armón». 

Do todos modos, dejó el pabellón bien co
locado, y ella • y Ijafuente salieron muchas 
veces al palco ©soéaioo en los tres actos. 

Crabbé, haciendo un sumo sacerdote muy 
aceptable, con algunas ligeras anticipaciones 
en el segundo acto, por distracción, induda
blemente ; pues domina la obra, y ademAs, 
os' buen músico. Griff, Verdagu^er, Ferré , 
Jjaguilboat y Barea, bion, como igualmente 
la "orquesta! E l cuerpo coreográfico, ccn la 
primera bailarina Morando, también escuoh..'> 
íiplausos, sin duda alguna, merecidos; pertj 
no me atrevo a asegurarlo, porque de eso 
no entiendo jota. 

* * « 
~1 señor don José a-e E.oda ha dejado 

de ee.r eoniisario regio del Teatro Beal, ha
biendo sido nombrado para sustituirle don 
Antonio Booeta, empresario que fué años h a ; 
con esta motivo el director artístico don Ela
dio Chao, prOisontó la d'imisión de su cargo, 
siendo ]ionibr!><do acto seguido don Luis Ta

que durante tantos añcis ha ejercido esta 
misión. Como os natura] , al ca.rpbiar las per-
ison^as cambian los criterios, y el plan a se
guir diferirá,, del proyectado : por lo pronto, el 
martes próximo debutará la eminontísima 
Ofelia Kietc, rocíen .llegada d'e ,su triunfal 
actuación en Giiba, y con olla ol tenor Rosich 
y el barítono, nuevo en Madrid, Rossí, con 
la ópora «Manon». .Do lo quo %'aya sur.gien-

j do tendré, al corriente a mis lectores. 

f. AEREGUI 

FIRM.A DEL REY 
TEABAJO—Diotiiido reglas para el fundona-

mi€!nto del Comité de la Comisión permanente y do 
ia Coir:Í£aría reg"ia do la Exposición AiíLDricana que 
ba do ceWvrarSG en, íî evilla, 

Nombrando vocal del Instituto de Beformas So
ciales a don - Arturo Querolt y O'lmedilla. 

HACIENDA.—Nombrando en ascenso á« escala 
jefe de A.dminÍ3tracián de tercera clase del Cacroo 

! ((onerai de la Hacienda piíblica a don Carlos Vera 
y (Díaz Arguelles, aidminisírador Se Propiedades e 
impnoEtoa de Scgovia. 

ídem vocal del Consejo de Adipin.ts&2cióii de U-s 
{Minas de Aloiiidín y Arrayanes a don Podro Ter-
néjnáez Ortiz, obrero calcinador, elegidb por los 
Sindicatos profceionaleg de" dichas minaa. 

CoDoediendo una transíersncia de cródito al pre-
supno&to de gastos para entretenimiento de coches 
correos-

GOBBEJíACION—Ccmoédiendo la gran cruz de 
la Orden civil do Beíneficencia, con distintivo 'blan-
00, a doña Silvia Alvaxez de Toledo y Gutiérrez 
de la Concha, dnquesa do Fernán NúBaz. 

l>ooliar3indo jubilado por imposiüüid'ad física a 
don loaao GarfJa Femiadez, jefe do Administra
ción de tercera cia«a üel Coerjio de Correos, y con-
oediéndole DX propiío tiempo k*i homoies de jefe su
perior de Administraición civil libre de gastas. 

Aprobando el reglamento para la elaboración y 
venta de esperaaüdades Tarmacéatica-s-

(MABINA—Aprobando el gasto de adquisición ds 
300 toneladas de carbón Gardiíf con destino al 
crucero «TUána Victoria Eugenia»-

INSTEDCCION PUBLICA-—Admitiemio la di
misión del cargo ae 'oonaejero de Instriioctón pábü-
ca a don Kafacl 'ATTaanira y Crevea-

Nombrando consejero de idein ídem a don ^Juan 
Moya Id,ig6ras. 

Ídem ídem de Mem a don Juan Zarabeta y 
Sengoechoa-
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m»e JEAMNE DE COULOMB 

Tiburcio se volvió de nuevo hacia el" conduc
tor. 

—¿Quién es la segunda ciudadana de!'cupé?— 
le preguntó. 

—^La ciudadana Saint-Avit. 
Se aproximó de nuevo a la portezuela, y Febo, 

que le olfateó, principió a gruñir. 
—¡Cállate!—le dijo queda y i-ápidamente Vic

toria, al tiempo que fiipoyabá su mani ta en la 
cabeza para cíbligarle a acostarse de nuevo. Apo
yó los pies en el lomo de! perro y ocultó a éste 
entre los pliegues de su falda. 

La señora de Berthemon, sentada a su lado, 
le imitó. El buen perro pareció comprender lo 
^ue querían de él, por cuanto que no volvió 
a dar señales de vida. -

Langerie daba vueltas a lrcdcdir de! coclie, 
vacilando en adoptar una decisión. Hasta allí 
el azar ha'bíale serviJo. En ol puerto había tra
bado conocimiento con Ravageot. El marino 
hambriento había olfateado una buena recom
pensa. ¡No .Se hahía equivocado!... Una fuerte 
iíSína había sido el precio de sus informes. 

Gra.cias a él Langerie había averiguado el do
micilio de la señorita de Castelfort. Igualmen
te .adquirió ta certeza do cjue sus presunciones 
eran fundado^s y que la n iña llevaba siempre el 
medallón cuya posesión ambicionaba. 

La noche anterior habíase prese atado en. casa 
de Lavaissiere, donde se encontró con José. Este 
le dijo que, ha.biendo llegado por la mañana , 
no conocía a Marieta, En la casa nadie había, 
visto a la müchadia u-espuás del arresto del 
viejo. Langerie había, espiado y .asistido desde 
lejos a los preparativos de ma-rcha. Sin aguar
dar a comprobar si los viajer0.s subían en el 
coche, había ido a su hospedería en busca do 
su maleta, decidido a part,ir en la misma dili
gencia, no dudando que V^ictoria ir ía con la 
presidenta. 

Una vez, en plena carretera, cuando, descen
dieran los viajeros pa ra dai' descanso a los 
caballos, encontraría seguramente un medio do 
aterrorizar, a ía niña. El plan era excelente y 
tenía la ventaja de no ser conocido por Pcri-
cles, a quien Langerie encontraba ya muy mo
lesto. 

Pero, he aquí cpie, por desgracia pa ra él, no 
iiabía n inguna plaza ibre.-?3.ecididamente la suer
te le abandonaba. Ofreció al conductor una fuer
te propina, pero éste fué incorruptible, temien
do u n a multa de la Administración. 

—Tomaré la próxima diligencia—pensó Lan
gerie—, pero e.3 necesario que rao cercioro si 
es realmente ella la que esía ahí. ' 

Su velluda mano abrió la portezuela, 
—Perdón—rdijo con ruda voz—^; ¿podríais dar-

m.e noticias de la ¡pequeña Marieta"? Soy su piai-
sano... 

La .señora de Berthemon no conocía al trai
dor, pero esta jiregunta la puso en gua.rdia. 

—Debe estar en casa de su tía la Lavaissiere— 
repuso lacónicamente. 

—Do allí vengo; no la han visto: 
—Me sorprende que no la hayan visto—dijo 

Adelaida con uii tono do perfecta sinceridad 
que hiz.0 vacilar las .sospechas de T ibu rc io - . 
Se sepa-ró de nosotras ayer noche, a las diez. 

La señora de Saint-Avit no se mov ió ; pareció 
p.ar completo desligada de la conversación, como 
quien diesconoce a las personas de quien tse 
habla. Amaury l loraba: lá idea de que Marieta 
no les acompañara a Poitou no se le había ocu
rrido. Cuando comprendió cpi© Ja dejaban en 
Burdeos, fué una verdadera desolación. • 

—Quiero i r a buscar a mi Yette—berreó. 
•—Ya se h a hablado bastante—^dijo el conduc

to.!'—. i En marcha! 
Langerie soltó la portezu,ela¡. De tO'dos lados 

so cambiaban los adioses de despedida.. Y con 
un ruido do colleras quo tintinean, de ejes que 
chirrían y de liietros que se entrechocan, la pe
sada diligencia se puso en marcha. Los seis ca-
ballois, acuciados por un hábil latigazo que les 
alcanzó a todos, tomaron Sel galope, maricha 
ordinaria de las diligencias sojbre las ru t a s na
cionales. 

—^¡Hoy mismo sabré si me han 'dicho la ver
dad!!—murmuró Langerie entre dientes—. Si me 
han engañando, si es ella quien parte, la seguiré 
de ceirca.. Una vez en 1^'arís, me será fácil dar 
con ella y hacer que mis amigos, 'hoy en el po
der, la arresten por sospechosa. Ellas han ga
nado hoy la partida, pero no t a rda rá mi revan
cha. 

Entretanto, Victoria, con la cabeza a.poyada 
en el tabique interior del Cuipé, daba gracias 
a Dios iporque una vez más la había protegido. 

Los lloros de Amaury se habían calmado. La 
travesía del Carona en barca le interesó viva
mente, haciéndole olvidar sus penas. Cuando se 
hallaron en la otra orilla y que la carretera co
menzó a dieslizarse interminable y monótona en
tre dos hileras de árboles, se aproximó a sn t í a 
y trepó a sus rodillas para verla de cerca. Des
lizó iba] o el velo furtivamente una mano y llegó 
su temeridad has ta el extremo de cogcir los ca
bellos d'e su vieja p-ariente. La peluca de ésta se 
torció ligeramente y dejó ver sus bellos mecho
nes negros que se rizaban sobre la frente de 
•Victoriat, p i piequeño, .entonoes. Latió palman 
alegremente, gr i tando con a i re de t r iunfo: 

—¡Es mentira, tú no eires mi tía, tú eres 
Marie ta l .^ 

CAPITULO x x n i 

Pilar, la gi tana 

La carretera subía en 'cuesta. De todos lados 
se descubría u n a fértil campiña, y allá lejos, 
sobre una eminencia cuyos pies bañaba el Itéren
se, se divisaba Ruffcc, en donde la diligencia 
cambiaba sus tiros. 

Victoria com.oinza.b.a a, mostrarse mcno,s in-
Quieta y se v'>restaba a los juegos de Amaury, 

feli?. por habeí" encontrado a su amigulta bajij 
el disfraz de su tía. 

Adelaida no se había rejiuesto de la sorpresa 
que le hatoía causado. 

La señora de Berthemon debió de explloarla 
.algunos pomienores, puesto qpi'e la vieja criada 
cayó de las nubes al saber gae la pequeña Ma
rieta, a quien tan tas veces había mandado con 
aire superior, .era una señorita d'e g r a n famüia, 

Victoria l6va.ntab'a su velo cuando se haJlabán 
en pleno campo, pero a la proxinoidadl de las 
poblaciones lo dejaba caer de nuevo para que 
el conductor la viera siempre bajo el mismo as
pecto. 

A la entrada do Ruífec la diligencia no s« de
tenía más que algunos minulos, los sañcíentes 
pa ra que los viajeros compraran los famosos 
pasteles de ipeirdiz trufaida que constituia l a es-
peciaJidad de aquella viHa. Al mismo tiempo. 
q¡ue una' nube de vendedoiss se atíercó al coche, 
una muchacha con la mano traxdida se n ^ ó a 
las viajeras. 

Su tez bronceadTa, sus dientes blancos y TOS, 
ojos neigros y (brillante® como szaUaiaie, así co-, 
mo su extraño Tfistido abigarrado, a&taiaiMm sa 
oriiren gitano. 

—'¡, Queréis conocer,' vuestro destino,. sdtorac?—. 
preguntó a la señora de Berthemon—. Pil&r-<is-| 
lo h a r á ^conocer: n a d a está oculto pajal -^Ba,iraX| 
el g ran libro del destino... 

—Gracias, hija mía, pero el porvenir pcrteiaéce; 
i a. Dic's y es temerario el pirctcnder levantar el 
Yolcí quo !o cub're... Toma, para ti—y la señora; 

j de E.3rtiíenion le arrojó una moneda. 

1 (Confinuteáí^ j 
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a reíorma ae Se ;coosíituye en Viilalóo. £1 alcol iol mdus t r í a l y 
la ü . P. Castellana 

Después del mitin quedó nom- , 
brada la Junla 

—o— 

VAI.LAI>0'1,]}D, 9 , - -En Viilaíoa se ha ce
lebrado lioy a mediodia ua importante aoto 
de xjropag-a-nda do la Vaiáa Patriótica CaK-
t«!lana. £1 teatro donde aqj¿él tuvo lugar 
hallábase , ooroplotament© at&stado de públi
co, on su maj'or p-arte constituido por labra-
dor«5 de VillaJón y de los pueblos próx-imos. 

Presidió don Eafael Serrano, al lado del 
cual tomó asiento el delegado gubernativo, 
capitán de Infanteiría don Gregorio Gómez. 

Don Eduardo Callejo 
Hizo uso de la palabra, en primer térmi

no, don Eduardo Callejo, estudiante de De-
rec to , que empozó diciendo que la juventud 
sana, <jue había vi.sto con pena los desaero-
ditados métodos de la. antigua política, con 
BU cortejo de inmoralidades e injusticias, oe-
lebnó, con júbilo, el golpe , de septiembre, 
que barrió todo aquóUoi 

Ahora es preciso qu© la juventud, alenta
da por nobles ideales, ayude a sostener el 
nuevo estado de cosas, ejercitando los de-
raoJios do ciudadanía que le corresponda, 
piles para restaurar el imperio del orden os 
necesaria la colaboración de todos. 

Terminó diciendo que los propagandistas 
de la Unión Tat ró t ica Castellana no vienen 
a pedir nada para ellois, sino a impulsar la 
regeaeraedón de Castilla. (Aplausos.) 

Don Sebastián Criado 
-Tajiibién estudiaute de Derecho. Comienza 

maniiestando que los a.gi-icultores hasta aho
ra no lian sabido hacer valer sus derechos 
en defensa de sus sagrados intereses; por 
eíio, los que da veras se interesaban por ' ¡a 
agricultura, clamaban por cjue viniese algo 
que do yerae removiera' la losa de la indi
ferencia, Anatexnatijjó brio-samente los viejos 
partidos .políticos, que acarrearon las desdi
chas de España j Castilla, hasta que, en 
medio de la cobardía general—dice—•, se alzó 
un hombre que barrió todo lo oaduoo y po-

¿Quién debe informar hoy? 
__o— 

No s o m o s de los que c o a s c i e n t e o in-
coascienteniente c e n s u r a n a l Di rec to r io y 
af innan q u e n a d a h a h e c h o , p o r q u e no 
fea resue l to y a i o d o s los graví .s imos p r o -
blemaa q u e dejó p l a n t e a d o s ei r é g i m e n 
antiguo y los n o m e n o s c o m p l i c a d o s que 
fluyen d e l a a r d u a e m p r e s a de q u e r e r 
regenerar u n p a í s dond© la a u t o r i d a d , 
la m o r a l i d a d y l a e c o n o m í a n a c i o n a l e s 
se h a l l a b a n e n q u i e S r á . A u n a s o c i e d a d 
lio se d a l a v u e l t a como a u n a p r e n d a 
de vestir . N i p e r t e n e c e m o s a los q u e exi
gen q u e e n el n u e v o régim.en todo m a r -
fiís a l a per fecc ión y se c u m p l a el can
doroso p r e c e p t o de l a Cons t i tuc ión do-
ceañis ta : «Todo e s p a ñ o l s e t a b u e n o y 
honrado.» M i e n t r a s s e a n h o m b r e s los 
gobernantes , e x i s t i r á n e r r o r e s de inte l i 
gencia y ílaquezajs de v u l r i t a d . Lo ú n i 
co rea l izab le es q u e ug^r^jj^y o t r o s const i 
tuyan l a excepción , . „i z de l a r e g l a 
general, y q u e n o s e a n t m e r a d o s y me
nos auíor izado.s desde ^^rriba. K u e s t r a 
modesta op in ión e s qute el D i rec to r io h a 
hecho m u c h o y r a u y b u e n o , y l e q u e d a 
mucho p o r h a c e r . 

Entro los mi i l t ip les (problemas q n e re 
clamaban p r o n t a so luc ión , c u l m i n a b a in-
discutiblerriente e l d e l a e n s e ñ a n z a , y a 
por su i n m e n s a t r a s c e n d e n c i a , y a p o r 
sor r econoc ida p o r t o d o s l a g r a v e d a d del 
mal. El Di rec to r io , con m u y b u e n acue r 
do, h a pues to m a n o s a l a o b r a con com
placencia y a p l a u s o d e todos , si se ex
ceptúa'" u n a mino-r ía i n s i g n i í i c a n t e , re-
pijlsada h a s t a p o r l a m a y o r í a de s u s 
compañeros, q u e erH&u ciego ego í smo es
timan q u e l a e n s e ñ a n z a d e b e subord i 
narse a los i n t e r e s e s de los profesores , y . 
no los p ro feso res a los i n t e r e s e s de l a ¿rido. 
enseñanza. J^xpresó su cortfiaxLza en que el movimien-

Deseoso e h Gobie rno de a c e r t a r en r e - L , a T a * ' ^ ' ^ ' ' d r ' ^ ^ ' ' ' 1 ' ' Patriótica Caste-
torma de t a n t a ^ a s c e n d e n c i a y d e t a n - deTamoarad^ w í t " / ' f^^"" agrarias,; 

, Ti- ,i ^ i 1 I "•e-='*"paraaa3 üasta &! presente, porgue tan
tas y t a n g r a v e s d i f i cu l t ades , c o n t r a l a s ; to en el Congreso oor^o eé el Senado no 
cuales se h a n es t r e l l ado los i n n ú m e r a - 1 hubo nune^ agricultores que verdaJeramen-
bles Gobiernos de t o d o s los m a t i c e s q u e ! te las representaban, pues los que se titula
se han suced ido en E s p a ñ a en el l a r g o ' ^^n agrarios tenían siempre un jefe político 
período de cas i u n siglo, p ide h o y in ior - ! 'I"^-^ para ellos era lo primero de todo. (Muy 
me al Consejo d e I n s t n i c c i ó n púb l i ca , ¡ '"!-!'• Av^'^'u-^os.) 

Con todo el r e s p e t o o u e n o s m e r e c e n ' . , ,?Í°Í^^1'' la petición por alguien formulada 
siemcre l a s p e r s o n a s d e p r o c e d e r h o n - ¡ , : J í ^ ^ ' * ! 5 ^ ' f ,^^*^^fJ«<?'/<^ ^ 

r ' • -t j • „ • , ' °'^^'a enormemeat* a los intereses de Cas-
rado, y e s p e c i a t o e n í e si en el las r e s i d e : tillíi,. «JH-STO ua uas 
la au to r idad , n o s v a m o s a. p e r m i t i r al
gunas obse rvac iones a x e r c a del p a r t i c u 
lar. En p r i m e r t é r m i n o , c r eemos q u e es
te Gobierno f r a c a s a r á en s u s nob ie s in
tentos, como h a n f r a c a s a d o t o d o s los prrc-
codontes, mient ra , s el EsMtdo se empeño 
en conse rva r el r u t i n a r i o e i n ju s to rao-
riopolio de l a e n s e ñ a n z a , despojo tirá,ni-
co de u n o de los d e r e c h o s m á s r e spe t a 
bles dei la soc iedad . E l eriferm,o a n é m i c o 
a causa de r e s p i r a r a i r e con f inado y 
enrarec ido n o se c u r a con n u e v a s d ro -
g'as y n u e v o s doc to res , s ino s a c á n d o l o a l 
cnmipo, a l a i r e l ibre , d o n d e ie b a ñ e y 
curta el sol, y el p u l m ó n se h i n c h e de 
oxígeno p u r o . 

Creemos que si el Di rec to r io , r o m p i e n 
do los v e t u s t o s y a v e r i a d o s m o l d e s del 
central ismo, se reso lv iese a a t a c a r el 
¡Tia! en l a r a í z y dieso' u n a ley de m e d i a 
cocena de p a l a b r a s , « q u e d a abo l ido el 
monopolio del E s t a d o en m a t e r i a de en
señanza», o b t e n d r í a m á s f ru to que con 
lodos los c o m p l i c a d o s t r a b a j o s en q u e 
ahora l e a l m e n t e se h a l l a m e t i d o . 

Pero e s t u d i a n d o l a s c o s a s en el p l a n o 
en que a c t u a l m e n t e s e h a l l a n co locadas , 
vainos a h a c e r dos r e s p e t u o s a s p r e g u n -
ta.s al D i r e c t o r i o : ¿ E s lógico p e d i r infor
me p a r a r e f o r m a r u n a o r g a n i z a c i ó n 
cualquiera a los ñ l i s m o s que f o r m a n l a 
que se s u p o n e v i c i a d a ? ¿ S e r í a lógico pe
dir informe a los -organismos de l a abo
lida pol í t ica a n t i g u a p a r a l a o r g a n i z a 
ción ¿ e l a m o d e r n a ? ~Y s i es to se h ic iese . 

OS viticultores 
Intensa actuación profesional de la 

F. Caiólico-Agraria de ia Rioja 

ooíereocia de con e e orí :era 
El principe donjuán, hijo de los Reyes Católicos, y su época 

—QEl 

L O G B O a o , 9.—Da Federación Católico-
Agraria de la Bioja, de acuerdo con la Unión 
de viticultores de Cataluña, ha emprendido 
una enérgica campaña en defensa de los in
tereses vinícolas, amenasados por admitirse 
el alcohol industrial para hacer o encabezajr 
vinos. 

En toda la comarca ee celebrarán míti
nes- de protesta. 

Mañana, día ).0, a las once y m&dia, en 
liSguardia; a las tres y media de la tarde, 
en Eloiego, y a las seis y media, en Fuen-
mayor. 

El día 11, a las seis y cuarto ,de la tardo, 
en Autol. 

El día 12, a, las tree, en Haro . 
El día 13, a las cinco y media, en San 

Asensio.' 
El día 14, a las cinco y m,6dia, en Al-

can adre. 
El día 15, a las seis y cuarto, en Briones. 
El día 16, a la misma hora, en Quel, 
Y' el día 17, a' las once y media de la 

mañana, en Logroño, teatro Moderno. 
En todos ellos tomarán parte elementos 

de la Federación Católico-Agraria y los re
presentantes de la' TJnióa de viticultores de 
CataJuña, señores Eovira y Iiíasearó. 

En eí acto final del, domingo 17, en Lo
groño, hablaJ'án Icg citados Señores, el pre 
Bidente de' la citada Unión y el señor Diez 
del Corral, t^ue lo es de la Federajcdón' Ca-
tólieo-A-graria, 

Se comenta faVorabilísimamente esta ac
tuación pí'oíesional de los Sindicatos cató
lico-agrarios, que prueba cómo sop los gre
mios representantes de la agricultura org.a-
nizada. 

Partido Social • Popular 
o 

El próximo martes 12 del corriente, a Ids 
seis y media de la tarde, dará una ooníeren-
eia en la casa social del partido, Feman-
flor, 6, don Carlos Garcés, sobre el t ema de 
«El problema ferroviario». 

La entrada será pública. 

España, que es una, nación em.inentemen-
te agrícola,, debe tener buenas leyes agra
rias ; aliora, que éstas deben hacerlas los 
agricultores. (Muy bien.) 

La Unión Patriótica Castellana se propo
ne realisar una política nueva ; pero no te
máis que sus propagandistas vengan a pedi
ros vuestros votos, sino a deciros que de
béis organizaros para tener en lo sucesivo 
una reprasentación propia, dejando de ser 
liberales o conservadores para ser solamente 
agricultores castellanos. (Ovación.) 

Don Francisco Sanz 
Begistrador de la Propiedad. Comienza ex

poniendo que, aunque la Unión Patr iót ica 
Castellana sólo hubieira conseguido despertar 
a quienes vivían alejados de la política,, ha
bría hecho bastante. Pero hay que proseguir 
en la obra comenzada para restaurar la vida 
española, sapeándola. (Muy bien.) 

Para eso, todos los ciudadanos deben su
m a r . sus energías, encauzándolas po r t e l ca
mino del bien en todos los órdenes. 

Condenó el individualismo, que es enemi
go del bien general y al que es necesario 
combatir, y a esta proposite» fustigó a los 
viejos políticos, que sólo perseguían fimes 
partidistas. 

Ahora—añade^-que, por fortuna, han des
aparecido, no venimos a sustituirlos con otro 
p.artido a la vieja usanza, sino a uni r volun
tades en tma intensa labor patriótica y pu
ramente desinteresada. . 

Elogia la vida próspera de los Sindicatos 
y entidades agrarias de ¡Villalón, que han 
obnse'guido suprimir a loa intermediarios, 
enoarecedores de los productos. 

Recomendó la organización de los pue= 

rimer Congreso Nacional 
educación Católica 

El Secretariado de dicho Congreso ha quo-
dado constituido- de esta forma: 

Sscretario general, don AlvaJ:"o Gil Alba-
cate, secretario del Cuerpo de Bibliotecarios, 
Archiveros y Arqueólogos y de la Biblioteca 
Kacionai. ,.,•. 

Secretario interventor, don Gabriel Aristi-
eábal, del Centro de Defensa Social y del 
Banco Popular de León X l l l . 

Secretarios: don Francisco CarriUo, insí 
pector-jefe de Primera enseñanza en la pro-, 
vincia de Madrid; don Antonio Eodríguez 
Sancho, pnofesor del Colegio Nacional de Sor-
dojnudos y Ciegos, y don Ali'redo López, da 
la Confederación Nacional de Estudiantes 
Católicos. 

Una de las cosas que no están a mi al
cance, a posar de mis vehem.entes deseos de 
servii-os—decía ayer tarde en la Casa del Es
tudiante, cuya tr ibuna ocupaba, el conde de 
la Moriera, dirigiéndose a los estudiantes 
católicos de Filosofía y Letras—, es empare
jarme con las eminencias universitarias, cu
yas lecciones' escucháis a diario. He tenido, 
pue j , que elegir un tema «Un estudiante en 
el siglo XV», al margen de la ciencia oficial, 
minúsculo: breve historia de un cjftudianíe 
que dejó de serlo para morir; • Fué el príu-
cipe den Juan , hijo de Femando e Isabel, y 
bei'edero, por tanto, de la corona de Aragón 
y Castilla. E l cual nació en Sevilla en ' el 
momento más crítico do aquel reinado, el 
año 1478. Los precedentes hijos de Isabel 
y Fernando eran hembras. El alumbramien
to de la Reina fué, pues, a-cogjdo con feste
jos populares. Testigos del nac imien to 'de l 
heredero fueron una mujer de barrio, según 
oostmnbre, y cuatro concejales del Ayunta
miento de Sevilla. A pesar de los regoeijos 
a que con tal motiva la corte y el pueblo se 
entregaron, ^no faltaron las luctuosas agore
rías ni los siniestros presagios. Cuando la 
criatura cumplía un mes, presentóse un eclip
sa total que empavoreció a la gente. Un cro
nista de la épooa nos ha legado la afirmación 
de que después del fenómena no volvió a-
lucir el sol con tanta claridad como antes. 
(Jiisas.)' 

Ei natalicio coincidió con los preparativos 
pa.ra reconquistar Granada y arrojar definiti
vamente a los moros de la Península. Sigúe
se de aquí, que el Principe viviera dur-ante 
doce añ!>3 junto a sus padres. en continuos 
viajes. .Marchaban delante el aposentador ma
yor y los nienores, ios cuales mostraban las 
cédulas reales, en virtud de las cuales, los 
vecindarios alojaban al séquito y guardaban 
la impedimenta. Las molestias no eran, en 
realidad, mayores; la Reina se aloJ8,ba con 
su liiJG,. par lo conrún, en un convento de 
monjas; al Monarca en uno de frailes, que 
e-olía pertenecer' -a ii- orden de los Jeróni
mos. Les muebles y útiles que figuraban en 
la impedimenta no eran, en verdad, de gran 
valor, / j a única riqueza consistía en las al
fombras y tapices que al llegar al pueblo de 
destino cubrían el pavimento y ocultaban las 
paredes encaladas. Este aspecto de la infan
cia de don Juan transcurrió, pues, en los 
conventos, oyendo conversaciones de Estado 
que no entendía y advertencias, y 'consejos 
cuya sabiduría no ajesjizaría a discernir, se
guramente, edad tan temprana. 

Has ta 1492, fecha en que por comenzar a 
recibir instrucción, empezaría a despegarse 
de les baldos matemcs , e.s de presumir que 
el ánim^o do don Juan no se expansionara, 
per cierto, que la educación no se sacrifi
caba todavía a la instrucción. Es ta era me
ramente un medio. La pedantería no logró 
que fuera un fin ha.sta el siglo XIX. Es una 
observación que he logrado confirmar al acer
carme a las grandes figuras del E-enacimien-
to, las cuales, sin excepción, tropezaron siem
pre con un educador. Sistema parecido eli
gió la Reina. Eí educador de su hijo fuá 
primeramente fray Pedro Martín de Anyera, 
y después, fray Diego do Deza, confesor de 
Isabel, y más tarde,- inquisidor general y 
Arzobispo de Toledo. 

¿Cóino era físicamente el Príncipe? Los 
cronistas aprecian cierta semejanza con su 
•madre. De moáiana talla, rpás bien alto que 
bajo; facciones correctas y el rostro vaga
mente abombado. El -peló, en un principio, 
rubio,, convirtióse, conforme el Príncipe cre
cía,"'en castaño obscuiTo. Tenia los ojos entro 
verdes y azules, de acuerdo con la rama 
portuguos% a la que su madre pertenecía, y 
un carácter apacible, aunque insignificante. 
•Sólo nos quedan dos rasgos a través de los 
que podamos estudiar su psicología. Partici
paba don Juan de la tacañería de su padre, 
tanto, que su guardarropa estaba siempre 

Se encuentra en Madrid el Arzobispo de ! ''°^-° .'̂ ® trastos y prendas de uso, que, aun 

recen los guardas, pará^ volver, por iniciati
va de Femaüdo, ya viudo, que lastitayó ios 
Alabarderos. 

La exquisita previsión de su madre cunsi-
deró, ^nte, la perspectiva de uu matrimonio, 
que el carácter de don Juan no liabia llegado 
a'suficiente madurez. Pénenle, pues, casa en 
Almazán. El séquito, que se componía de 
más de cien personas, se acomodó en distintos 
alojamientos de la población, ü a el nuevo ré-
gimsn de vida del Principe se mezclaban »1 
trabajo, junto a fray Diego de Deza, y la 
viaa do gran señoi*. Rodeaban al heredero 
diez personas de calidad, ontre anciajios y jó-
venas ; otros tantos pajes, moíMS pertenecien
tes a las más linajudas familias de la Pen
ínsula. 

La casa donde vivía se diferenciaba poco 
do las demás viviendas de Almazán. Tenía 
una corraliza, donde se instalaron las cua
dras, las alcándaras para los halcG-aes y los 
perreros. Estaba prohibido que se acercara al 
exterior ninguna persona a caballo, pero el 
portero, vicio mu,v español. (Bisas), aceptaba 
propinas a c-ambio de tolerar la infracción. 
E n 1,1 antecámara, contigua al uomiitorio 
del Piíncipo, cuya puerta no se cerró nunca, 
dormían doco' monteros de Espinosa, que ve
laban el sueño de su señor en turno de a 
cuatro durante las horas de prima, modorra 
y alba, teniendo buen cuidado de que no 
se /apagaran los hachones, 

bí señor IVIaura y Gamazo enumera a 
continuación los utensilios y m.enjurjeK que 
ha.bia en el cuarto de aseo. E n el gráfico de 
la suciedad humana,—^añade—marcan el ni
vel máximo los siglos XV y XVII . Basta 
para convencerse, leer ciertos pasajes do un 
Prelado tan pulcro y tan éor tesanoeomo fray 
Antonio do Guevara. Y, en general, es sufi
ciente para conocer el punto de aseo de cual
quier pueblo o época, atender a los i;grfumes 
que consume. Generalmente, el abuso del 
perfum-s implica poco uso del agua. (Risas.) 
• Desaj'unaba el Principie. Ko ,---e conocían 
toda,pía los productos del Ultramar. Ccneis-
tía el desayuno en un plato de huevos, con
servas de membrillo y cabello de ángel, ela-
b-orados en Valencia, y confites de anís. An
tes recibía don .Juan a su peluquero y a su 
zapatero, un madrileño iofiñ&z, conocido pd" 
'Trampillas. Después del d&sayuno, daba el 
Príncipe una hora de lección con fray Die
go de Deza. Sé viste acto seguido definiti' 
v-ainente para celebrar Consejo. Pertenecían, 
en efecto, al heü'edero varias ciudades y vi 

P a s t o r a y l e ñ a d o r a e r a M a r í a Ber -
n a r d i t a . El p i n g ü e m o l i n o d e s u p a d r e , 
que a n t e s m o l í a d í a y n o c h e s o b r e el 
a g u a , que e s t a b a blaj ic» d e h a r i n a ha.s
ta l a s v e n t a n a s y h a s t a el p a l o m a r , que 
r e s o n a b a con l a fes t iva a l g a z a r a do los 

| / jue i b a n y v e n í a n p o r el v e r d e ean¡ ino 
con s u s sacos de. t r i g o , de cen teno , de 
ordio-, de m a í z , h a b í a t e n i d o q n e c e r r a r 
se, v e n i d o a m e n o s . 

M a r í a B e r n a r d i t a fué e n t o n c e s p a s t o 
r a . T u v o q u e g a n a r s e ú n bocado , y con 
su h a t o d e ove jas , s u b i ó a l m o n t e , ex
p u e s t a a l sol, a los v i en tos , a los fríos 
h e l a d o s de l a t a r d e c e r , s i n m á s a b r i g o 
q u e u n a v ie ja t a b a r d a y u n v a s t o p a r a 
g u a s de a lgodón p a r a l a s r e p e n t i n a s to r 
m e n t a s . 

Con u n rús t i co p a l o • c o n g r e g a i í a el re
b a ñ o , y m i e n t r a s c a d a o v e j a n e n i a b a 
a l so l de l a t a r d e , , eUa, mixajtido l a s 
dora-das n u b e s del cielo, pemsaba en 
Kfuestra S e ñ o r a . 

U n . l ía el s a n t o a r c i p r e s t e q u e p r e p a 
r a b a a los n i ñ a s p a n a l a c o m u n i ó n les 
exp l i caba q u e el D i v i n o S e ñ o r e r a como 
u n b l a n c o y m i s e r i c o r d i o s í s i m o c o r d e r o . 
Desde a q u e l m o m e n t o M a r í a B e n j a r d i t a 
a p a c e n t ó su g r e y con u n esmei 'o p ro l i j o . 
Buscabia p o r el m o n t e le® p a s t o s m á s 
f rondosos , a veces hsista c a e r s o f o c a d a 
bajo u n á rbo l , con u n golpe d e t o s ; a 
todos los a c a r i c i a b a l a r g a i n e a t e , p e r o a 
u n recentad q u e erai c a n d i d o e n t r e todo 
el rebaAo, pe inába l e ' con el m i a ñ o pei
ne de s u s cabeEos , a l i sába le! s a t e s t a se
d o s a y d á b a l e d e c o m e r e n el h a l d a , 
ima-ginaj ido s i a t r e g u a cnránto m á s p re 
cioso a ú n s e ? í a el b u e n J e s ú s . 

E s t a m a d r u g a d a M a n í a B e m a r d i t a y 
su h e r r n a n a A n t o n i a h a n s ido despe r -
táda.s p o r su m a d r e , m. ien t ras d o r m í a n 
en Éu j é r g ó n debaj o- l a e s c a l e r a 

—Hija.s m í a s , m p r e c i s o q n e v a y á i s a 
la r i b e r a del r í o y r e c o j á i s u n o s m a n o 
jos de l eña . PácLre v e n d r á c a n s a d o a 
m e d i o d í a , y n o t e n d r í a m o s p a r a caion-
t a j l a olla. 

j M a r í a B e m a r d i t a h a s a l t a d o a l sue
lo, se h a e n c o m e n d a d o a l a b e n d i t a Vir
g e n qtie a l a c a b e c e r a v e l a e n t r e u n a i 
r a J n a s de o l i v o ; y a u n h a t e n i d o que 
a g u a r d a r con s u c a p u c h ó n y s u s zue-

llas. cuva renta equivalía a seis millones de eos e n l a ma.no, p o r q u e A n t o n i a se dé-
pesetas," e incumbíale, por consecuencia, r e - . ^ a t i a e n t r e el s u e ñ o y l a g r a t a t ib ieza 
sciver instancias y pleitos. . ^ de l a m a n t a . 

L i s comidas de la época eran fuertes. Don ' A f u e r a l a m a ñ a n a e s t á fría^ o b s e u i u . 

Hmislón deí embajador 
españolen Roma 

Su majestad el E-ey ha firmado im decreto 
admitiendo la dimisión del cargo da embaja
dor cerca del Bey de Ital ia a -don Francisco 
Reinoso, y otro nombrando para sustituirle 
al señor -conde de la Vinaza. 

El Arzobispo de Valencia 

cuál se r ía el i n f o r m e y f u á l s u v a l o r ? I blos casteUaxtos, empezando por los Munici 
Que lo h ic iesen a s í los d o c t r i n a r i o s y 
rutinarios t e n d r í a e x p l i c a c i ó n ; e n e l r é 
gimen ac tua l n o lo c o m p r e n d e m o s . 

Habr ían de s e r los c a t e d r á t i c o s y miem
bros del Consejo de I n s t r u c c i ó n púBl ica 
los esp-añoles m á s esc l a rec idos en cien
cia! y virtud, y s u i n f o r m e col-ectivo ca
recería de va lor , a c a u s a di¡ . const i tu i r 
ellos la m i s m a o r g a n i z a c i ó n s o m e t i d a a 
!&. reforma. 

Se d i r á : Si n i e l p-rofesorado n i el 
Consejo de I n s t r o c c i ó n p u b l i c a deben in -
farmar en ¡mater ia d e enseñanza, , ¿ q n i é n 
ha de hacer lo? C o l o c a d a l a cu«s t ión en 
el plano falso del a c t u a l m o n o p o l i o es-
tatista, aquel los que , pre tenezcan , o n o 
pertenezcan a l profesolrado o a l Conse
jo, ent íendan, a ju ic io del Di rec to r io , áe 
esas mater i -as ; co locado el p r o b l e m a e n 
el plano ve rdade ro , e n el de l a desmo
nopolización d e l a ens-eñanza, n a d i e ; pa -

•'Ta devolver lo aj cno a s u cltieño n o se 
necesitan informen. 

Yo confieso q u e este l e n g u a j e es fuer
te; ¿pero n o es a c a s o el v e r d a d e r o ? ¿ H a -
brá quien d e m u e s t r e lo' c o n t r a r i o ? 

píos, y procurando la formación de buenos 
ciudadanos, pues los makjs son siempre va
lores negativos en la sociedad. (Muy bien.) 

Terminó diciendo: «Procurar que en lo 
sucesivo dicten las leyes quiene_s de veras 
conozioan vuest-ras necesidades, pues los an
tiguos representantes vuestros no las cono
cían. Vuestra tutela debe ser únicamente 
ejercida por vuestra ilustración, honradez y 
laboriosidad. (Aplausos.) 

Valencia, doctor Meló y Alcalde. 
Hoy irá a Toledo, donde almorzará oon el 

Cardenal Primado. 

, m¡ \ 
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que inservibles, su propietario se resistía 
a desprenderse do ena.<;. Advertida una vez 
su madre, reprendióle severamente, ordenán
dole que para lo porvenir todos los días de 
su santo regalara los trajes que hubiera lle
vado en la temperada anterior. Dos cartas 
reclamando el regreso de su ama, la hidalga 
Juapa de Avila, que pidió permiso para au
sentarse unos días, denotan que el heredero, 
solícito y cariñoso, extremaba sus afectos 
hasta un límite egoísta. 

Se introducen, oOn motivo de loe viajes de 
don Juan , dos novedades, a saber : el empleo 
de la. litera y la guarda., que consistía en cien 

j hombres de a caballo. Cuando muere, desapa-

Juan tomaba asiento, a diferencia de los de 
más comensales, en una silla de brazos. Ea 
preocupación donúnante entre las altas ola-
Bos era Ja del envenenamiento. Guardas y ba
llesteros vigilaban la cocina desde la puerta 
y vigilaban a la servidumbre durante el tras 

Solam-ente l a s l e j a n a s c i m a s de l P i r i n e o 
a m a j i e c e n e n c e n d i d a s sobre*6l v a p o r azu l . 
Los zuecos de B e m a r d i t a y dé su. her
m a n a r e s u e n a n p o d e r o s a m e n t e en e l 
v a s t o s i lencio , que sólo r n t e i T u m p e n u n 

de las viandas aí comedor. E n ' u n prin-1 S^-^o y o t ro gaJlo. 
eipio, antes que el dueño, probaban la comi- H a y u n a e x t r a ñ a p u r e z a e n el a n i 
da otras personan. El seguro contra la temi-[ Men te . J u n t o a l c a m i n o de l fuer te h a n 
da intoxicación transfonnóse posteriormente j e n c o n t r a d o a Juan i l J a , q u e también , v a 
en una serie de besos aphoados al borde de p o r l e ñ a , i Oh, qué a l e g r í a ! 
las fuentes, que com^plicaban enojosamente el j Maj i ' a B e m a r d i t a les dico • 
varitar. El núcleo de la cocina española con- &hr,r^ «o-*/; ^i AÍ^ • • j •», 
Bistía va en el cocido, aderezado por aqueEa! " ^ ° ^ . ^ ^ * = ^ ^^ ^"^ n a c i e n d o . ,Ah(^ra 
época "con esnecias que venían de las Indias '"' ^"^^ "^^^^ " f do , y Ja V i r g e n n o s 
orientales a través de Portugal. I A bebida, ° y e a n o s o t r a s so l a s . ¿ Q u e r é i s q u e re
ce sujetaba a un aparato todavía mayor. E L c e m o s n u e s t r o r o s a r i o ? 
m.aestresala se arrodillaba, y después de be-1 J u a n i l l a r e s p o n d a : 
ear una copa llena y cerrada la entregaba al i 
comensal más ;,signifi¡sado,- el cual, a .su vez, 
previootrOíbeso, , la trasladaba al Príncipe. 

No: solfa éste, dorniir la siesta. Pedicaba 
estas horas a tañer toda clase de instrumen
tos' dé música,: ' el clavicordio, el clavioím^-
balo , ' e l órgano, el olaviórgano, vihuelas de 
seis y siete cuerdas y la fla,uta, en el ma-j 
nejo de los cuales era sumamente experto, j 
También gustaba de oir la dulzaina, el rabel, . , . „ j „ „^-
ia chirimía y el sacabuches (parecido a l e l a n t e : h a d e s a p a r e c i d o par e n t r e u n a s 
trombón). Sus diversiones se placían en la z a r z a s c a n t a n d o l o s gozos de l a D i v i n a 
caT̂ fl.. la esgrhna y la^ eqmtadón.^^Montaba; p ^ g t o r a , q u e a n t e s t o d o s l o s dí£ 

A m í , c u a í i d o voy a l b o s q u e , me , g u s 
t a . con t a r c u e n t o s d e e n a n o s y d e p r ince 
s a s . T o d o s v iven en el m o n t e , y . m e ' p a 
r e c e qt¡s u n d í a h e d e v e r a 'Jguno ves t ido 
dé Tojo . ¿ Q u e r é i s q u e os c u e n t e eí cuen
to d e l q u e v i v í a en. u n a m a n z a n i t a de 
-cr is ta l? 

J u a n i l í a h a cogido a A n t o n i a p o r el 
b r azo , p e r o M a r í a B e m a r d i t a v a y a de-

ARSENIO 

iriifiliOÜI! ESPliOls 

ITINERAKIOS 

Serie A.—Madrid,"Ban Sebastián, Eotirdes, 
Xiza, Monte-Cario, Genova, Roma, Loreto. 
Vonecia, Turín, Mürsella, Barcelona, Moat-
íxirrat y Zara.goza. 

PRECIOS 
Primera clase 1.825 pesetas. 
iHegiinda clase 975 > 
Tercera clase 630 » 

Dupaoión del viaje: 23 M A S 
Salida do Madrid, el día' 2 de maj'o. 

Sorie B.—Incorporación en San Sebastián. 

PRECIOS 
Primera clase 
Segunda clase 
Tercera clase 

Daracié-n del ílajo 

1.223 pesetas. 
900 » 
000 » 

; 24 DÍAS 

B?:íe C—De Barcelona a Barcelona. In-
.ífíi'poración en Narbona. 

PRECIOS 
Primera clase 975 pesetas. 
Segunda clase.^ 725 -̂  
Ttrcera clase i.jO 

Diifa.iíóii del viaje: 18 DIAfj 
I:,-. |u,iraf-n . dp+alle^ en la . j 

DELEGACIÓN CENTRAR 
MADRID 

Don Bias Sierra 
Módico. Se levanta a hacer uso de la pa

labra, y empieza diciendo que Castilla, cuna 
da la Patr ia española, no podía pejmaneper 
callada o inactiva en !a,s actuales circuns
tancias, y. por eso ee ha puesto en movi
miento. 

Baouerda que España, antes del 13 de 
septiembre, se haUaba en situación comple-
tanjente anárquica, consecu'emcia de la fran
cachela de los políticos, que sólo se ocupa
ban de los pueblos durante los períodos elec
torales para ilusionarlos con promesas des
lumbradoras. (Muy bien.) Pero después del 
ly de septiembre so abrió para España upa 
nueva era, dentro de la, cual ha nacido la 
Unión Patriótica Castellana, agrupación de 
hombres alejados de la antigua política, 
pero convencidos do la necesidad de actuar 
honradamente en la nueva situacién, anima
dos por el más grande espíritu de ciudada
nía y patriotismo. De ahí que el fruto de 
sus propag-andas en los pueblos castellanos 
sea ya opimo y consolador y llegue su ejem-
blo a estirnular también a otras provincias, 
como Avila y Falencia. 

Afirmó que la Unión Patriótica Castellana 
llama a sus banderas a Codos los ciudadanos, 
incluso a los pertenecientes a los antiguos 
partidos políticos siempre que no se haUen 
contaminados con su corrupción; por que es 
necesario—exclama—quo se agrupen todos al
rededor ae la patria para remediar sus ma
les. (Aplausos .y 

Declara que son tres los enemigos que hay 
que combat i r : el egoísmo, el miedo y la • 
indiferencia. 

Al egoísmo débese oponC'r un ideal que 
nos anime a luchar; al miedo, el valor y 
la decisión en la defensa de los intereses 
patrios, y, por último, la indiferencia ha 
de reernplazársela oon el entusiasmo. en pro
pugnar la ' buena causa, de Castilla y Espa
ña. (Mny bien.) 

Jja Unión Patriótica Caste]la.na persigue 
la destrucción de todo lo pasado, que se 
restaure el principio de autor idad, que se 
respeten las leyes, que se restablezca la mo
ralidad social y admúnistrativa, que se pro
teja a la agricultura y . que se ouide de la 
educación, , higiene y economía del país. 
(Aplausos.) 

Befiri.índose a la nueva ley Municipal, 
dice que hay que prepararse p a r a su buena 
aplicación, esiudiando las necesidades de los 
¡lüoli'of ^ prop.-ripnuo remedios adecuados, j 

Terminó aleníando a 

Relatividad 
Dicen de Fuencalienie, 

la humilde aldea, 
donde hay muy poca gente 

que escriba y lea, 
que el albéitar Tortosa 

(de mote -sel Tuerto»), 
se ha encontrado una losa 

cavando el huerto. 
Hoy la ciencia averigua, 

tras largo examen, 
que es Wdcho más antigua 

que Tutancamen, 
y aseguran que es cosa 

de trascendencia 
la referida losa 

para la ciencia. 
Como en casos análogos 

a dicha losa 
se llama en los catálogos 

«Losa-Tortosa'»; 
y es todo en este mundo 

tan relativo, 

que Tortosa es arqueólogo 
con tal motivo, 

Y en la tierra de ciegos 
de Fuencalíente, 

Tortosa es académico 
correspondiente. 

caza, la 
a la prieta y la guisa, indist intamente, y foKo ,̂ v, ^„;j-;„ j 

' • j 1 -i j -11 t a b a e n m e d i o de s u s ove í a s 
poseía una vistosa colección de siUas y ame- ^^ .. - ^ ' """̂ -.l'-'•='• 
ses que su madre le ordenaba qu© regalase 
de una temporada para otra. 

Fiel compañero de don Juan era su perro 
Bruto, mezcla de alano y rnastín, de tan fino 
ipstint-o, que por el olor de un guante en
contraba el parejo a cinco: kilómetros de Al
mazán, donde ..ÍU amo, de intento, lo había 
dejado. Bnito, al mori í su amo, se echó 
Bo'bre la sepultura, que no abandonó hasta 
que la reina Isabel fué a llamarlo. 

A los pocos meses de vivir en Almazán 
verifícanse ios desposorios del heredero y la 
princesa Margarita de Austria, bija del em-
pe'iador Maximiliano. La ceremonia, que 
bendijo Cisneros, celebróse en Burgos el 3 da 
abril. Contaba a la sazón don Juan diez y 
ocho años, 
del 
punti 

l a s c an -

H a n l l egado y a a o r i l l a s del r í o , j u n 
to " á u n a g j u t a q u e t i e n e m u s g o y .un 
r o s a l s i l ve s t r e . E l a g u a c l a r a y fr ía 
q u e a ú n n o h a s ido t r a s p a s a d a p o r el 
p r i m e r l a y o de sol, v a s a l t a n d o sobro 
lae g u i j a s con un. du lce r u m o r . ¡ P u r a 
a g u a m a t u Í J i i a , n a c i d a en l a fuen te de 
l a m o n t a ñ a b a j o e l s i lenc io d e i a p r i 
m e r a l u n a ! 

M a r í a B e m a r d i t a h a r e p e t i d o ; 
—Aquí , e n e s t a g r u t a q u e e s t á a l a b r i 

go, ¿ q u e r r é i s q u e r e c e m o s n u e s t r o ro 
s a r i o ? 

A h o r a r e s p o n d e l a h e r m a n i t a : 
E l r o s a r i o e s p a r a r e z a r l o a n t e el 

o . años. A las pocas semanas la salud ^ I t a r de l a V i r g e n . A m í , c u a n d o vene o 
Bríneipe -comenzó a declinar, hasta el ^^ i^ionte, m e g u s t a c h u p a r ace ro la s" ' v 
o de que los.médicos acudieron a la r&i-! „ ip io .„„ ^ ^„.,„.„ rr„-ii^<, AV .^ .v„ - .̂ •, 

i na Isabel para que gestionara lai separación m i e l g a s y cazar, g r i l los . A h o r a deben d.-; 

Cliirigoías 

fo en el propio esfuerzas-.para conseguir en
tre todos el resurgimiento de la Patria. 
(Prolongados aplausos.) 

Don Rafael Serrano 
Notario. Pronuncia breves frases do re

sumen. 
Dice que de todo lo expuesto se deducen 

dos conclusiones : que estuvimos al borde 
de la ruina nacional y que estamos aún a 
tiempo de salvarnos. 

Para esto último es condición indispensa
ble que se asocien los pueblos en entidades. 
como la Unión Patriótica Castellana. (May j 
bien.) i 

Es necesario, por interés colectivo—^aña-1 
de-—desarrollar una política de altas miras , ! „ . 
noble y honrada; organizarse por clases, 9«« ^T^s mismos se asombran 
dignificar v depurar, en suma, la represen- . , . , ,, de su importancia, 

• Síii ver los infelices 
la gran distamid • 

que va de intelectuales 
a inteligentes. 

El guasón de Tadeo 
dice que vio en Berlín 

expuesto en un Museo 
un famoso violin. 

Para que su sonido 
resulte encantador 

: todo está construido 
con madera. . . de actor, 

y porque más sonora 
y más brillante sea, 

la oajaí es.., de Pandora 
y el puente de... Aloolea. 

Por que sea un portento 
tan raro violin, 

tiene tal instrumento 
mástil de... bergant ín ; 

ios detalles restantes 
son tan extraordituirios 

que tiene unas vibrantes 
cuerdas. . . de presidiarios, 

y que para arrancarle 
su sonido exquisito 

es menester tocarle 
con el arco de,.. T i to ; 

y afirma muy en serio 
que en instrumento tal 

tocó el gran Monasterio,,. 
del Escorial. 

Espejismo 
Hay niños que 

con el N iño .Jesús. P o r e s o n a c e n la.s 
flores en l a h i e r b a ; p o r eso b r i l l a n l a s 
a g u a s , y e) so l n o es s i n o si i c o r o n a . 

P e r o A n t o n i a y J u a n i l l a so h a n des
c a l z a d o s in e s c u c h a r l a , y saUa.n a l a 

c h a p o t e a n d o e n el a r r e -

juzgan 
tan eminentes 

don Juan», dijo él. «¿Qué don Juan?» , contes
tó la esposa. «¿Cuál va a ser? Don J n a o 
T e n o r i o 

Conocían la histori-a de TenoríS, psro no 
la historia de don Juan , el Príncipe que mu
rió de amor. 

A la primorosa disertación del Conde de la 
Mortera, escuchada con creoiente embeleso, 
siguió una calurosa salva de aplausos. 

cJcióón en copos para 
/ana y tejidos finos 

en suma, 
tación popular. 

Nosotros—termina—^no tenemos vínculo de 
unión con ningún partido político ni con 
ningún jefe; sólo nos guía el deseo de ser
vir a la Patria. (Oración.) • 

LA JUNTA U ) C A L 
Terminados los discursos, que so desarro-

Uaron en un ambiente de gran entusiasmo, 
se constituyó la Jun t a local de la Unión 
Patriótica Castellana, compuesta por los se
ñores don Jerónimo ViUanueva, don Jesús 

Tipos 

Gil, don £ía,ntiago García Babadáxi, don Pri-
iados a trabajar con j mitivo de Cabo y don Jacinto Ramón Gar-

Prfiíaipe, 14.Í ertusia&mo, baena voluntad, fuerte unión y 1 cía .Criado, este último en representación de j 
iContmúa al final de la 3.^ columna.) la clase obrera. 

En su creencia sprit fcai.. 
en su conducta amoral , 
en patriotismo neutral , 
su aspiración el sport. 
Abundan tanto setos seres, 
que si esto' da en continuar..., 
aquí no van a quedar 
más hoTñbres... que las mujeres, 

Carlos LUIS DS CUENCA 

del m/atrímonio.'<<Lo''q''iie"Dios ha ímido—reí i • ' ^ ^ ^ d o r m i d o s b a j o l a s r a í c e s 
plicó la E.eina—no lo pueden separar los M a r í a B e m a r d i t a » les: d ice con p e n a : 
hombres.» E l heredero empeoró de tal modo , ! — T a m b i é n a q u í e s t á l a V i rgen . ¿No 
que el 3 de octubre exható en Salamanca eí ' lo creéi's v o s o t r a s ? ¿ P u e s p a i ' a q u i é n 
postres suspiro. Los restos, primeramente de-1 p e n s á i s q u e c a n t a n l o s pajarito'-;? Hs 
posit-ados en la Iglesia Mayor, fueron trasla. ; pai-a E E a , q u e se. pastía' ñ o r el c a r a p o 
dados a Santo Tomás, de Avila. ' 

La muerte del heredero produjo tan hon
do duelo, que los Reyes ordenaron restrin
gir el luto, que entonces consistía en há
bitos blancos. Cuatro de sus servidores in
gresaron en un convento. Otro recibió mor
tales heridas al golpearse desesperadamente o*''* oril la, 
contra un nraro. i yue lo . 

Un amigo máo—terminó el conde de l£¿' —¡¡Qué h e l a d a e s t á l a c o n i e n t e ! 
Mortei-a—me ha referido este breve diálogoJ B e m a r d i t a . q u e es má.s débi l y tose 
que sostuvieron en Santo Tomás, de Avila.; f u e r t e m e n t e t o d a s l a s m a d r u g a d a s , no 
unos^recién casados: «Esta es la tumba da | gg a t r e v e a d e s c a l z a r . 

— E c h a d m e e s a lo se t a g r a n d e . Ediac t -
l a a l m e d i o . 

¡Antonia y J u a n i U a r í e n a l b o r o z a d a 
m e n t e . 

—No. T i e n e s q u e m o j a i t e , como nos
o t r a s . 

Y p a r a , q u i t a r l e t o d a e s p e r a n z a , h u y e n 
c o r r i e n d o con s u s p i e s (iescaízos sobre 
l a h i e r b a . 

N o se i n q n i e t a M a r í a B e m a r d i t a . Dul
c e m e n t e , con s u r o s a r i o e n t r o los de
dos, se vue lve a l a g r u t a . E n t o n c e s aso
m a el sol r a d i a n t e m e n t e p o r e n t r e l o s 
á rbo le s h ú m e d o s . Y a se- fu-ó t o d a l a n i e 
bla Y a el ci^lo es a z u l y el a g u a de 
pla ta E n t o n c e s c a n t a n todos los pá j a -
io>- dtd m o n t e . 

Y s o b i e el r o s a l s i lves t re , v e s t i d a de 
b lanco , se a p a r e c e l a I n m a c u l a d a Con
cepc ión . 

Je.B-aro XAYIER YAL-LEJOS 
. — , * a - . ^ - < [ . . — — " - — • ™" 

Acción Católica de ¡a Mujer 
— , ^ — _ 

CLASES D E LA SEMAWA 
Lunes.—A las once y media, C,ív,';ulo do 

Lstud o<-. por el inuy ilustre señor d'in Juan 
Fj-ancibco Moran. 

Martes.—A las seis y media, clac-e de Apo-
Icgetcp, por e l ' s eñor don Segundo Espeso. 

Miéreoles.—A las once y modJa, ciafia da 
Catequistas, por el s-eñor don Damián Bil
bao. 

¥israes.—A las once y medi í , jiropagan-
i í s tas , por el señor don Pedro -Martínez 
Pardo. 

no Qsiropea ni 
una kedrcí de sec/^. 

ma.no


Doiningo 30 de ícbfcro oc M S i m "^La l O ^ B ^ T E ^ 3íilDEIl>.~Aflo XIT.—N6ai . 4.54t 

Paliques femeninos 

Esta tarde partido Athle/ic contra 
Unión Sporüng 

—o— 
GARRBB&S D E C&B&LlcOS 

Ll ¿.ivicramá -do lab eaneíao de Madrid d?, 
Primavera consta da dos pri'ebab prmcir)!i-

t.s, L. ^,,i, n/iiaiLioues tg liAiei'ea a t5us tiimi-
l<*re& de la tümpo"ada anteiior. 

jil "(jiíJii IVeoTio) esUrd dolado de 60.00v1 
pesetas. Varía la distancia, estipulándose 100 
uietros más, es decir, t>erá. de 2.500 metrob. 
Para los ÍJres años en adelante. 

E ' <Premia Yilla;nejor,> seguirá con ?i)S 
2.'5.00ü pei-etaí., dibput indose «obre 2.400. Pa-
la loo tiea años expbjsivameate. 

FOOTBAIilí 
4 causa del mal t iempo se ha suspendido 

tre el Eeal Madrid A 

O gravamen para la exportación de aceite 
-QB-

EPISTOLARIO 
ÜN aOMATENISTA (ValladoUd). — M"-

chab gracias por bus elogios. En la primera 
parto no estamos conformes; no le han in
formado a usted bien.. . , peiu serán ustedes 
complaoidos, puesto que, en efecto, el tema 
íiue nos bnnda es de gran oportunidad y 
O ü d a d . Trataremos de eso de las armas, 
•uvino usted desea. -

BEBBUS (Madrid) .—Si. Con ima rodilla 
en tierra. Aguardando que él hable. «Vue
cencia reverendísima». Cuando él se levan
ta. Como el saludo y besándole el aniUo. 
Consulte lo que gu&te. 

I J N A D E L K O B T E (Córdoba) .—En la 
mano izquierda. , , -, „ 

ÜN FUTURO ABOGADO (Madrid) .—Se
n a , laborioba, cristiana, saludable, culta sm 
baciulferlas, dócil, cordial, bo"dadoba, com
prensiva, bien educada, t-legaute j bonita. 

UNA NENA M1Í3 0SA ^üalioia).—El ca
rácter se modiñca, flaro ((uo hasta ^cierto 
punto, con voluntad desanollada, crn la au-
toedncarfiión. Propóngamelo, combata esas 
brusquedades, domínese progiebivataente y 
no desmaye en la t.irea. , Por qu.- remmriar 
a ese afecto lícito? ]JO de la vocación con
súltelo con su director eopiritual:_ es cosa 
grave, para muy mediUida. bu caiiño a esas 
monjitas no quiera decir que usted tenga 
una verdadera vocación. 

UNA BÜBIA CAb'TBLL\NV (Burgos). 
Demasiado joven el. A esa edad no se sabe 
todasria lo que se quiere.. . , ciealo usted Se 
expone usted a muy tristes dt,s°nc;añob en el 
KOrvenir, oon doble mol í ' o siendi usted de 
Zaás ©dad. «Fulano^., y la despedida, <Zu-
fcana». La letra. . . , legulaieita nada m a s ; t ie . 
ne usted que afinarla y modernizarla, copian
do un buen modelo. Pregunte cuanto quiera. 

MABGOT (Madíid) .—Cualquier co5a, una 
postal bonita, por ejemplo, con una pregunta 
banal. . . 

P E A Y SIN GE^CIA (Madnd) .—Incon
venientes de prodigar las ca r t a s . . ¿Tx) va 
usted? Puedo ü^+ed valerse 4e i.nn tercera 
persona, de una amiga, que las reclame en 
nombre d e usted. Nu'>st)a '-•ninión, que '̂>? 
t ra ta sencillamente de una taita de delica
deza. E s nuestra opinión y la de todo ca-
baJlero. 

NICK (San Sebastián). — i Quí suerte . 
compadre! . . . N o ; no debe usted act.iar en 
©se terreno. ¿Para que ' ' Es un aourto o.ua 
se aclara fatalmente, mtvitibleP'en'^p, a su 
tiempo. Y resulta muibo ma-. sufCi tuo, n u . 
cho más interesante, cuando .se acl i ra c t i . 
oréalo usted. 

UNO QUE NO Q U I E E E «COLARSE 
(Madrid).—Las resyueslas tienen que amol
darse a la índole da las prerr-intas, a lgums 
muy ín t imas; de ahí el "emno/o,). Usa da-
mai no procede mal. En cambio, usted, con 
el mejor deseo, se equivoca, Donjue a las ^ 
señoras se las saluda antes, s aho en un 
caso: el de que ese saludo se e f e tu©, r^ 
en un acto oorrieuto de lo Mdi de sor i tdad. j 
smo en una ce'emonia religKjsa. (.Compren
dido? El simpático liumor'«ta '^Tu-so Medí-I 
nai» no es, como usted supone, ^ El A m c o , 
Teddy». Y.., gracias por U segunda pait« 1 
do la suposición... ¡Anonadados con la 
fineza I | 

UNA MAESTRA (CastJla).—Eb ustv-l ' 
amabilísima, señoril i, Nns hacemos cargo 
perfectamente de su =-&!eaaJ espiritual Con ' 
alma y vida contestanamob pnTpdaments a ' 
todas las consultas con que usted nos lion ' 
rase, pero^ nuestro deseo y nuc-tra galante
ría 66 esíírellan en la imposibilidad no dib-
ponemos en absoluto de tiempo. ¡ Usted no 
sabe lo que supone esta tarea nues t ra ' Pre - , * -
gua te , y ya procuraremos que las rafepues-1 luego, hoy advertiiros une el número de 
tas no descubran a qmen nos interroga. gLe plazas esta limitado a la cabida del vapor, 
parece bien ? 

UN TEÓLOGO IGNORANTE (Madrid) . 
N o : usted debió dsr la dere.-'ha a sus dos 
profesores, dejando en medio al de más edad. 
En cambio, ellos... se equivocaron esa voz. 
Más c laro: usted fué el que estuvo em k. 
cierto, en lo correcto, en lo que se acos
tumbra. No hay tal «trmidady>: el enigma 
subsiste ; es© escritor no es «El Amigo Ted, 
dy». ¡Me va usted a contundir hasta con... 
Neptuno t 

OTILIA GOLDAZAB (San S e b a s t i á n ) . - ^ a 
oolecoión entera no pueden remitírsela a us-
í.6d porque muchos «Paliques» están acota
dos. E n breve se publicará la pruaera, sene 
da ©líos, en libro. 

4 D E AGOSTO (Madnd). — E.<!a fecha... 
Ese piloto... En fin, señoiita, qu© no puedo 
satisfacer su curiosidad. Acaso dirigiéndose 
al director del hospital de San .losé y Santa 
Adela. Pruebe. Tengo idea que 'esos versos 
Bon de Ventura Rujz de Aguilera, pero no 
estamos segur»*. 

T. P . (Madrid).—.El papel, francamente 
Todo lo que a bautizos se refiere fué trata
do en varioa «Paliques». E l obsequio antes, 
o bea, los dos obsequios a que is tcd alu
de Muchais gracias. 

TTN PACIENTE (Barcelona).—No está mal 
la Viuda.. hü mejor, un viaje a la Corte 
y una explicación definitiva, fcincera, franca. 
Usted tiene sobrado talento para compren
der que lo de la testamentaría no. . . coii\en 
' » . l i ) otro, lo de las .lagrimas, puede ser un 
recurso muy de «ellas», precisamente para mte 
tesar al vivo a costa del muerto. En resu
men : abordar la cuestión de verdad y de 
])a,labra; >he ahí nue&tro ocnsejo. 

M. D E H . (Madrid)—^^TQ Picudo-, e<e des
cuento por oomibión, no e^ t̂a jubtii]ca4c. 
Acuda para que le aclaien el asuato a la 
dirección de e^a, casa de Banca. Lvis c&ti 

Sólo en ei caso de que el precio sea inferior a 174 péselas 
se podrá expoitar Hcremente 

-QH-

cau 
el [ arut t j anuí c a á 
(1 I)cp'~iti\o, do Chiedo. 

E l <aaatcih>> Ylzca^a-Gaipúaooa 
BILBAO, 9 —j"l Club Arenas ba hecho 

público que, <yn \ ista de que la. Federación 
no accede a cambiar a lob jugadores Acedo 
j Carca;, , lo jugidoreo P e i n , Jáaregui y 
Valla.i-'P, del Vienas Club, no tomaián paite 
pii ol ' m a t c h / \ ur<a\a C uipu/coa per én
eo it^-cr 51. enfermob 

La Federación, j>or su parte, ha anuncia
do que si n" 'oiP"ii parto aquellos jugadoies 
«eián siat i tuidos pr i 1Ü~ suplente*-. 

MCTOOICLISMO 
Para la la r ie ía cii cue'-Li de IMontse-

rrat _MÍ se han i jsci i to en la, categoría (i 
í moto-> basta >T>0 i . c ) ; t ies '-Üoaglas^, 
una de ti.-, cuales lo guiP'n Antonio Alá. 

PRCGRRIáA DBIi DÍA 
CiCísmo—L Cañeta de neoñtos, orga- I 

nizaca 75or 11 Uuiuii Volccipedici Española. I 
.\, ia- diiw, en el 1 ilometio O de la carretera I 
do Aracru 1 

2 In t r rc oatcs rarieras en el velódiomo 
de 1". < m d i d Lineal. A las tres. 

CcnraíLO de «5l.lc~> — Campeonato del Gua-
dsna ina , Bajo la orgaai/arión de la Fede-
rac'ón Fspan na de Alpinismo. 

Pof tba l i—Pct ' i a Auíi. A las nueve, cam
po on t i c o del ^lamrid. 

P u m i t n 1 Anast?d-Stadium. A las nueve, 
campo del Uiriori. 

Almacenes Ko'lx-ig'icz Centro de Inslruc-
cion ^ omnu lal. A la= die?, en el fampo de 
Ir 1 Mr^ircne- . 

^•Sdiid (rnseivasi 'Gmims t ' ca A las once 
'TÍTCHT" (it-'tantile'j-ívladrid. \ las enea, 
^'l nióti (infantiles) - Gimnástica A b--

oni<>. 
ZT; 3 ícir Cridad Lmcal A las once, c im-

110 de !u "'•''ciToviTia. 
l' ' ' '"rlorilh Impelía 

Midn' '"ño. 
- ' adn i^ño "^prdiñis. 

de 1' Olimping. 
\ I U L r T T C TLT r, 

TIN 

Ayer firmó el Bey ei siguiente decreto so-, 
bre exportación del ace.te . 

' btíñor : L arante los últimos meses la ac
tiva demanda de aceite J e oliva para la ex-
porbacicn y las crecidas oantidades qi e so 
naii euMsdo a meioados extranjeros, unida 
a la cscaici do la pros>entie cosecha en otios 
paibes prod letoies, determino »1 aíza en lab 
cotizaciones de este caldo en las comarcas 
ob'v aleras ebpanolas. E l temor reflejado en 
buena jiarte del país de que, a pesar de la 
cuiantiosa proJuocióii obtenida este año eu 
España, si la exportación continúa, eotimu-
lada por los precios favorables, pudiera crear 
dificultades en el abastecimiento interior 
i>oi- la carestía inmediata y la posib'o es-

a-^e/, ha motivado numeíosas excitaciones. 
i' GubiLino para determinarle a prohibir la 
Oi¿.«rtaLion. 

i 'oio la conveniencia de conservar un im-
f<(itu..uo mercado exterior, conquistado por 
la bondad dal producto español ) los perse-
\9"anteb esf.ierzcb de numerob0& agriculto-
S6S o .ndu=u"n'e-, atoiiteja, para no inferir 
perjiufios coubidciabiCb a la e^-i/nomía nacio
nal y a la iiquc a oli','a''fla, la (oncihación 
Pii'i Ip^ 1 a c^id.'do.i, d=il mercado 
N la-, del com-'c 
cufiar "íentair^a ( 

C O T I Z A C ! O N E S > 0 3 bonos de exportación 

interior 
j de -̂  ^lor'^a,'lón quo, 
/ k t a n c i ! pa ' a el e^teden-

'e quo ,>_vilta outio la picducLio,i y el ^on-
s d i r j Tiacional, 'C. i t i ibuíe al equilibrio de 
xa bala iza comeivial. 

Al prop'o tiempo, es justo qu° la major 

Aduanas da salida un gravamen sobre la ex 
portación del aceite de o l n a , cuya cuantía 
te determínala en la forma siguiente: 
Cuando el precio medio menbual de las cia
tos comentes do aceite con acidez no su-
peuor a cuatio grados esté comprendido en
tre 171 j 1 % pc-etas los 100 kilogramos ne
tos en tábri ta , se aplicará el gravamen de 
30 f^efeetas por quintal mét r ico ; paliando de 
1ÍÍ6 tiahta 218 j.»e!octas correspondrá el gra
vamen de 20 pesetas; entre 213 y 239 pe-
setab el gravamen será de 30 pesetas ; de 
239 a 360 pesetas de precio medio se apli
cará el gravamen de 10 pesetas, y para pre
cios medios s'.pe'-iores a 260 pesetas, el gra
vamen ^erá do 50 pesetas. 

Ar'^. 2." Sólo en el caso de que el precio 
medio iner.si.a,l sea mfer'or a 174 pesetas, 
'a expoitaeión del aceite de oli\a podrá rea-
iizaisa exenta del pago de gravamen. 

-Art. 3.° La J u n t a central de Abastos, 
toa los datos proporcionados por el servicio 
de información comercial, comunicará al mi-
Uisteiio de l i a lenda, dentro de la última 
decena de cada me,s, el pre ' io medio que 
lesuite de las cotí/aciones del fceite de ola-
Be corrient", eu í íbr ica, opeíadas durante 

p l l e l mes. L ' i iTur te i io^de Hadcnda , cu vis
ta do este pífelo infdio, fijara el día pcime-
ro do coda me-, el tipo do ¡í'-avanien que 
c orr^spimda aplicar, c! cual se publi'iará en 

<vGfcK.eta de Madrid/). A las exportaí'ioues 
de que se reah-.en basta el día primero 

utilidad ob ten ida 'por el exportador, que "en h n a i v o proMmo se apLcará el gravamen de 
_enoial no beneficia al prcductor sino en I I t l>e-6tas po." 100 1 ilogramos, correspon^ 
•ñiiiimi projorción, ocooiono algún mgie-^o dionte a los precios aue vienen rigiendo paia 

¡ a l Tosoro. v a este e'ccto ier>Dond6 ei es-! el o,-6íto de clase rorriente._ 
" Art. 4 " En cualquiera de los casos pre

vistos en los artículos precedentes se exi-
„,j.j^ ^,^ jp,, Ad'ianas de saLda, como hasta 
Pl p i r s c r t e , la g-jía de circalaaión para ' el 
aceita, autorizada por la Junta central de 
Aba.stos /> 

es-, 
la iTmeu a la esporta-j 
encarecimiento de I031 

tpblocioi'ento de un 
rión que limite el 
procio^. 

En virt"d de lo expuesto, el presidente del 
Direct'-.rio mib/nr que s"scribe, de acuerdo 
. jn c tu, tiene el bo io r de so.-neter a la 
ap-obrrion de vuestra majestad ol siguiente 
proT "'+0 d-i dr-croto 

Artic lio 1 o Desde 
!a pubhca~ión del pr 
<-Gaceta de Madrid-», 

-t día siguiente al de E - ^ ^ ^ ^ ^ ^ m^m^^ mm-m 
asente decreto en la es el del famoso chcco ' a t e de nuest ro ami -
se percibirá por las gv Isidro López Cobos.—GéiiOTS, i, MolIUQ. 

5!3 

A las once, cam.po 

A las once, campo 

-DG-

rontra 

n en 

1 ^ 
híJ. 

T NIOX SPOB 
I Partido d^ "ompeonato. A las tres y 
d, Bii l l S'-aduua Metrcpol taño. 

f"". 
Tier ra i¿ai3tH f Mesaa 

A pesar de lo csíue"/Oo que realiza la 
Tunta pora atender con l i ma.^or diligencia 
las numere,,ab j;>efKioii6S que ipcibe, 1 iet,a 
a las pcisonas mteiesadas procuien estar al 
corriente de lab notiCiOb que be p iblí j'U-n. 
puoii en eUas se darán a c,ono<i£r Io„ pantos 
más interesantes de la aigaaización; desde 

zaoiones del día an Bolsai ly en aigimob es
tablecimientos de crédito cjue las exponen 
en pizarras a la vista del publico. Deben pa
garle a usted esos dólaies, se^ún el cambio 
justo en la fe^iha de cobro. A su disposi
ción. 

BOBO D E COEIA ( ( M a d r i d ) - S u mamá 
muy amable. La colección completa no la 
conseguiría usted por las razones que esjpo-
neinos a otra comunicante \en este mismo 
epistolario. 

N U S E Z OASTBO (Madrid) —No exibte 'a 
«receta» para spso, señor; precisamente sa
ber buscar novia, y... encontrarla, a esta-i 
alturas, es una cosa 1 muy grajido! Que le 
lleve a usted diez añcs «sa mucha'-ha, ets un 
poco tuerte, pero quiza sea usted felí/, poi-
qaa también eso de la felicidad no haj quien 
lo ent ienda: paban cosas muv raras y muv 
ahsurd b. Para lo (.tro, diríjase, j)or ejem
plo, a los señores de las C-oufe'-encias do 
San Vicente de Paúl , o a las Dama» Cate 
quistas. Consulte cuanto quiera. 

UN ADMIRADOR (Gijón).—Gracias por 
su amai)ilidad. Realmente tienen un éxito 
eonsicio^able e msospechado. A su primera 
preguJjta: Ella ha de dar la mano. > la 
segunda: Debe leTantai.se. A h terceía- Siii 
quitársela, saludo milita^-. A n cuaita • Pfe-
cifeamente contestando a <Un somate,mtas 
le prometemos tratar de e^e asunto de las 
armas o sea de esgrima, f>n los ({Piiliquos 
taasculinos». 

PlRANDEIJCiO (S°govia) Haeiéndose pre-
^nt*!." provincias, pa-se. Sin perlume • 

¿ 3 ^ «réía55? es antiguo v poco varonil, fs»., 
frecuentes concursos literarios : intente a ver, 
Ricardo de I^eón, desde luego. <STJOS I aballe-
ros de 1.1 pTOZJ. De «Cu'io Vaiv^-s*,, que yo 
sena, «La seüoiita, P'di.af//. ; [ o m.iío, pero 
«Ll Amigo Trddv ^ no ^c- des^ulnr». . más 
que en *a iglesia ' 

UNA VENUS M.Wí HEGA - fomn <.-e 
usted, no consirjnamos o! ¡ugar de su resi-
dencia. jCaramba ¡r'^n fl «eudónimo y con 

(Continúa al final ii la 2." columna.) 

Para todos los det;Ilc-s y recoger mvita-
cicnes para 1P„ conferencia -con pioyecciones 
que se celebrará el próximo lunes, pueden 
dirigirse en Madrid a los despachos parro
quiales de San Jerónimo i" Rea! y de San 
José. 

Tres nuevas escuelas 
En el Gobierno civil facilitaron la siguien

te no ta : 
«El alcalde, del Ayuntamiento de esta Cor

te participa a este Gobierno que en la se-
ma la próxima i^drán inaugural se tres ets. 
cuelas de las desdobladas sm local en los 
pabellones habilitados en el paseo de San 
-Antonio de la Florida, y se ha dado orden 
a la sección administrativa de P n m e r a en-, 
señanza para que proceda sm demora a do-
signar las escuelas quo han de llevarse a di . 
cüo punto. 

También ha ofrecdo ol Ayuntamiento unos 
locales en la cal'e de /lurila, número 54, pa
ra instalar allí otras escuelas de niñas y da 
plrvulos, que en la actualidad carecen de 
local, y el alcalde promete hallarse dispues
to a ace-j tar otros dos locales: uno en la 
Prosperidad y otro en la calle de Rodríguez 
San Pedro, p i r a instalar seguidamente nue
vas escuelas cerradas. 

i y ha dispuesto por este Gobierno que se 
remita al Ajuntamieno d© Madiid relación 
de maestros a quienes corresponde disfrutar 
indemnización por oasa-habitaeión, confor
me a la circular publ'cada y de acuerdo con 
lo prevenido en el real decieto de 18 de ma
yo de 1^23.-i. 

EXCESO D£ ACIDEZ ESTOMA-
C.£.\. E& l í i CAUSA DE. LAS EN-

FE.RMtÜMD^ó DE LOv^ ÓR
G A N O S D i G L S T l V O S . 

El ciolor. la pesadez en la d.gev 
.or!.jc:.q.accas,p'rosió.ds:X!rreqloi 

lín IGO evacuucicnK bí. flatos, 
'ímentacioncs púfridcs.etcelt 
6cn sus manifcsfac'ores,cuyo 
í." siiele ser lo UUERA FATAL 

A mmmuh 

Oe vertTA CN fAR/«\ACtítói' 

fBSíQ-SiifOMA 
E,S EL UMiCOPRf PARADO 
GÜL CURA RAOlCALMtN-
fH.A MlPtRCLGRMiDRiA 

la^ «cosas-!, que hay en la Mancha, por lo 
vi^to' Guantes de los llamados de manopla. 
Fiovistas. mucha-,, pero no las nombramos, 
porque, uompreiiderá usted, que equivaldría 
a un estupendo anuncio grat i , . Esas no
vela- c'j.'tas suelen ser muv maiejas v muy 
rodiini tas. ¡Ali, v muv abun-idas, jiorque el 
a nato co^briito es siompr" el n ismo ' A'i 
te lal <])ersecuciór/, un dpsvio acentuado, 
sin grnsetÍB, v cu último termino, un rotun
do «c,Me quiere usted d"jar en paz?y. Muy 
respetable su opinión v si, idaal de marido, 
do mando de cuarenta para ai^iba, peno... 
son muchos años para los 'veinticinco de 
usted • oréalo. S í ; la elegancia so adquiere, 
F , a frase debo usted no emplearla; astii 
bien, jiero no sp usa. 

F I F I (Spvdla'l—TíO mi,rao lo digo resper, 
1o da !o de- .-'T'iii s"r\idoia. > No viste. T'1 
T i l a l i s nLireui-, Use exceíso de locuací 

corii .- Ta giicio. ruando . tieii."* 
muv gri'-'osa Pero el abuso de la 

ie=ulta .. una desgracia. ¡Ojo, núes 
craeia! 

Sina.í,RÍG DEL Dlñ 3 
r.'iSiaoilCia.—Di',¡xi5FC-.dn 56 nonstituja el Comi

té Kacoaal p;na el Eusiyu do la fanaiciun 
D'sti lando a den D cgo acl Aiolsar, conde de Vi-

lU'Pcdiina, secretario do primera t-lfbe, al niinistono 
de E^t'd . 

It'Ti X don Pedio Garcrfa Cotfu", 'seoretario Je 
pnrtjeia z\i--e, a Ja Embajada de Hspaña en Soma 
cer-ii arl Kev 4o Itain, 

íiombniío a don J =,á Bmgas y Diñnau, cóns'jl 
£cnír,i' en Bu.-no Ant 

^ ic.n a don Joae d' it irralde 7 Dópez-Süvero, 
oojinl goncral P,I la UaLani-

Jd' 1' a uia Msnnel Cabejro y Lago, cónsul gene_ 
lal ci Méjiro 

idero h. iijo. Pedro CabamUos y Peón, cónsul ge-
n"rel en T'-nicz 

Renabil t".ds. sh pcnnido de tercero de mejor 
{.ê echo. cl titulo oe raaiqac=; de la Villa de Ore-
I.ma, pc^a Si, oís hijos x sucesores legítimos, a 
faror do 1,/n Jaimo Diez do Tuvcra j Fifueros • 

fr moTieudc a r."".ri.'.dQ dtl Tr-bunal Supremo 
i doi 'iTO;>zalo ds la Tir-e u^ Trossiera" 

' î'̂ m a presidenta ae U Audiencia ten'itoTíal de 
""f.iJi d a don Antviiuo Smtmate fbheia 

ídem a üscal de la. misma a don Joss García 
Valdccaaas 

Nombrindo p'-sb.dente de la Audiencia t mtorial 
de Bargoí a don Eicardo /Taliistatino Portal. 

Pi"mOTiBndo a pre«'deite de la de Cilceros a don 
Frandi^eo 2>elg?do de Ir.barren-

nombrando ma.^/'-tu'do de ]a Audiencia tenito-
njl do Ha«3nd a ccn Franciaco Barr.os Alvarez, 

ídem al>og,'do fis* al del Tribunal Supremo a don 
Albaio del Prado y "JTedina 

ídem m<i,gistrado de li Audienraa terntorial le 
Barcelona a don Jovmo Fernandez Peña-

Idem presidenta de ía Aud>encaa provincial de 
Albacete a ¿on José Gómez Barbera-

Trasladando a la pliTza de fisical de la Audiencia 
do Albaeete a d̂ n̂ Camilo González í-feléndea. 

Nombrando fi'íc 1 de ]i A' d-encia de I/a Coruñi 
a den Franci&co ^^'tjado López Qi''̂ *^ '̂" 

ídem proe dente de Bala de !a Audiencia de -Al
bacete a don Juan Jlerreres Morillas 

Trasladando a la p'aza de magistndt d̂  la Au
diencia tíe Iladnd a don íra.ncisco Summers. 

ídem a la [laza de niAgistrado de la Aud.encia 
de Bai-celona a don lo?.- iMarn Gamos v ©aáó-

Nombrando presidente oe riala de U íemíorial d« 
I 0^ ,edo a don Antonio Fuente Fernández 
1 Premoviendo a ^>r&s:Vnte de Sdia de la proTin-
I c di do Pamplona .1, d«n Pedro fiaría de Castro Fer-
I n.indez 

Zñ^vn a i/'-estdente de IÍÍ Audiencia prov^ncnal de 
í)ilcdo a c a & .̂̂ .,i'el F'líiamboságua^ 

ídem a fiscal de la territorial de Cioerss a don 
Marcial Bodngeez Bodríguez 

Tdera a magKtiddo de la terntcnal de 'Barcelona 
a don Anfec*nio Bellver y Oña-

Idt'A a fi^v^al de ía territorial de Burgos a don 
Gerardo Pardo Pradf* 1 

i\omb'Dndo oreEidentc de la Audiencia provincial 
de \ ío'-a a don Fernando Gonzilez Pn.^to. 

ídem para la pica do juez de primera instancia 
e instrucoicín del distrito de !a Latina, de Madrid, 
a don |%''igupl García v García 

lia'ladando a la p'rzi de magistrado de K Au
diencia territorial dé Valencia a don Juan Arnet 

Nombrando magistrado de la territorial de Vaila-
doli 1 a cion Francisco Zarbíoo del Val. 

Trasladando a magistrado de la territorial de Va
lencia a don Bioaido García Romero 

ídem de la de Cáceres o, don Joaquín Delgado 
Car ía Vaquero. 

Nombrando presidente de iá, Audiencia provin
cial de Palenoia a ñorx José (Víéndez No^oa. 

ídem me^gistrado de la. territorial de Granada a 
don itar ano Otnqman y Gea-

ídem magistrado do ¡a de 'Pamplona a don Ma
nuel Pérez Crespo-

Trasladando a fiscal de la provincial do Lugo a 
don Jesús Eodríguez Marquina-

Nombrando presidente de la Audiencia provin
cial do Teruel a don Alejacfiro de Paz López, 

ídem de la de Jaén 3 don Juan Fernández Iiaov-
Si P.evnoso. 

Traslidnnd-. a fiscal de la provincial de Zamora a 
fjik-i But̂ nav entura Sá.nchez Cañete. 

Nombrando bscal de U de .Málaga a don José Ma
ría Bey Heredia. 

ídem magistrado de la territorial de Granada a 
don Salvador Solier Sánchez. 

Promoviendo a magistrado de la territorial de Las 
Palmas a don Cario? Zi márraga Egozcué. 

ídem a fi=oal de la Audiencia de Gerona a don 
Igrao'O de Tjecea Grijalba. 

ídem de Bidajoz a don 
nado 

Carlos Carrasco ^Maldo-

José María Eodríguez de 

(1 U ' 
r-a. •-. 
gracia 
oon la 

de- ;r m , ¡ O-o, 

El Amigo TBDDY 

Peücioso en el café, té, lechs... 
Una cepita en todo momento predispone 

a la niás agradableí actividad. 

V^Tl í ' ^TAKRVL Gaicíd Suárez, ant isép
t ico enérjJico de las vías respi ra tor ias . No 
cont iene calmaaites. Dos cucha radas al d í a 
Ven ta en farmacias . Madrid, c Itecol&tos, 2. í 3<ss de ia mdustna siderórgica. 

Ilcm de Falencia a don Dimas Camarero y Ma
rrón-

Trasladando a roagiEtrado de la de Tarragona a 
don Agustín Alies v PaJUs 

ídem de la de Alicante a don E.oardb Panero 3a-
gaduy. 

ídem do Murcaa a don Pablo Manuel Sánchez 
Silva. 

ídem de Ciudad Eeal a don Juan García Eome-
ro do Tejadn. 

Pr. "iovie vjo a teniente hscal de la Audiencia .te 
Pamp'ona a djn Eugenio E za.guirre-

ídem a magto.rido de la Aiidícocia d» Bilbao a 
don Ildefonso Vaquero Pérez. 

ídem a don C«l6sfano Vallodar y Suárez Otero. 
ídem ,1 K plaza, de magibtiado de la Aadiencia 

provincial, oon destino a la Junta inspectora Cen
tral de la AdmmistraciQ 1 de Ju«*icia como inspec
tor secrotaro de la misma, a don Luis Felipe Vi-
vanco \ Péiez del Villar, que Tiene desempeñando 
el expresado &trgo 

Idí>m a magistrado de la Audiencia de Oastellón 
a don :FrMno M,.guel B^rigusz 

Nombrando para 1» &s,^ did de deán, Primera 
Silla post Pontitiealem, varante en Ii Catedral de Ma 
noroa, a don Antonio Beijón y Vázquez. 

Ídem para la canonjía vacante en la Catedral ds 
Onhuela a don Antonio Moral Paredes-

Di-roniendo cese en el cargo de consejero Supre
mo de Guerra y Marina el Ticealmirante de la Ar-
m.wa don Emiliano Enriqn''z Loiio 

Nombrando oonsetero tiel Consejo Supremo de 
Guerra y ílarina al vioe.limiiante de la Armada 
don Juan Bautista Aznar y Catanas. 

Declarando jubilado, a su mstanoia, la don Luis 
López y Gutiéirez delegado de Hacienda electo en 
la provinc>a de Huerta 

Nombrando tíelegado de Hacienda en Vizcaya a 
don Enrique de la Cámara y Salas. 

Idom en Iieón a don Marcehno Prendas y Gon-
ziilez Pola. 

Concediendo nna transferencia de crédito de 
CO 000 pesotas al vigentis presupuesto de gastos del 
miniét«no de la Gobemac ón, para atender a las 
oblas que ae "están ejecutando en varias dependen
cias del miniEteno-

ídem ídem Ídem do 200.000 pesetas al vigente 
pr&supuesto ''e gastes del ministerio de Estado. 

Nombrando, en as,,onso de escala, jefe de Admi
nistración de tercer,!, clase a don Anic<!to Bercin! 
ípspeaer de Sar,dad de la provincia de Barcelotta. 

B.esolviando dudas respecto al verdadero aloanca 
del artículo 4 " del real decreto de I ? de otstubre 
d- '^S)^. reUt vas a consignar en la=í escrituras de 
oon":t tuc'ón de Sociedades lo qae eo manifiesta en 
diebo artí'ulo ret-jTeeto a incompatibilidades. 

Disponiendo so interpreta en el sentido que se in 
dica el apartado letra B) artículo 4.° del real de
creto de 21, de ¡unio de 3920, prOTrogado por eí, de ; 
13 de dicaembre de 1923, relativos a alquilerps- I 

Nombrando una Coraioióü íDmpuesta del inter- | 
ventor general de la Administración del Estado, 
los dirctor^s generales del Te=oro v del Timbre y 
tres representantes de empresas periodísticas, nom
brad J^ por el roimsterio de Hacienda, jrara qTie 
reclamen de las dependencias de dicho tpiniaterio 
relicón exacta de los débitos que tengan las cita
das Empresas periodísticas por el impuesto del Tim
bre del Fistido, por circulación y anuncio, y por 
el concepto de anticipo remtegrabla a la Prensa; 
y que dicha Goausión estudio y someta a la Supe
rioridad, en o! jilazo de un mes, el procedimiento 
más equitativo {>ara que dichas Empresas realicen 
el pago de sus débitos 

Gracia y Jn^icia—Coneodiendo treinta días de li 
cene'a per enfermo a don Féhx Romero Tinoco, 
eficial primero adminstrativo de la Dirección gene
ral de los Begistitas y del Notariado. 

ídem a don Saturnino Oafleja, consejero gerente 
da la Editorial .sSatummo Calleja» para publicar 
on un volumen y sin coméntanos los Códigos y 
íieyes que se mencionan. 

Declarando en situación de excedencia voluntaria 
a don Gresoenctto Aguado y ¡Merino, registrador de 
U Propiedad de Baldafia, de ffereer» clasie. 

Guerra.—Concediendo el ingreso en Inválidos a 
don Enrique Femindcz de Gueva,ra y Mac-kena, 
cjpitan de Infantería, de leemplazo, per herido en 
campana. 

ídem ídem ídem a don Juan Fomes Ballester, 
practicante militar 

ídem ídem ídem a Vicente Solveg Ortufio, solda
do del Tercio de Extranjeíros, hoenoiado por inútil. 

ídem ídem ídem a don Eduardo 'Malagón Pardo, 
capitán de Infantería agregado .a ia sección de ini'i-
tiles de lefeiido Cuerpo de Inválidos 

ídem ídem ídem a don Juan Mangó Prat, sol
dado del Teic-io de Extrajje«,s, hcenciado por inú-
td • 

ídem ídem ídem a don Felipe Sevilla Albarraeín, 
Bubofitjal do [nf,.nteiia, l.cepciado por inútü, 

Citcnlar concediendo las aatorizociones que se 
indican para poder probar armas que se "pongan a 
la venta en U sueuisal del Eaneo de pruebas de 
Eibar, en Barcelona. 

HaclenOa.—Amphando hasta cl 15 do marzo 
próximo, inclusive, el plazo que la de ,̂ 1 de enero 
íiltimo concedía para piesentar en H Dirección ge
neral de Aduanas r6ci.tma<'<a>eB v ot>ftervacion6s a 
la instancia de var.o9 fabr crnt̂ e^ de harinas que 
te licitan la eoneesión de bonos de exjiortación 

PiiCal orden relativa a W dî t̂tibucióu de las 
75P 000 toneladas de carbón inglés a importar con 
derechos reducidos, correspondientes a las neoesida-

DE BOLSA 
MADRID 

5 poí 100 Interior.—Serie F , 70,60; E,, 
70,60; D, 7 1 : C, 7 1 ; B , 7 1 ; A, 71,40; Gi 
y H, 71. 

5 por 100 Exterior.—Serio B , 85,65. 
3 por 100 Amcrtiziablc.—fferia A, 88,75. 
S por 100 Amortlaabie.—Serie E , 96,10; 

D, 96; C, 96,10; B , 96,10; A, 96,25. 
S por 100 Amor!;isa*!e.— (1917) .—Serie 

C, 06,25; B , 96,25; A, 96,2.5; Diferentes, 
96,25. 

ObUgaclonos del Tesoro.—Serie A, 100,80; 
B, 100,45 (un año) ; serie ,A, 1CI0,55 (4,50 
por loo octubre). 

Mamiecos, 80,50. 
Ayuntamiento de Madrid.—Caja de Emi

siones 85,50; Villa Madrid (1918), 86,75; 
ídem (1923) , 92,50, 

Gédillas hlpotcoajías.—Do! Banco 5 por 
IDO, 100,90; ídem 6 por lOO, 107,95. 

Acciones.—Banco de España, 555; Kío de 
|a Plata, '-Xl; ídem ídem fin corrientíi^ 8 8 ; 
Tabacos, 245; Explosivos, 356; Azúcar (pre
ferente, contado, 7íi,75 ; Altos Hornos, 
1 I 7 , 0 J ; Fe'ltruei-a, 19; M. Z. A., contado, 
306; fin corriente. 306; Nortes fin comente , 
310: Tranvías, 92,50; udem fin corriente, 
92,50. 

Obligaciones.—Azucarera (bonos) , 99,50 ; 
Compafiía Naval 6 por 100, 97,25; ídem ídem 
(bnncí?) , 06,75 ;i;niónElóctri,'ia.. 6 por 100, 
100: Alicuutcs. primera, 286,50; ídem- G, 
1,01.10: Astiiri,ni)a, 103: Poñarrova, 1(9,50: 
TrBfíatlántica (1922), 10j'),25; Chade, 101,.5O; 
Gas Madrid, lOO; Eléctrica de Castilla, 95. 

Moneda extranjera,,—Francos, 85,70; li
bras, 33,82; dólar, 7,86. 

BARCELONA 
Interior, 70,65; íZxterior, 85,25; Amorti-

zable, 96,.50; Nortes, 62.15; Alicantes, 61,35; 
francas, 35,80; libro.s, 33,70. 

Sociedades y cooferencias 

BEAL COLEGIO l íE F,\RMACE,üTICOS 
DE MADBID 

En ©1. salón de actas de e s t a Corporación 
d'ió ayer una in te resan te oon,fereincia e l 
doctor M i i ^ e l Catalán Saiiudio, sobre el 
temía «Intéirpretación de los espect ros de 
l'lnerts» (con proyecciones)-

Comenzó expilScando la impor tanc ia que 
t ienen los éstudiros espec t ra les en l a .sol«-
ción d'el problema de la .estructura atómi
ca, o hizo notar la impor t anc ia q u e piaira 
la quCimiea p u r a y a,plicaida t i ene e l cono-
cimi;C"ito deil mundo atómico. E l desarrollo 
ño la ciencia aplicada en estos u l t imes 
años—-dice—débese en gran, piarte a nues
t r a fr.rriiVlia.riz.ación con les e lectrones com
ponentes de Icis átomos. 

triguera 
Se aiapl ía la informaclén bas ta 

el 15 C(l marzo 
—o—, 

La informiición pública abierta en la Di
rección de Aduanas sobre la petición formu
lada por los harineros del litoral para que les 
sea permitida la importación de trigos ex
tranjeros, si exportan cantidades equivalen
tes de harinas, ha, sido prorrogada por real 
orden hasta el 15 del próximo marzo. 

La pirórroga obedece, según la disposición 
que ayer inserta la «Gaceta», a solicitudes 
de entidades industriales. 

Segui-dameníe explicó cómo los átcimos 
scm una especie de siEfteima pi'ane.tario que 
en m..s.d'io llevan a modo de Sol un, «pi'vn-
tón» o núcíeo por tador de un c ie r to nú
mero cíe cargas positivsi's. y a su a.ibcdedor 
girBn les electrones nccat ivos, en número 
i?íu,al al de cargas , posi t iyas qup ol p:',r>-
tón contiene. 

Como son miichos los átomos qwe est.ln 
rsdiErido a Ife vez, se o t t i e n a u.n e-spectro 
con muchas líreaf,. renresentandiO c2,d,a una 
de é,<vtas el t r áns i to d s un electrón en t r e 
do<i do erías órbita.s. 

El señor Ca ta lán i lus t ra su conferencia 
con u;wa £,6rie d e fotopTrafías de eiFpectrcs 
obtenidos por él en ol Laborator io de Fow-
1er, en Londre.?, y en el de Investigaciones 
RsicaB. en Madrid. 

La documentada e in te resan te diser ta
ción fué pircmiada con caluroscs aplauccs. 

PARA HOY 
HOSPITAL D F L NIÑO J E S Ú S — O n c e 

mañíina, sesión c l ín ica pú,blica. 
MUSEO DEL PRADO—Diez v medin de 

la m'afíB.na. don Juan Allende-sailazar, «Tin-
to r e t t o y el Greco». 

PARA EL LUNES ^ 
ACADEMIA MEDICO - QUIRÚRGICA.— 

S-iete tardis, sssión pública, ,en la que tiO-
marán p a r t e les dcctore,'} Blanco SoLor. 
González Noguera, Be.>arano, Triviño y Sán
chez Her re ro y el profesor de la Univer-
sidlad de Buenos AirCg doctor González 
Bosch. 

CABALLEROS DEIi PILAH.^-Sií ' te t a r 
de, reverendo piadre Félix G. Olmciío, S. J., 
l ec tu ra de págcinas de v.n l ibro en prepa
ración. 

ATENEO D E MADRID—Sifete t a rde 
doctor Ssudi de Buam, «La campiaña antima-
lúdica en las provincias de Cáceres y To
ledo». 

INSTITUTO FRA.NCES.--Siete t a rde , pe-
üíjir Guinard. «Gonnod». 

La reorganización del 
Cuerpo de Foilcía 

o . 
Una fiesta conmeanoratiTa 

—o— 
Cpii iriptivp del próximo aniversario de la 

reorganización de los Cuerpos de Vigilan, 
cia y Seguridad, «Policía Española», revis, 
ta científica, y profesional da dichos Cuerpos. 
ha;oe un llamanaiento para que se conmemo
re aquella fecha., y recuerda que ©n la fies
ta que se celebró con el rrtismo fin en 28 
de febrero del. año 1920, acto que presidia
ron el ministro de la Gobernación y el ea-
t»nc6s director general de Seguridad, señor 
Torres Almunia, se lanzó por un funciona
rio la feliz iniciativa de poner al Cuerpo da 
Poliaía bajo la advocación.de un santo Pa
trono, como están todas las colectividades 
militares y muchas civiles, iniciativa que 
mereció acogida cariñosa y entusiastia por 
parte de la opinión y de la Prensa. 

Secundándola, él provisor y vicario gene
ral de la diócesis de Calahorra, don José ?iíar 
ría Goy, escribió poco después un artículo, 
que publicó la citada revista, en el que pro
ponía la designación de San losó parai csten-
tar la represontaojón del Cuerpo. 

«Policía Española» reproduce parte de 
aquel artículo, y termina brindando ambas 
ideas a los funcionarios piara que éstos las 
reeo.jan y con su realización den un nuevo 
paso hacia el engrandecimiento moral de la 
oíase. 

Si desea usted vender, comprar o 
reformar alhajas visite esta casa. 

CARRERA D E SAN JERÓNIMO, 34. 

cado, con guardaba, 
pal T, seguridad del 

Ultimo i / ü ^c ' ° -^ 
rros y o*"ros a t t i m t o s 
conducto evitando lus vuelcos. Venta al 
contado T, a ] 1 'Os con toda Clase de mate, 
rial agrie ( a 1 mea i ss de maquinaria agrí
cola concesión., ip para la venta oficial del 
TRACTOli (KiEBSGN^ en España : SO
CIEDAD ESPAÑOLA D E MAOÜIM&RÍA 
AGRÍCOLA, S. A, (Marqxtós de Cubas, 18). 

MADRID 

CARNETS 

dará dVd lo mas esümab¡& 

ia SñLUQ 
ti/ñ!3S.Jóvsn@$,MujereS <7í/s«f/J5¥7,.| 

! Ancianos, intelectualesJi^bafodo-^^ 

res lodos TOMAD esí& 

\m€QmmmEiwE:mÉñ^ci9^^ 

Central Joyera 
P E U G B O S , 11 (esQi.=' Caballero de Gwcla) 

M i f e a l s i ® PERLAS Y BKÍLLAN-
i i l € á | r i a TES COMPRAMOS, PA

GANDO ELEVADOS PRECIOS 

iHveat© inaravíMoso 
P a r a devolver los cabellos blancos a su 

color pr imi t ivo a los ve in te días de darso 
una loción diar ia con el agua de colonia 
LA CARMELA; no mancha ni Ja piel ni la 
ropa, aplicándose con la mano. Su acción es 
debida al oxígeno del aire, po r lo q u e «ins
t i tuye una novedad. Venta en pecrfuinerlas, 
droguería.?, farmapias, bazares y mercería£. 
Melilla, Alfonso XIII , 23, y autor, N. Ló
pez Caro.—SANTIAGO. 

CÍB.'IK SIDRA CHAMPACÍNB 

Vereterra f Cangas-6ijón 
PRIMERA CALIDAD GARANTIZADA 

m a B & i r ' á i M j o b o » " moreu^j, 
ExiáJd slemsira esta acreditad-, maros. 

Bravo MuriUo, -iO, Madrid. Teléfono i. ll.;i.. 

El mejor calcado y el más 
barato en su clase 

í\im Mi ilyíre, 11. f linígre, 1. 
SECCIÓN ECONÓMICA Y SMDOS: 
CABRERA D E SAN JERÓNIMO, 46 ] 

tirfS^ 

.0 receten los médicos de las cin-
• o partes del mundo, porque qvilta 
' 1 dolor, las acedías, las diarreas 

n niños y adultos, el enfermo 
• orne más, digiere meiorysenutreí 

urando las enfermedades del 

p ^ ' i:ii¡lll|llllllll|llllll!lllllllill!ll¡l!!!l¡llllllllil!ll!n!!lllllll!ll 

P**^]! 1 <axante suave y eficaz, para COE» 
''•,í,'-«í teguir una deposición diaria, con-
p ^ ^ ; ra los estados biliosos, el estréñí-
L ^ ^ miento, la indigestión y !a atonía 
^ • ^ intestina!, en niños y adultos. 
mí,, ¡IIIIJilllllllllll!HIII!lllllli!ll!l¡{IH¡ll!llllllllllll!IIIUII!illll 
l ^ 9 ¿ '/BBia: S:'"r.AMO 30. farmacia, riíadrid 

-''m 
V i-rincipaiai:. de! .nt.i'do. 

^Stü¡iJX-n 

FálsFica de corísatas 
IS, SlarJaua Pineda, 12 (antes üapollimes) 

CSéiieros do punto. Casa firadaan en 1820 

PURGAM 

(ia\7.s-im (lo Hovedaíl y cconfimicus 
PUENCASRAL, 39 Y 41. Sucursales; 
LUNA, 6; TUDESCOS. 44,:y IÜNA,9 

Teléfono 2.574 31. 

RECIBIDOS DE TIENA, CON- AUTISTIC OS Y PílTMOlíOSOS BI3LIEVES, EN NPE-

YE DIFEIIBNTES MODELOS, BESBE 2,5 PESETAS EL 100. 

ENVIAMOS Í I ü E S T B A S POE 3,50 PESETAS 

L. Asín Palacios.—Freciadoss 2S.-«MadrM . 
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í CRÓNICA: DE SOCIEDAD 
~ E E -

La dadnesa de Fernáa-Nüñez , 

¡&ta i lus t re d a m a e s t á reci'bi«ndo, mu
chas felicitaciones po r h a b e r sido agracia- ' 
da por su majes tad el Rey coii la gran 
cruz de Beneficencia. 

Es 'acreedora a t a n seña lada merced por 
sus virtudes, ca r idad e i lustración, y des-

I de hace años cont r ibuye con su piatrinro-
II nio e iniciat iva |>ere«iial a toda otara be

néfica. 
La señora doña Si lv ia Ahrsxez d e Tole

do y Gutiérrez d s l a Concba nació en Ñá
pales «i 13 de junio d e 1873. 

Es hija d e las y a d i fun tas cond'es de Xi-
(jueíia y bermain^ de l duque de Bivona, es
poso de doña C l a r a Lengo y GargoUo. 

Posee e l lazo rojo como d a m a d e su raa-
jestadíla Reina, y l a baoida de Mar ía Luisa. 

Gas<5 el 25 d& jumio de 1896 con el ac-
taal diMjne de Femán-Núfiez, nacido en el 
castülo de I>ave ( B é l i c a ) el 30 de sep
tiembre de l 56. 

11 Son sus hijos él' «inqtie d» Arco, e l comV 
i db Elida, la condesa de IVigil iana, casada 

con el -conto-de i a Maza; doña LAvia:, dofi.a 
Pflar, don Beíltrán y don. Tr i s tón Falcó. 

El duque de Femán-Nüñez es íjrande de 
España, marqués de Almanaci r , Mina, Cas-
•rtwTO, Alameda, Miranda dte J^r^i,, Nuile-s 
y VBlaioicas, coraie. d e Bar&jTx . j^rvel lón, 
¡Amna, MaH-aa.^de Hercer?^^ ^^ ^ de las 
íorres, Puertolltcno, Sa ldána y Sfcii&r de la 

s 

Higwesra de Vargíis, ex diputado, senador 
por-derecho pwjpio, ex v icepres idente del 
•Senado, esx jefe sup«ri<w d e Palacio, mayca--
<Jjmo snayor de su majes tad, caballerizo 
maycff, montero mayor y ballestero, g^n-
tUiíiatire d e c á m a r a de su -majestad con 
ejercitio y serv idumbre , cabal lero del Toi-
íSn de OJO, collar y g r a n c ruz de CaT-
.log H t comendadior mayor de Aragón en 
la Orden do Cala t rava , m a e s t r a n t e de Va-
ilenda, minisfero ^ 1 T r i t a n a l y Consejo de 
Has OrdeDes mílitsa-es, ex embajador ex t ra 
ordinario en Vieníi y Beirlln, p res iden te de 
ía Diputaciftn p e r m a n e n t e de la Grandeza 
E^jafiola y del Monte d e Piedad y Caja de 
AhoEW» de (Madrid. 

A tos mochos ¡pílálCeiraes que e s t á n rec i -
¡bkarft) les duques de Fernán-Núñez unam 
el nuKtoo afectooso. 

Un té 
Sa m a j e s t ^ l a r e i n a doña Vic tor ia es-

itnso feyer tande tomando e l t é en e l hotel 
!de los tnarqueEKs d o BeraMjiilo d e l Rey. 

Viajeros 

Han salido:.i5iara líVancia y Suiza, los se
cares de Hernández Use r a, y pura Cam-
Ipís, hs marqueBes de Hijosa de Álava. 

Regreso 
Han llegado a Madr id : p rocedentes de 

íJAsUa, el marqués de San J u a n de Piedaras 
^Albas y su l indís ima hi ja Dolores; de Ba
learas, los marqueses d e Menas Albas y su 
tójo, Gabriel Squella y Martorel l , y de San 
;Sá>astián, los condes de Peñafiorida y la 
iseficrrita P ü a r MendizábaL 

Bant lzo 
Ha terrido lugax el de unía h i j a de don 

¡FerrQín Alarcón y Bryan y da su consor te 
,(niaci(Ja Concepción D u r a n y P«ñalv©r), 
I imponiéndosete e l nombre de Mairía Rosa 
y aipadrinándala don Diego D u r a n Villaivi-
iCencio y doña Rosa Bryan, viuda dé Mair-
c6n. 

^ El duque de San Pedro 
de Galat ino 

La «Correspondencia de España» dice 
anoche: 

«Ha dejado d e pe r t enece r a Ja dirección 
del Cuerpo colegiado de la Grandeza e l 
duque de San Pedro de Galatino, que se 
propone pasar u n a t emporada en el ex
tranjero, después de haber cesado en el car
go de gentUhomhre d e cámaiia con ejercí-, 
CÍO. y servidumbre, que disfrutaba.» 

El duque es tá casado e n sejgundas i nup
cias con la marqiiesa de Valdeolmas, dama 
de sw majestad l a re ina doña Victor ia , 
bajida de María Luisa, gran cruz do Bene
ficencia y her inana de l a duquesa v iuda de 
Santo Mauro, d e los condes díe Tor re Ar ias 
y del marqués de la Torrecilla, 

En t i e r ro 
Una numerosa y dis t inguida concurren

cia ha asistido al do don Manuel La raña y 
juer. 

Fune ra l 
Mañana, a las doce, se ce lebra rán solem

nes exequias en l a par roqu ia de la Con
cepción por el ai'Tnfí del señor don Ag'us-
t ln Mendizábal y Eiain. 

Tedas las misas que el 29 d-a les corrien
tes se digan e n el terr4>lo d e San Ignacio 
y el SO de marzo en la mencionada pa
rroquia, así como las miaas gregorianas que 
comenzaron el 7 en i a iglesia de Nues t r a 
ScOíi-ia del Carmen, serán aplicadas por el 
ailma del mencionado señor, cuyos hijos., 
don Carlos y dbña Ma-ría; doña Ccncopcifin 
Arrázola; hijos polí t icos, doña Dolores He-
redia, dbh Heribeirto Azcoaga y don Bal ta
sar Gómez Llera ; nietos y hermana , doña 
Vicenta, ' c o n t i n ú a n recibiendo muchas do-
mostraciones dte pésame. 

Ajiirersarlos 

El 11 se cumpl i r á el q u i n t o do la m.ueir-
to del respet . ib le señor don Vicente d'c 
íír.n;¡ni y Pa.'ítor, e! 12 el v e i i t i t r é s d'o! 
faüccimiento del i lustro poeta don Rjmrri 
do CaT^poamor y Campoo=.criic>, y ê  20 de 
noviembre h.irá el t r igós imocuar to que 
dojó de exi.-ítir su v i r tuosa espesa, doña 
Guil lermina O'Gorman. 

Por el señor Garc i r i se apl icarán tod'as 
Iní! misess el I 2 ' c n la pa r roqu i a do Kan .Te-
ríwiTno oi Reaí , de Madrid, y por los seño-
rCíS do Carnpoamor y de sus padres t^ods-s 
)íis de l 12 en los templos d© Mar ía Auxi
liadora, Pontificia de San Miguel y San An
drés de los Flamencoi . 

Reno-v-amos i,i expresión de nues t ro sen
t imien to a las d is t inguidas famil ias de los 
difuntos. 

Falleclímleníos 

E l señor don Fede r i co -Reparas y Chamo
rro fáSleció ayer, a las dos de la madru
gada en su casa de l a Costanil la d© los An
geles, n ú m e r o 13, o consecuencia de un i* 
angina de pecho. 

Hab la nacido en 'liosares (Jiaén) en 186í>. 
Pe r t enec í a a l a Sec re t a r í a 'del Sienado y 

a la Dirección' genera l die Ooríeoe. 
Con gran éxi to es t renó en el t e a t r o va

r ia r obras y t raducc iones que se m a a t u -
vieiron laa^o t i e m p o en e l ca r t e i . 

Fué persona que se granjeó en vida me-
recidísiraais s impa t í a s por su caballerosi-

NOTICIA ( ^ VIDA R E L I G I O S A ! 

A 'la viuda, hijo®, don Federico* doña Te
rina, doña Dolores, doña María, don Fer-
namdo y don Rafael ; madre , bermínnos y de
más decudos acoímpaflamos en su jus ta 
pena. 

—El señor ckm José Manuel de íSztaguj-
r r e y de E izagu i r r e mur ió ayer en su casa 
de la cal le de Alfonso XI, numero 12, t am
bién a consecusncia de una. amglna d e 
pacho. 

Hab ía nacido en CáitSz en! 1879. 
D s sru ma t r imon io con l a señor i ta doña 

Susana Víctor y Mart ínez no deja descen
dencia. 

E l d i & p t o «n las socied^ades madr i leña , 
gad i t ana y donos t ia r ra ífuó aprec iado por 
sus dotes piersonales. 

E l cadáver, por disposición téstBimenta-
ria, r ec ib i rá s epu l tu r a en el pan teón de 
famil ia en l a c r i p t a de la iglcma deil Buen 
Pastor , de San Seba,stián (Guipúzcoa) . 

Enviamos sen t ido píeseme a la vitada, pa
dre, don Manuel d e Eizaiguirre y Bravo; 
madire pol í t ica, doña Miaría A.ntoinia M a r t í , 
nez, viudia de don Federico Víctor, y her-
wanas, don Carlos, don Luis y doña María 
Luisa, 

E l d i funto e ra cabal lero del R A B I Cuerpo 
OoBegiadb de Caballeros Hijoedialig» de la 
Nobleza do Mladrid. 

—^Ayer falleció en Miadrid,, a los ve in t i 
cinco años de edad, doña María diel Cgirmen 
S ie r ra y Solares, d3m,a muy j u s t a m e n t e 
apreciaida po r sus c a r i t a t i v a s dotes . 

Enviatmos l a expresión de nues t ro piésa-
me al d i rec to r espirituail de la malogr.adia 
señora, reverendo p a d r e Gregorio Ms:riP 
Roldan; a su viudo, don Miguel Gumievl y 
iMiarín; hijo, José Miguel; a lof? piadres, ex
celentís imos señoreps don José S i e r r a y Fer
nández y doña E-mili a Solares y Cabal ; pa
dre políti.co, i lus t r ís imo señor don Greig'o-
rio Gramiel y Pérez; hermamos y demás 
deudiofi. 

La conducción del cadáver se efectuarp 
hoy, a las cu.atro de la ta rde , deífdte IB casa 
mor tuor ia . Churruca , 15, al cen-ientcrio de 
la Almudena. 

El Abate FARIA. 

BOLEXIH ME'EJEOaOt.OGICO. — B S Ti AD O 
G-ENBlíAIi.—^Llueve por toda Kspafia y de modu 
copaoso en Gahcza y Andalucia-

DAI03 ¡DEL OBSERVATORIO DEL EiBJlO— 
Barómeta-o, 75; Jioxnedad, 92; velocddd del vientu 
en kilómet-rois por hora, 13, reccurido totad en U~ 
réintioaatro horia, 119. Temperatura: máxima, 10,.5 
gradoa; namma, 2,7; media, 6,6- iSuma de las des-
viacionss dearias de la temperatura modia. desde 
primero de afio, 33,6; precipitación acuosa, 0,0-

GENTEO RECREATIVO ESPANil (Gasa fle! 
SĈ JK'-liO) . ^ E l lesíi.íai organizado j.-or la& eeñoíat, 
duqu^É^ de Pl&senoia, duquesa de (Mandas, mai--
quesa de Ar̂ ruelles y señora Pcíns de Zamora pira 
efectuar U distiibuoión de piomics del certamen li
terario celebrado por el Gentío ítecreatiTo Kspaña 
(Casa del Soldadol, y que &e anunoó para lio 
Cfiatro y medía de la tajrda del lunes 11 en el tea
tro de la Zarzuela, oomenzairá a las cuatro, en 
punto, teniendo lagar primeramente la entrega de 
pr&mia=J, etcétera, y a coutinuación la representa-
<3Íón de «Doña Frandsquüta». 

LOS FA¥GaBCiE03 CON LA LOTEBIA— 
Los dependienws de Cont^Ailidal y técnicos del 
Palac© Hotel tan entreg-ado al alcalde 600 pese
tas como donativo para ios niños quie extrajeron y 
cantaron las Ix̂ laa del primer premio del sorteo 
del 13 de eneío. 

E l a l ien to le olía 
al mismo -Apolo, 
porque entonces no h^bía 
Licor del Polo. 

SINDICATO DE ftCTOEES- — Ha s do elegida 
la aigmeinte -^unta ¿¿ccíi-va; Pre^ideute, don Mi-
gael (Jíuñox; Ticcpresidínte, don Jesús J. Ga,bal-
dón; searetano, don- Luis M-sdina; fiscal de Teso
rería, don Francisco Hernández; ñscal de conta
duría, don IManuel i?,Iartín Gaicano; fiscal dé ooti-
zacioníís pa-ra familias de oompa;ueros fallecidos, 
don Enrique .Kayas; Tócales: doa Francásco Bo-
drigo, don &a.ntiago Artigas, don Benito Oobeaa y 
don Federico <j.onzálve2. 

—Se prepara, una fiesta teaíral a> benisficio del 
Sindicato de Actores, que BO oeíebrará en Eslava 
el prósimo día 18, lunes, ón la que tomarán parte 
los mis renombrados artistas'. 

MITIN DE PSOPSGANDA SSNITSEIfi.—Hoy, 
a las once de la mañana, se celebrará un Imitin do 
propaganda sanitaria, en el teatro Cervantes, bajo 
la presidencia de don Eioardo Crasset-

Tomarán parte varios aradores, y se proyectarán 
películas. 

DIÁ 10—Comijigo ctninto de^més 6^ la Bpiía-
Jia—Santos Guillermo, duque de Aquitaaia, confe
sor; Ireneo, Jacinto y Ama.iicio, mártires, y Saatas 
^^coláfítioa y Áuatreberta, vírgenes-

Jja misa y oficio divmo eoa de esta I>atníaioa, 
jon rito semidoble y oolár verde, 

Aaoraoión Nocturna—Hoy, Santa Teresa de Je
sús. El lunes, San J-ua'ü Bautista. 

Ava María.—^Hoy, a las once y a las doce, misa, 
ros:ír:o y camida a 40 mujeres pobres, oosteada por 
f'l conde de las Navas y doña -María Ambrosia 
L'austo, respectivamente- El lunes, a las once, 
ídem ídem, oos-toada per don José Fernández. 

Cuarenta Horaa-—Hoy, en San Piácido- El lunes, 
en la parroquia de San Martín. 

Cwtfl de María—Hoy, de Loreto, en el Buen Su
ceso; del Sagrario, en Sara Gi-nés; de la Vida, en 
Santiago; del Patrocinio, en la ^Almudena y en San 
Fermín de loe Navarros; de los Itesamparadoa, -OT. 
Santa Cruz ÍP-)- El lunes, del Milagro, eo las Des. 
calzas Reales (P.); de ¡Belén, en San Juan de 
Dios; de k Fucñcisla, en Santiago; de Lourdes, en 
San iMartía; y San Fermín de loa Navairos; del 
Amparo, en San JoBé-

Jesús.—Termina la novena a Nuestra Señora de 
la Providencia- A las siete memos eoíurto, misa, ro
sario y ftjerí^io; a las o<̂ ho y media, misa de comu
nión gen-éral; a las diez y mediía, misa solemne; por 
Is tarde, exposición de Su Divina Majestad, esta
ción, rosario, sermón por el, pa4re Cecilio María de 
Lois, ejercicio y reserva-

Asilo de la Santísima Triniflad (Jvlarqués de Ur-
quijo, 18).—A las seis de la tarde, exposición^ de 
8u Divsna Majestad, rosario, sermón por don To
más 'Minueaa, bendición y reserva^ 

santaario flel Corazón fie Mar£a.-^Cpntmúa la 
novena a Nuestra Señora de Lourdes. A las ocho 
y media, misa de comunión genera!; por la tarda, 
a las cinco y inedia, ejercicio, sermón por el pa
dre RamoD-í-t, G. ¡\I- F-, bendición y reserva-

San Piaoi'Jo. — (Cuarenta Horas-) A las ocho, 
exposición de Sa Divina Majestad; a las diez, 
misa cantada con sermón por el padre Yillanue-
va. O- B. 'B-; a h& cinco, estación, rosario, com
pletas y procesión de regerva-

Sagraao ccrajsn y San Fransisco ae Borja.—-. 
Continúa la novena a Nuestra Señora de Lourdes. 
A tas seis de la tarde, exposición de Sa Divina 
(Majestad, ejercicio, sermón por el padre Garri
do, S- J., bendición y reserva-

Capilla flel Ave Harte—Empieza la novena a 
Nuestra Señera do Fxiurdes- \^. las siete, ocho y 
doce, rosario y ejercicio; a lâ s diez y media, ex
posición de Su Divina |Ma.jestad, trisagio y nove-

E l d ía 22 del co r r i en t e d a r á comienzo en '̂̂ ^ '"'^^ solemne y bendición; por la tarde, a las 
el Laboratorio paTÍieular del doctor C a l v i n ' ^ ' ' " ^ ? media, manifiesto, sermón por el padre 
el curso de Bacteriol 'ogía. 

JÜYEKTOD j a r a i S T A . — Nueva Junla direc
tiva: Presidente, don Vicente Oarcía; viceprési-
derrte primero, don Jua^i Blanco; -ricepresidente se
gundo, don Eugenio CórdoHa; secretario, don Jai
me Martínez; Vicesecretario, don Joaquín Ochoa; 
tesorero, áoa Ijiiis Mazóu; contador, don Toribio 
Negnedo;. vocsSes: don Sla-nuel Puebla, don Vic
toriano iMnñoz y don Félix Tejedor; vocal por el 
grupo deportivo Hesperia, dcaí Dima« de Madaria-
ga; abanderado, don Juüáia Eecio. 

LOá OPOSITOKSIS A POLICÍA—Una Omi-
BÍón de opositores al Cuerpo de; ^Vigilancia ha esta
do en la Dirección de Orden público, en solicitud 
de que se demore la fcoha del comienzo do 'os 
ejercic-ios, por estimar 'demasiáíío breve el plazo 
señaladas para éstos y el anuncio de la convocatoria, 
que les nace imposible COJJCIKTÍ": a, la. oposición .-iu-
ficientemente preparados. 

HOMENAJE A ON FOBLIOISTA—Los ami
gos y admiradores del e^critoi: Constantino Suárez 
(Espáñolito) le preparan una comida íntima con 
ni<itivo de l^ publicación de varios libros y jara 
celebrar también la ooccesián que le ha sido hecha 
de la cr.uz del Mérito Naval ptar sus constantes 
trabajog realizados en lá Habana en pro die ía, 
aproximación hispanoaímericana-

LOS aUE MÚERBK EH MAIDEID—Leemos' 
en «,La Voz Médica» que üiirante la semâ na del 
28 de enero al 3 dtel actual han ocurrido en. Ma
drid 40i defunciones, cuya ciasiíioación por edades 
es 1» siguiente: 

Menos de un afio, 81; de uno a cuatro años, -53; 
de cánoo a dieiz y nueve, 22; de veinte a "íreinta 
y nueve, 55; de cuarenta a cincuienta y nueve, 35; 
de sesenta en -adelante, 127-

Laa principales oausag de defunción son las si
guientes : 

Bronquitis, 75; bronconeumonía, 69; pneumonía, 
141 enfermedades del corazón, 23; congestión, he-
morr^ia y reblandeei,miento cerebral, 22; í-ubercu-
losis, 36; meningitis, 32; cáncer, 9; gripe, 4; 
sarampión, 10; diarrea y enteritis de menores de 

I dos años, 5-
Lás defuncionies han disnjinuído en 31 con res

pecto a la semana anterior. 

Torres, misionero capuchino, ejercicio y reserva. 
SIETE DOMINGOS A SAN JOSÉ 

Parroquia de Coinutonga.—A las ocho, misa de 
comunión general; por 1» tarde, a las cinco, expo-
Eac.ión de Su Dtvin.a.. jM-ajestad, rosario, sermón }>cr 
don Rafa-pl Sanz de Diego, ejercicio y gozoe-

ParroqHia üe San Marcos.—A las sdete y media, 
misa de comimión y ejercicio-

Parroquia de Santa Bárbara-—A las ocho, misa 
d-o comunión general y ejercicio; a las diez, ia, 
solemne, con manifiesto y sermón por el señor 
Pindado, reserva e himno. 

Parroquia ae Santo Teresa.—A las siete y me
dia, misa de comunión; por lo tarde, a las canco 
y media, exposición de Su Diviña i>:f9.jestad, rosa
rio, sermón por el señor Jaén, ejeiwioio, reserva 
y gozos-

Aíe María—A las nueve, ejiS t̂iició; por la tar
de, a las cinco y medía, ejercicio solemne con ex
posición do Su Divina Majeítad. 

Buena BíaUa—A ks ocho y media, misa de co
munión general y ejercicio, 

CalatpavíiE.—A las Ocho y media, misa de cctóu-
nión y ejercicio y durante la misa- de once y media. 

Cristo fte b. SalHd.—A !a.s nuste, ejercicio reza
do; por la tarde, a las cinco y añedía, con mani
fiesto y sermón ppr don José Estrella-

Oliacír-—A las ooh'o, niisn de comunión y ojer-
cicio; por la tarde, a las seis, manifiesto, rosario, 
sermón por o! .padre Cialama, O. P-, y reserva-

SagTíiüo Qs!!.*az;to y San Fraiicisicó de Eorja-— 
Ejercicio después de ¡a misa de ocho y media y 
en la fanció.n de la tarde. 

San Fransisco e! Granáe.—^Durante la misa de 
nueve, rosario y ejercicáo-

Pontlflcia.—A las ocho, misa de comunión con 
exposición de Su Divina Majestad y ejercido. 

" C U L T O S D E L O S SEGUNDOS DOMINGOS 
DE JMES 

parroquia fle Covafionga—Por la mañana, a laa 
ocho, misa de comunión para las Hijas de María, 
y por la tarde, cjercicics con fermón-

Fan'oqaSa fle la Concepcifa—A las doce y me
dia, misa 3' explicación del jüvangélio por el señcr 
Martli Hernández-

Parroquia ael Corazón ae jMaría. — A las weis, 
misa rezada; a las nuevo y inedia, misa mayor. 

con explicación del Santo ÜTangeüo; a laa Jnce, 
misa coa explicación doctrinal para. s4nltQ6. Por la. 
tarde, a las tres, catequesis. 

Parroqaia üei Bnen Suceso.—Por ia mañana, a 
ias ocho, misa de comunión para la-s Hijas de 
María y Santa Teresa de Jesús. 

Parroquia fie los Dolores---A las ocho y media, 
ocmunión para las Hijas de María; a las diez, misa 
solemne con exphcación del Santo Üivengelio; por 
la tarde, a las sei.s, rosario. 

Parroquia de Nuestra SsBora dal Pilar.—Por, la 
mañai-j,, a las ocho, misa de comunión írará ¡as 
Hijas de ívlaria, y seguidamente visita a la Ssntl-
Eiuia Virgen e ifqpc«ición de medallas. 

Parroquia fle San lidefoneo—Por la mañana, a 
las ocho, misa de comunión par» la Cofradía del 
Carmen; por ia tarde, a las cinco y meoia, loa 
ejercicios. 

ParRDqnia fle San Marcos.—Por ia ftnañana-, a las 
ocho, misa- de comunióii para las Hija-3 de María, 
y seguidamente visita a la Santísima Virgen e im
posición de medallas. 

Parroquia ae San Martín.—A las ocho, inaisa de 
comunión para ia Asociación de JSluestra Señora 
de! Carmen y Animas del Purgatorio-

Parroquia de Santa Teresa y Santa IsiAel Por 
U mañana, a las ocho, EQÍsa déoomunión para iog 
congregantes de" San Joaquín. 

Gatedrai—A las nueve y media, miaa conventual, 
Capilla Seai—A las once, misa cantada. 
Caraien-^Cuitos mensuales para lá Archioofradla 

de Ja Santísima Trinidad. Por ia mañana, a 'as 
ocho, misa de cofinunión y absolución general; por 
la tarde, a las cinco, los ejercicios con manifiesto 
y sermón, que ¡rredica don Inocencio liomo. 

El Sálvaflor y Sají Luis Gonsaga—A lais ocho, 
misa y explicación del Santo Evangelio; a las once 
y media, exégesis de los Santos Evangelios por el 
padre Domínguez, tí- J . ; por la tarde, a las seis y 
media, exposición, rosario, plática y. bendición. 

EncarnaeSiSn.—A te diez, xaha, cantada; a las do
ce, misa rezada-

Esclaiías del Sagraíio Corazón (paseo del Gene
ral ¡Martínez Ompos)—A las doce, misa con ex
plicación del Santo Evangelio. 

Jesils—Culto* mensuales para la Venerable Or
den Tercera de San Francisco de Asís, a laa ocho 
y media de la mañana-, y por la tarde, a. las eindo 
y media., ejeroíeice. 

Oliíar—Cultos mensuales para los caballeros <'él 
Santo Nombre; a l3.s once, misa rezada, y a as 
once y media, junta menenal. 

Pontificia—A las ocho, misa de ccrmnnién para 
la Arohicofradía de laa Almas "del Purgatorio; 
la tarde, a íao cinoo y media, víaorucís 
y responso-

Sagrado Corajdn y San Frsnoisco fle Borja.—A 
las ocho, jrttsa de Cyomunión para las Hijas de Ma
ría y las congregantes de la Virgen de Tjourdes; a 
¡as ocho y media, en la. capilla de las Congrega
ciones, m^a de comunión general para la Congre
gación Militar Beparadora; a las once y media, 
lección sacr.-j por el padre Torres, §. J.; por la 
tarde, a las seis, ejercicios. 

San Francisco el Orante—Cultos mensuales de 
la Archieofradía ds la Purísima, Concepción. A las 
once, m.isa cantaida con plática peí el señor Bo-
dríguez Larios, y snive en el altar de su Titular. 

Servitas (San Leonardo).—A las cinoo. Corona y 
ejoí'ciciog-

San Farmit) fla los Kafarros—Cultos mensuales 
para la Venerable Orden Tercera de San Francisco 
de Asís. A las ocho y media, taisa ds comunión; 
por la tarde, a las cinoo, cocona francisce-na, ser
món, bendición, reserva, procesión y adoración de 
la reliquia. 

las cinco, estación, sa-nto r^ario, 8©rín<!m por di 
eho serñor, nove&a, letajiía, fe-eserva y salve. 

SantnaHo del Corazón díe jülatía. — Tenaina if 
novena a Nuestra Señera de Lourdea- A ba oüd* 
y media, mis» de ecmnniión general; a las dies y 
medi», misa, solemne, oaotada por el «oro dcT san
tuario; por la tarde, a las cincp y media, ejercí-
cjo, bendición y reserva. 

Cristo fle 'San Gines— Al toque do oraciones, 
ejercidos con sermón por don Fraincieocí Moúeá-

Cristo fle Is Salad-—De diez a doce y da cinco 
a siete, exposición de Su Divina JHajesrtad-

lEN HONOR DE NUESTRA SSSOEA 
DE LOURDES 

El lunes día 11, a las diez de 1& malñana, se 
celebrEiái , en la iglesia de Ban Ignacio de Loyola 
una solsmnisima fundón en honor a Nuestra i'e-
ñorai ide Ijourdes, con misa canítada, con Su Divina 
ÍMajestad de manifiesto, y gran orquesta, ocupando 
la sagrada cátedra el padre Ángel de Jesús, supe
rior de los trinitarios. 

m * * ' 
(Este p^éfiicc se publica con C&ÜSDÎ  eeleslástica.^ 

«La hija de Natal ia» (novela), por A. Pa-
l.-iclí> TíUdc.s. 5 pe&ctas,-—«>íás que la vida» 
(novela) , por Aie.io Benedek. 5 pesetas.— 
'<I,\ RPcreto (Se loií Casioifoi't» (novela), por 
.leaniiu áe Cnuioính. 4 pesetas.—«La hcrt 'n-
oia <?o l'aülii* (novela) , por 3Í. Marjasi. 
4 peseta.?.--';Lí,s !n-,isibles» (novela), por 
ARí!rí« Vortiol. 4 pesetas-—«La a!n-scióii 
(!(> F.^psiña^s por 5L Sisirct. 5 pesetas.— 
«Kusíü'cñ 7 e! fu.seísroo», por Bo.in.cnteo 
HÍ!Í;^O. -1 pcretas.—«V.i!!ji de Fío X», por 
i-"ür!K>,s». 4 pesetas.—«i '! l ibro de Job». 
4 pesetas . 

Pídanse en Jas ILbrerías «Voluntad»: Ni 
colás María Rivero, 3 y 5, Mndrld; Brnch. 
número 35, Barcelona; Max, 17, TaU;ncia; 

por 
ejercicio 

LA. CAZA DE LA PERDIZ 
CON RECLAMO 

por A 4- B es el libro indispensable 
a todo cazador. 

PRECIO: G PESETAS 
tíBKEBIA EUNACBIIENTO 

Preciados, ÍQ, Madild 

£SPECTÁCULÜ 
P A R A H O Y 

timbre de alaínna-
8u desconsolada es-

"fiRCHIGOFRADIA DÉ LA KISÉB5C0HDIA 
Hoy domingo, la ias once y media de lá maña

na, y en su .sala de juntas, celebrará 'la Eeal é 
Inmemorial Archicofradfá de Nuestra Señora de 'a 
Misericordia, establecida en la farroquia de í5an 
Sebastián, de esta Cx>rte (capilla propia), la última 
de sus juntas generales reglarnentarias para apro
bación de ciientas dura-nte el ^ño último, proyecto 
de presupu6.=to del año actual y Jos que orea con
venientes 1» Junta de gobierno. 

D Í A 11-—Lunes-— Nuestra Señora, de Loordes-
Santos Botífiglio y compañeras, coiifesores y fun
dadores de la Orden de Siervos de María; Liloio, 
Obispo y m.ártir'; 'Desiderio y JAzsxo, Obispos; 
Saturnino, presbítero; Martín, confesor; Severiuo, 
abad, y él beato Juam de Brito, do Ift (Üompafiía 
de Jesús, mártár. 

La m-sa y oficio di-vino eon de la Aparición de 
la Bienavent'urada María Virgen Inmaculada, con 
rito doble mayor y color bkjico-

Parroquia fle San Jíisé Empieza la novena a 
Nuestra Señora de Lourd-es- A las seis de la tarde, 
exposición de Su Divina Majestad, rosario, sermón 
por el seficT Vázquez Gaimarasa, reserva y salve-

Parroquia fle Saái iMarSn.—(Cuarenta Horas-) 
Empieza la novena a Nuestra 'íeñora de Lourdes-
A las ocho, misa solemne para exponer Su Divina 
Majestad; a las echo y media, <:i:>mnnión general 
en la capilla; s las diez y inedia, misa cantada 
oon sermón por el señor Vázquez Camarasa; a 

" ESPAÑOJL—6 y 10,30, El 
GGiaEDIA.—5.30 y 10,30, 

posa-
ESLAYA.—4 y 10,30, Idsal Comoert y La fa-

dista ensínorada.-^, SaJinaüiia» y Angela ¡María-
GESTEO—6, El orgullo de Albacete—10, élar-

g-a.rita la Tasiagra-
LASA—S y 10,15, Ourrito de la Gruz. 
•EE¥ ALPOKSO—«, La culpa—10,30, Te por

tas como quien eres-
INFANTA ISABEL.—6 y 10,15, l a escena fi

nal-
APOLO.—5,30 y 10,1S, Arco iris. 
ZARZlsELA—5,30 y 10, Doña FninciEqmta. 
CÓMICO—i, La rosa, del mar—6 y 10,30, La 

entretenida-
LATINA,—6, Ei cardenal-—10,1.5, Tien^ baja 
CISCO AMEEIC&NO—4, 6,15 y 10,30, Fun

cionen de ciroo-

PAPA EL LUNES 

ESPASOL—6 El timbre de aJacma.—10,30, 
Mari.-Luz. 

COMEDIA.—10,30—Su desoonsoladií ^poífa. 
ESLA¥A—6, Ideal Ooncert y La fiidista -Ona<-

morada.—10,30, Salmantina y Angela IMaríá- '• 
OEKTEO—10,.30, Margarita la Tanagna. .':.^'..„. 

•- LñE-5.^.^ y 10,15, Ourrito de la. Oruzl'' " '~ .,' 
• BEY ALFONSO^—6,80, Te portas cpmo'^quien" 
•eres-—10, La cuTjít. .. , i„. . 

INFANTA' ISABEL—6,15, El filóa--iCiS. í̂ a 
escena final. -

APOLO—6. El chiqnillo y La. leyenda del beso-
10,15, Arco iris. 

.ZARZtfBLA.—4,-S) (a beneficio de la Ca^ del 
Soldado), Doña Frandsquita—10, Doña Franois-
quita-

GOIMICO.—6, iSi entretísrida. —10,15, I Galla, 
.corazón! 
' LATINA.—6 y 10,15, Tierra baja. 

CIRCO AMERÍCAN0-~6 y 10,15, Funcionas de 
ciroo. 

* * * 
(£1 anuncio fle tas obras en esta cartelera na 

supone su aprabsclón ni recosnenflacidn.) 

05sta do sufrir múti'mcnío, gracias al maravillo-o aescnhrimieüto d» laj( 

orageas potenciales dei doctor Soivré 
^ac curan pronto v radicalmente por crónica y rebelde que sea la 
Menra<sS-«s> 'wlíS '"^ ioám sus manifestaciones Imnoteaola (falta .la 
/ T r , ^ . , ^ g ^ g ĵy^ )̂_ poluciones noctorras, eslemwtorm 
«debilidad btxudl). «iü-aacio mentii, pérdifla fle memoria aelot fle oaoei» 
íértigos, ficbíliflad mnaealar, laaga corporal, temblores, 'flispeosn nalnitail 

- ^ . , - - — ^ N, dones, Histerismo, trastorno, nerviosos fle las mnleres y todií las' enfeíme. 
^ ; . „ — - " ^ «'»'''"• <3<5' cereoro, medula, ¿rganos seXuaJe», «stórong^ ntestmos cor». 

^X.^..^.^^ tón etcétera, que tengan por caas-i u ongen agotamiento nervioso. ' 

Las Gradeas poienc ia les del Dr» Soivré "'''' ?"" ™ '̂ «¿"-amento non 
ta). medula y todo el ^sUma wrvKso aaraeutando el Tigor w ,-, ,„"" "'."r^"^ '• '™°: ' '̂ '̂ «="'«' 
gando la vida, jnaicadas css-ccialmen Je a los agotados en MI in t„d Mr -n,^-,'^^!,-, A "' ' T""»?™ 
sm ^fios). a los que aerifican _triba¡ x « „ ¿ . tacto íisiooa cono mL\^ o .ntoíZZ'T^Jmv? 
i*> Hombro, do c-.-'rJ,. íin?T.e¡ero3, artistas, ccmerciantas, „,t,™(r¡ales tTen^dnrA^ IS. ' T 
son La Grageas pote¡iLi<)k3 flU Df Some, todos .os esfuerzos o e,Prm!?!' P/"^"^°fs. '"^ • eonsisupls 
í«i.sn,o vii% qi'o w c ^ r.mud-,rl„scon frecue^™ b S a k m ^ u f ""'^"^^^ < H ,on en."-, c' ->--
¿gente excir-sivi HIJO PE JOSÉ VIDAL Y I^IBAS (S. en C T MOR"E^ft '21 T í » r 4 ' . 4 " í " 
¡^m.^ a Lli,CO PESETAo üRASCO en todas las pnnoipdes íai-macas do L.p^fla. Portuga. y Aménoa. 

?"nr í fiíoTJ'iros 6c Isj afrmpaas niarJas 

K R A W C H & B A C H " 
"STÍ :RL IM6" X "DcCKER" 

M:.S'l.'ib A PLA?OS Y AL GOMADO 
GRAN FEPEKTOKIO DE HCLLOS 

OL.ÍVE:R, Vicfcoris, a 
'T.rís«ís: 

e^tcmago r i&ie, <• U'fe'c O 3s gastrointestinales (íifoifleas). 
Lena dp i , d» me^^ noi lo digestna, higiénua y agiJí^able 
ñm-k'^Vñs^trr.í>m^^' SUCBSOR^BE I T ' K . PKIETO. 
ÜMUlM m ¥ ItififÜI l - t i l . - ne„ de txlas . .3--* a 
j.̂ eL]C.B er noni^c^ h-"¡^^ pre<U( i^^ic An^s CONDE 
DE XieüEKA, NOMESO 12—TELEFONO 18.S2 M. 

IÓNICO DIGCSTIVO y ANTIGASTRALGICO 
^íE5H^-*g 

LA MUJER Y EL TRABAJO 
r \ 'T i ;EESAMISIM\ EBVIST\ MENSU4L 

ÓRGANO DE LÁ F fe D R H A C I O N DF, 
SINDICATOS CATÓLICOS tfciMENINOS 

Síascrlpclófí^ 3 p e s e t a s añ© 
R e c í 3 3 c - o f ó n y A c á r - n i n i s t r s c ' ó n 

r 
r¿E ¿ lea? S . P c í l r o Prscíiaa!» 1 

¥ A L E M C I A 

) 

Lea usted 
P todos los sábados 

K u L s T '•; A 

agima 
Aplicóla. 

^''mmmm:3aKSTssnsjsís:^t^jMSS&r- ;:Kc:3'ss3''''"=sEr" ij«K2ifflK8Eaí''5s¡̂ SEaí .s^si'iJsr^ís^Misierr'T^ ^j^t^EKSi^asT.iE^os^hk 

I M Fi :>s. P ^> !̂ ^ il 
o n C h l A GTI-t^ ' r .T, Í Í 1 COf-iTH.ÍTACION DE FINCAS !' 

I A),raii,A, ÍZ ' . '>! c o f'"' ' " ' ' n r j e'c Bii no) r 
LA tlTí'j llii^sHl'iC-'lL, LfB, E^Í'/ i&A » 

a, ftcMva, sena / lO'cT-vd anon'-p ' a cni íen 'c icn y a'í |u sición de ñnca» 1 
mbanab, rusticas, s iLie^ , t. r ib, "íaitos deagu i, í ibi t a , , etc. ' ' 

I HIPOTECAS (E4ÍO dentro &&1 intorós legal). Tramitación gratuita en las 
operacioíies con el Banco Hipotecario. 

Es t aFa por a taques d o i c ">s ^ t i»- intervalos 
de poco t i empo, v siemijm s e f i fio fio t -xpss t r ia 
«ene ; , penl^ les Ho^^ e-r-^i-^fii^ T ^ V P - fi m,c-
nado cansancio r" Liia b » '' i orrur-i coi=e-
c u o n c a i"e\'it£i'ije í e i n -ai •>-! 3 i'" cí'n i-'o F^to 
i^o es ñad í s, trir^a a.^tcd e^ «-e^LiKa el P ' f ' tTO-
EAL B Í C H F S J Í T , fn^ lf> i«>tcncl-ci -^r "•diat.jr.rTt'-e 
el mal c r su de «rr'-llo fni'^ en ^e^uida b p ' e r l o 
de^^apai-ecer Si i-'n t up-lc . ''i^ ' -.ai aa^ c^r. a h?<^3 
\.1G0 de las P l ' ^ T I f . T * ' RTf ^jyjj^-p. qyg const i tu
y e ! una "verdaJeia poí í í n «.pf», c r T]-I ps^a ccn 
t m u a r ía obra nel PBÍTf'KVTi l í i r í í F L L T E r 
cafa el FFC^^OT? U F i r H L L l í y rai-a afueía las 
PASTILLAS BÍVÍÍFLFT. 

El PECTORAL i Iss P v . ' « r i l ' '.S l íTCj iLfLT 
=e v e n d r í p i tc^srt; <• -̂  
Las i n S T U r ,<s =- - e " . o i 
do no e'̂ f '"'̂ i ^ •• "=; r ' -. ^ ^ 
torio l Í ! !>{>i"t *•>>'1 V ío;-)-

i l iasco ^e^ EL BEOMT 
CALLE DE ALCALÁ, FKENTE A LAS 

fiALATBAYAS 

m 1 t Cl t L A r i f t 

dn "1 r iHnra-

le ífc twMiú iei roiii? mmi irmmm 
I I I 

¡Hola, doña Ger t rudis ! ¿Con que us ted ta iahién t iene ca
llos? Vamos a ver. ¡Pero señora, estos callos son de P P y 
dable U! Nada; hermosos ejemplares, pero que no debían ha
ber echado ra ices en unos pies t a n dirninutos co.mo los su
yos Y d ' ce usted que h a emp-leado J'a u n a infinidad de un-
g-uentos, pa'X'hes v otros p o t m ^ a e s ; aue Je han operado mps 
do t r e i n t a veces, ^ todo sm 'e^niltado lAh, d'ciía Ger t rud i s ' 
EsOS pai-chess que le han vendido a ñ r m a r d o que <iult»ii los 
c ' l i c? no t ienen m^s v i r tud c a e q a i t a " a los p'>Cien1.es el 
dinero y a lo 3uirc sii-ve'! p a r a bacer c c r r p c í t u r a s en los 
nevinjaiticog revent>rclas de bicic e tas y automi/-'i^es 

No bag'a Uíl"'d caso dr estos emplastos, porque solamen
t e e' c e i e l i e p a r c h e alemán KOIÍIBOL qUita los cahos ©n 
dios días, sia p r p d i c i r dolor y sin dañar la p ie l sana KUKI-
ROL se h a probado en millones de casos como el mejor: no 
f-hiJe us ted el ce lebre refr.^n: í S DE T0I»O EL MUiSDO 
EL PVLLO, QUE K r K Í R O L Q U I T I EL C 4 L L 0 . 

C impre^'^ c i ana f a n n a c i i drop"aoria o z^ppte i ia el P' ' r-
fhc l í l B l E O f ; p r-"'se' 'o «cffuidrmí n ' o v dent ' '^ de l^revps 
d , us ted b e n d e c i r ! •-, inventor peí '••a* r i . n ea ra humami-
t a n r o bT he no i r v e n t " r d o el KT'I ' IBOL. 

•̂  (.n 'a 1 "a'id.'cl d e d o i =trd • ' o lO on""P*'-"='o p-'r cn-
c;.qi,risH o' parche alemán KÜKIIIOL, pídalo, enviando DCS 
PE'SFTV.s en selles, si 

iúmlm ííepgio-lffiii, tá ÍÉÍÉÍI ipeíta'o i t 15 
Le r e p i t o n o ponga o t r a cosa; ser ía t ieanpo y d inero pe r -

di<Í0i Í S e continuará;.) 

"EL DEBATE," Colegiata, 7 

t 
EL ILUSTBISIMO SEÍÍOB 

m f mw Insp&cfor gercral dai CTieípci -Se Inge-
nlaíos de Caminos, Cinaíes y Paertos, 

académico de la de Cienaias 

miui) el üfaii fio ?£bpepo mím 
Habiendo rc«?b!do Ifsp- ñantna Sacramentos 

y h baaiisión de 3n Gsntidad 

T<^c»^ laí, nu^as qus se celebren el dfa 12 
del oomente en !a parroquia de San Jeró
nimo el Kea] &erán aplicadas por el alma de 
dicho señor. 

La familia 

SUPLICA a sus amláos y perso-
n : s piadosas una oración poi' su eter. 
n- aosG'iBSo. 

^ irie "lu 1L "Prelf'dos tienea r.-on..'ed¡das 
ludui-^iicias fcD ia forma acostumbrada. 

(A 7) (8)) 
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A voluntad de siis dueños se iiítoe de tina vez la de 
finü^s sitas en la calle Ángcsta de los íMaíicebos, de esta 
Corto, síguienteg; 

On eolaj, itúnje*o 6, y una oasa y ecslaj-, número 7-
La, casa produce la renta aaual de S-OIÓ pesetas. 
Inscritas en eí Registro de Occadente. Libres de cargas. 
Según tasacáin del arquitecto señor Giner y García el 

walof del primer solar es de 4.5-Í5 pesetas )86 céntimos j - la 
casa contigua y solar número 7 es de iO-ibí pesetas 14 cén
timos. Tipos mínimos para el remate. 

Este &e •í̂ ea'ificará ante el notario de Madrid don Jesús 
C&stxa, oaJle del Prado, número 8, principa!; de cuatro a 
cinco de la tarde del día 15 d« febresro actual. 

La titulación y condiciones en poder de dicho notario. 

atiei 
uina modeama para tejer medias y 

calcetines; enfeeñanza giatie. 
Depositario, J. líEMTOBa NIGBI 

yai^GflME DIOS, 6 (trente al Pasaje 
fie la amamsra).—'HfiDSID 

L£ SEÑORA 

l i i l i i iil liriii liirri p ̂ iliris 
A LOS VEINTICINCO A S O S DE KDAD 

Después de. recibís los Santos Saosamentos 
; la beBdlción de Su Santidad 

Su director espiritaaJ, el reverendo pa
dre Gregorio María Eoluán fredentori«ta) ; 
Su afligidísimo esposo, don Miguel Gumiel 
y Marín; hijo, José Miguel; padres, exce
lentísimos señores don José Sierra y Fer
nández, y doña Emilia Solares y Cabal; pa
dre político, ilustrisimo señor don Gregorio 
Gumiel y Pérez; hermanos, doña Pepita, 
doña Jul ia , don Andrés, doña Antpnia y do-
fia J u a n a ; hermanos políticos, tíos, sobrinos, 
primos y deniés parientes 

PABTICIPAN a sus amigos t an 
sensible pérdida y les ruegan asistan 
a la conducción del cadáver hoy do-
i^ngo 10, a las CÜATBO de la tar
de, desde la, casa mortuoria, Churru. 
ca, número 15 duplicado, al cemen
terio de Nuestra Señora de la Al-
ínudena, a cuyo favor les quedarán 
agradecidos. 

E l tefilo se despide e s el sitio de oos-
tnmijKi. 

Se siiplloa el ooche. 
Ko s") reparten esquelas. 

POMPAS FüNEBEESU—Sieniaij «í.l Ccnáe fle PefíaJser. IS 

CABALLEBO DEL EEAL CUEBPO C O L E G I A T Í O BE C A B A H E K O S HIJOSDALGO-
DE LA NOBLEZA DE MADBÍD 

H a f a l l e e i d o e l d í a 9 d e ffebrer© d e 1924 
HABIENDO RECIBIDO LOS AUXILIOS ESPIRITUALES 

Su vioida, doña Susana Víctor ; padre , e l excelent ís imo señor don Manuel de E i -
zaguinre y Bravo; madr© pol í t ica , doña María Anton ia Mart ínez, v iuda d© Víctor; 
hcínmjanos, don Carlos, don Luis y doña Mtr ía Luisa; hermanos poit t icas, tíos, sobri
nos y pr imos, 

RUEGAN a sus amigos se s i rvan encomendar le a Dios 
y as is tan a la ecpducción del •cadS.ver, que se verificará 
hoy 10 de l actaal , a Jas c u a t r o de la t a r d e , desde la cjisa 
mor tuo r i a , calle de Alfonso XI , n ú m e r o 12, a l a estación de l 
Nor te , p a r a Í Ü traaladio e inhumación en el panteón de 
i a m i l i a ©n l a c r i p t a de l a iglesia del Buen Pastor , de San 
Sd>ast iáa (Guipúzcoa), por lo que r ec ib i r án especial favcr-

El duelo se despide en la estación. 

No se reparten csqraelas ni se admiten coronas-
Se suplica el coche. 

Varios s&ñores Prelados han coisicedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

POMPAS FÜNEBEES, AVENIDA BEL CONDE DE PEííAXiVEB, 13 

B E GRIPE. IlEUMA 
E INFECCIONES 

podéis l ib ra res y cu
rar , usando la 

Lentes y Gafas 
de íodas clases y formaSí ira-
peartijientcs, gemelos j^ra íev 
tro y campo, prisíniticos, ba
rómetros, termómeíaroa, lupas, 

jQjicrcMSCopioa, etcétera. 
V é . R A Y L Ó P E Z 

S, PKINCIPE, S. 

CATORROS 

BRONQlffTI^ 
«ONQUER«^ 

¡HOFENSnWS 
es 6USTD 

cada uno, o esta can-
tidad en metáUco 

qu® alimeratasi sas criaturas con 

^^ c^s'e> 

Nuest ro MAÍZ T AVENA es, por la cuidadosa tramsforiaación de sus ríxaterias nuiari&ffSS-^liar-
ma fácil jnente dig-estiva, ^ 

de entermedades do astómítsía, 
iifgado, intestinos. Mayor, i I." 

DE TODAS CTJASES.—Si'irrv-ICIO A DOMICÍTáüJI 
CKUZ, 33.—TELEFONO Z.78S ^ 

Se compone de la t a n nu t r i t i va fécula de FLOR DE MAÍZ y la t a n fort i f icante MMSM. ja 
4YENA, espec ia lmente cocida y tostada, conteniendo en estado n a t u r a l g ran cant idad de •dHtóiHiQa, 
mater ias grasas e hidrocarhónicas, y además substancias minerales , como sa l fosfórica, .acia, l icit . , í5s-
foTO y hierro, que asignan t a n t a impor tanc ia en la nut r ic ión de las c r i a tu ra s y q u e dan aJHiastro 
producto su grandís imo valor. 

P reparado con leche, en forma papil la. MAÍZ T AVENA es nn al imento verdaderan^jjt;© .|,deai,_íO. 
bre todo en el desarrollo y avanzado de la c r i a tu ra . 

Debido a la torrefacción de las p r imeras ma te r i a s empleadas, 

îs©sts*c9 mñ^Z V ñWEMñ m® s® agr ia 
Flfsnse bien en las DOS palabras MAÍZ y AVENA, y que cada paque te cuestf 

UMñ. P E S E T ñ G 0 H ¥ E i l T i © 1 1 ©@ © É 1 T I I 1 0 S 
Cada paquete lleva la hoja explicativa para obtener fíicilmente 

' imu Geeiiiwuffi m wm iiii jiri iiiiis iiii ri_ 
O e w e a ' l a cis Sas CsMenas t i e n d a s tís eowsests&iSes íSs Soda EsgsaSa , 

Gsistav© Flamiíje y. Cía. Frodíict©^ aliineíaticlos»—SAIf SEBASTIAN F.L XSTS-R4TE 
G O I E G I A T l , 7. 

t 
BOGAD a DIOS POR EL fiLHa DE 

GOE DSSGfiKSO EK EL SESOR 

i iil les ie !i i i i i i i iil § le IMPO ie ii2i 
a la edad de cincuenta y cuatro años 

Habicaido realMdo tos Santos Sacramentos y la bendioíón de Su Santidad 

Sit desconsolada esposa., KII madre, hijos, ñnrméinos, hermqi,-
no.3 políticos, tíos, tíos polfticos y demás paiieiites 

RUEGA N a sus amigos se sirvan enco-
tnend wrle a. Dios y asistir a la sonAunrión del 
caddv er, que se verificará hoy domhiqo 10, a 
las once tj,? la mari/jsrui^ desde la casa mortun. 
ria, Costanilla de los Angeles, 13, a la Sacra 
mcvtal de San Lorenzo, donde recihírd cristia
na sepultura. 

No se reparten esquelas. 

L-í* 

^m 

B O G A D A D I O S E N C A B I D A D 

por el alma del señor 

Qise f a l l e c ió e l d í a 5 d e f eb re r® d e Í 9 2 4 
A ¡03 setenta y cuatro años de edad 

HABIEKBO RECIBIDO LOS SfiNlOS SaCK&iaBNTOS Y Lfi BSNDICIOií 0E SU SANTID&D 

Sus desconpola.dos hijos, don Carlos y doña María ; doña Cor.cepción Ar^a-
zola; hijos pnlíticps, doña Dolores Hcredia, don Hcrlberto Azcoags y don Bal
tasar G-.̂ mez Llera ; nietofr; hermana, doña Vicenta; scvtorinos y demás pa
rientes 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendarle a Dios Nues
tro Señor y asistir al funeral que en sufragio de su alma se 
celebrará el lunes 11 de febrero, a las doce de sw vittñMna, en 
la igles-ia '[¡¡arroquial ds la Conccpclóv-, por lo que recibirán es
pecial favor. 

Todas las misas que sa celebren el día 29 del actual en la iglesia de San 
Tcmacio (calle del Príncipe) y ol 30 dio in,arzo próximo en dicha yíarToq^ia de 
la Corinrr'."iñn : nsí como ¡as niisa.s grogorinnas que dieron principio el día 7 en 
)a parroquia de Nuestra Señora del Carmen s,orán aplicadas por ' . temo descan-

I so de su alma. 
i Han concedido indulgencias varios señores Prelados en la forma acostum-
I hrada. (A 7) 

a In salad.,Sin, 
yodo nitderS-
Taáos-idel yo" 
do n i tí' 
roidlüa . 
Coimpo- j 

s í e i ó u 
u n e 7 a . ^ 
Dosapari"! 
cI6n de la"' 
gordura sa» 
perfliia. 

fVonía en todss las far-
I inaciaa, al pracitr'áe S.spB-
I setas frasco, y «i «1 ¡s-
I boratorío PEStSUÍt p o r 
ocaree, 8,S0. Alampa, S7, 

j S w sebastün fSnlpúS-
ce»), EspsSa, 

Beflaolior, el mejor lus
tre para, pisos y iQuc-

b\eá, Mió, 5; Toeáio, 2,60 ¡ la-
tita IS kilos, a 3,50 kilo. Ventíí, 
droguerías y Hcrtaleza, 122. 
T." 3.796 3í. Aímacéo artícu
los limpieza, hules y linoiéum. 

iii&asii yelDolifl^' 
ríos ca6a3 juntas y separada
mente; rentan anual 8.S16 y 
9.804 pía». El 14 del actual, 
a laa once, en uortaría oeficr 
Azpratia,, Castellana, 13, don
de están daioB y condiciones. 

I m mum ñfimi oi 
hacerlois para su ns& 

. lili 
Toda persona 

lififiis m m pira praparaf les siguientes áñm%%: 
; CajaosuQi caja^Ieffiez 

SBipaü.1,. ajnpssao. 

C ̂ j i L i 

Krssa 

Grosella .. 
lAnaón,. .« 
Naxanja . 
Piíia 
P lá tano 

#•»••«*•«•«« 
*»•«*««'«• 

• ••*»•«»»•««•••••«»••• 

• • « « • * • * • • • * • • < 

• • • • • • » * » • . • • ? • • • • « « « • • • • ' 

• • • • • » * « « • • • • • * - • 

'••••••••«•«««' 

• • • « , « . . 

. . . . . . . 

.•*••>. 

. . . . . . . . 
. . . . . . 

0,75 
0,75 
0,75 
0,75 

0,75 
0,75 
0,75 

5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,0) 

5,00 

iip§Mag@iEOi'Pafi m m m {es sioofenies umm: 
Caja 118 osa cajaSeSiez 

aaipoBa. aiupo!!a& 

..«.*a..S5**»*«eC 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

1,00 
1,00 

Abseníln, análogo al 'Ajenjo.. 
Auid03a,,,a!iá,!©go a l Anisete fraacés 
B&ieéictíno XV, aaaálogo a l Beaedictlatt ... 
Kumelin, axíáiogo al KtuEel.... 

Cagn-ot, .artáliOgo a l Cognac 
Licor inaio, análogo alRoio.. . . , 
licoE-ífe Venus, análogo al Marrajsqninio...... 1,00 

Néctar amarino, análogo al Chartreússeí 

amarillo i^.-.. • — ——• 
Néctar verde, análogo al Chartreus,se verde. 

P i p e i i n l i i - ,•••••— 
Sinehrín, aaálogoi a la Ginebra...............i¿..., 

kWiskyi « « • « • « ^ « « ^ « • • • « • ' « • ^ . f t A ' * * * 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

7,00 
7,00 
7,00 
7,00, 
7,00 
7,00 
7,00 

7,00 
7,00 
7,00 
7,00 
7,00 

ñtrpBüííS íiKüaíi pera mn-M m ¿ígoiOiifes ?mE%$: 
Caja fis !¡u!& 

Agua do Colonia Cleopatra 2,59 
ídem id. Electra -.-. ^., 4,00 

ídem id. FSor de Lis s ' 8,00 

ídem id. de Lavanda •• 2,50 
BrUlaníina .. . . ,».„... . . . . r.i....„. 1,25 
Itentífrico rojo * ......r.... . . . , . , . . . 1,25 
ídem verdo . . .» . „... . 1,75 

Extracto de Acacia ...^ .,...5.-. 2,25 
Id«iis de Amhar. .-...™ -. 2,25 

ídem d« Cíiipre .„ . . .„ SÍS..... 2,25 
láemí de Cuero de Rnsiá ...w..... 2,25 
ídem da Gardenia ...i,....p.... 2,25 
ídem de Heiiotropo •.. ,.^^.,.. .r..-.,. 2,25 
ídem ds Jazmín Í U . . . . . . . . . . . .., 2,25 
ídem de Lilas 2,25 
ídem de. Pompeya -.-.-.,....... y... 2,23 
ídiem de Rosas de Oriente 2,25 

Í d e m de Violeta ...s. 2,20 
ídem Ideal r. 2,20 
Loción aJ Jazmín ..s-.-.... 4,00 
ídem a la Violeta ^.. 4,00 
•petrólef pa ra el pelo ^.-.... 2,00 
Ron Quina 2,50 
Vinagro da tocSldor , 2,50 

Eli JEOBSOB 

j Campoosorio 
DE LA REAL AC&DEMI4 SaPAUOLa 

Falleció el 12 de febrero de 1901 
s u ESP(tóA 

liriiia rispiso 
el 20 de noviembre dé 1890 

ü . L P . 
Su familia, 

SUPLICA una omAón, 

Todas las misas que se óelebreij pasado 

mañana 12 en la iglesia de María Anxüiaj 

dora (ronda de Atooha), «n la Pontifiá» de 

San Miguel, las de diez y íáiez y inedia^ 3̂  

pa San Andrés de los Flamencos (Cláadio 

Codlo), de esta Corte, serán aplicadas es 

sufragio Ja los finados y áe sos padres. 

Varios señores Prelados han ícoiicedido ín¿ 

gulgeticias en la forma aoostambradí. 

P@r©star es tes pradsi©!®© elafe®s«ail®s nm ©i LAEOilATUffl lCI -FMÍ lüaSEI IT ie® ÜÁOld» 
^ M L ^ tei tei* t@á©s eii®s • pr isp ieáai ies tiipésiissas paiedeBí peá i r se en todas las' liaaenas 

irmas^ias de Espaiía^ j en M a t í n i mm&^ íersm&ssim^ 
Isert^ %isii©§«a, 2% ̂  ^mmn&®m úe ^^£L SLOBI 

San Ber'itai^áos 41g M» 
%ss 

tro pos» Se ea^fa a provlacias certlfieadet ubre de gastos, desde 1® pesetas , remiílead© el feaisorf© por 
tal a! Directof del La|?©ratorio Farraacéiitic© Maclossal, Iíeria©silla, •.'.• Madrid» 

Al mismo se.Hor debeyáa dirigirse los .comerciasites, represeíaíantes y ageates acjisiesies coaveaga la ven
ta © la represeetacióia de este ÍKteresantísiJii® prodacto, que taiata aceptación ties® eat re él público. 

DiCirío popular de Colonia y hoja conierptal 

El mayor periñdico del partido del 
Centro. El pa r t i do burgués más Im
por tante . Hoja comercial importan
t ís ima. Anunciador de p r imer orden, 

e tcé te ra , e tcé tera . 

Para el extranjero so publica serr-aaal-

mente con el nombre da 

EBI/AJAGION, CICAXBICES 

BJfíON F I J O T A N T E , DII/ATACIOír I>B ESTO
MAGO, EMBARAZO, CAÍDA DB IjA MATBIK 

MUTILADOS, JOROBADOS, DEBOBSEáBOS 
APARATOS ELECTEOMAGNETICOS 

PAEA SOÜDOS 

III llüiiiiiíi iífili i « i 
Pii 11 iiiH If i i l i í i fiitS 

La asombrosa popularidad alcanzada tía Es
paña por los Establecimientos de A. CLA-
V E B I E , do PABIS , los más importantes .del 
mundo entero en su género, es únicamente 
debida a la incomparable eficaoidad de sus 
especialidades, a la minuciosa escrnpulosi-
dad con que son preparadas, estriotamenfa 
de acuerdo con las necesidades de cada cual, 
a la seriedad, honradez y competencia ccn 
que son aconsejadas y a la modicidad relatí-
Yíi. da sus precios. 

Consultad con toda confianza a A. CLA-
V E P J B , de PABI8 , en la seguridad do ser 
debidamente aconsejados o desengañados en 
legitima defensa de vuestros intereses. 
SAN SSBfiSTISN, domingo 10, de 3 a 7, y h 

neo 11 de febrero, de 10 a 6, en el Hote! Bia-
rriíz. 

PñMPLONS, martes 12, ds 3 a 7, y miéiicfoles IS 
do febrero, do 9 a. 12, en el Hotel La Perla. 

yiTOKIñ, jueves 14 de febrero, de 9 a' 4, «a d 
Hotel Qniníanilla, calle Dato, 27. 

BURGOS, viernes 15 de febrero, de 9 a í,. en ei 
Hoíel París, Vitoria, 10. 

yS.LIjiS.BOI<n), sábado 16, ds 10 a 6,, j domin
go 17 de febrero, d© 9 a 12, en el Glan Hetelj 

' fle Inglaterra-
MñDKID, lunes 18 y martes 19 da febrero, do 

10 a 6, en ol Gran Hotel MaürtS, caBe jMayor, 1. 
Corte esto ammcio para m^or recorám 

la fecha que le intere&B. 
Para catálogos gratis, datos' y fecliaf 
de visita a otras poblaciones, dirigirse: 

Etablissements A. CLAVERIE 
23Í, FAUBOÜRG SAINT-aaaKTIN 

P A R Í S (Fraece) 

m m 
ALQUILERES 

PRIKCIPüL, bien orientado, 
cuarto baño, tres miradores, 
cinco balcones, 250 peseta.'-,. 
Tercero, diez habiiaciones, te
rraza, 150. Pilar, 67. 

CÉDESE gabinete loonfort, 
jK-ecíos m&iicosl- [M a n, n e 1 
Longoo-ía, t3, entresuelo iz-
qtüerda. 

AGRICULTURA 
BIBLIOTECA Agraria S* 
iariana. Coícccióa <»ropi'*>a,. 
Indilspensabie al agKÍtíUÍk>r 
para explotar racional y iu-
crativamento sus tierras- Ca
tálogo gratis. Apartado 57-
Sevilla. 

ÓPTICA 

HjS,GaSE graduar vfá»; oM 
cristales .PÉnktal Z«(». CMJ 
Dubose, óptico. Arenal, 21. 

VENTAS 
OCENDO. Plaza Bühao, 1-
Xnfantas, 7. Enorme vari». 
dad aparattss déctricOB. Va-
iillas, objetos regalo- Bombi-
íiaa garantizadas, 1,35. Oom-

preoios. 

jííaeOINAS Comely, vmÁ-
cas, venta, arreglo. 8 M Joa. 
quín, 6. 

ÍÍOHT5fíOr~Pianoa de esta 
incomparable mansa. Calle 
de San Bemardino, 8. 

(Porvenir alemán) 
Se ¡publica solamente en aleiurm 

l'i'ccíos de sascriiíclü!! p i u a EspaBa, 15 p tas . 

Se imprimo en caracteres^ latinos 

S>e Iiublica en Coloüia, sobre c! IMiIn 

MABZJíLLEJiiSTÍlA.SSE» 3? . i3 

:a 

COMPSAS 
SELX/OS españoles, pago ios 
más altos precios, con p-sefa 
rencia da 18 5 0 a 1 á 7 » 
Cruz, 1- Maíi-id. 

ffi XJ H S.' J B. S, antigüeda-
áns', objetoe arte, compro y 
v«nd4 Pradc, 5. Teléfo
no 1.9S0, tienda. 

c a s a compraré, 50 a 70 000 
peseta.». Ofertas escritas: bé-
ñor Gascón- Hsmsln Cor
tés, i. 

GOlíirBO finca rústica; pre-
fieio sin roturar. B-"ríor Bar-
brío. Trafalgar, 25, segun
do-' Madrid. 

DEMANDAS 
IROLESI. o francesa, cító-

! Ufl3, íia p-retenh îonee, ha-
I bbmdií cí:,rrect?i.mentcí ingléa 
i ;; frar.céy. Buen s-ae].d(.3-
í Alberto Bosch, 12, primc-
', ro, B, sa^-erdcte; de diez a. 
j dx;e mañana. 

i ENSENANZAi> 
I KADíOTBLEGEAFIS, Telé-
i graroB, Esí-adística, Prisiones, 
i Policia. ^ Contestacionc;:. Pro-
! llamas o pr'jparacióa, liu.ti-
I tuto K-'". Preciadoa, 23; te-
! léfono 40-86, 

j «)F.ERTAS 
; TSKiEWTE retirado, ofr,ic.=-
I ae, oon' fianza, admimstraáor 
I fincas urbanas. Limón, S, -e-

i! gund,> 

recortables. El ¡ngnete Biie 
económico. De cada ffie^ 
salen tres tnnñecas espléndi
damente ataviadas. Acrium de 
publicarse los núraeroa 73 a) 
79. Pida Siempre jMariqmtai 
recortables. Venta por mi. 
ycr, Hemaindo, Arenal, U. 
Bpineily. Preciados, 7. Csd» 
pliego, 10 céntimos. 

VARIOS 
^.IKESÍflTOGEaFO, sctocciá» 
Mari. Películas escogidas a 
baíie de arto y moralidad. 
Depósito: Eodrig'nez San Pa 
dro, 57- Madrid. 

! HEUMATICOS! El pánwo 
de Valles (Burgos) indicará 
¡medio curaros radioalmenta 
menos do nn mes. 

RELOJERÍA Tsmad Gnem. 
ro. Oomposturas económicas. 
Garantía, no ai3o. Cristales de 
forma, ñ pesetas- 11, Fueo-
tes, 11 (próximo Arenal). 

iilli OEL liiiiJi 
OFBEGESE ama joven; fi?. 
sea criar en casa. -HaEÓn: í̂ la-
ravaca-, 6, CTiarto, ntímeat) 1 
María Seria. 

5F.S0SS tuvo buena nosi-
cKÍn, ofrécese acompañar; pe-
fíora, niños o regentar: fiaba 
modisti* Eloy GroasÁ '«( 

I tercero dereic&a. 


